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MOSCOU, 22 — Quinta-Feira — (U. P) — Urgente — J
radio emissora local informou esta madrugada que as forças j
alemãs em Stalingrado foram obrigadas a retroceder tendo as j
forças russas tomado a iniciativa

CONSTITUÍDO 0 NOVO GABINETE CHILENO i
0 Chanceler é o
Liberai German
fêiesco

Em Grande Ativida-
de o Presidente Rios
SANTIAGO, '22 (U. P.1 — E"

o seguinte o novo gabinete que
nrestou Juramento esta noite,
ás 21.10 horas, na residência
do presidente Rios:

Ministro do Interior — Raul
Mondes, Radical.

Ministro das Relações Exte-
riores — German Riesco. Li-
beral. „ .,

Minislt-o da Fazenda — Guil-
lermo dei Pedregal, Liberal.

Ministro do Comercio --
Francisco Solarneira. Radi-
cal-

Ministro da Deiesa — Alfre-
do Duhalde, Radical.

Ministro da Educação — Ben-
jamin Claro, radical.

Ministro de Obras publicas —
Manuel Hidaigo, socialista.

Ministro do Trabalho — Ma-
riatio Busto, democrata.

Ministro da Justiça — Oscar

^^mmWÈ^^W^^w e Col°"
niàs'>r "Enrique Arriagada, so-
.cinlista; . • ¦
.; Ministro da saúde Publica —
Miguel Etchebarne, socialista.

Ministro da Agricultura —
Fernando Moller, radical.

Os ministros das Relações
Exteriores e de Obras Pu-
blicas não participaram da ce-
rimonia de prestação de jura-
mento, a qual, farão amanhã.
Em grande atividade o

presidente Rios
SANTIAGO DO CHILE. 21

— (U. P.) — O presidente,
João Antônio Rios desenvol-
veu hoje uma intensa atividade,
com o objetivo de formar seu
novo Gabinete para o qual ja
designou dois ministros.

Os primeiros sinais indicado-
res da solução que se procura
dar a essa crise do governo,
produzida ontem, á noite, pela
renuncin coletiva do Gabinete.
Verificaram-se, esta manhã,
quando o presidente Rios ofe-
receu o Ministério da Fazenda
ao sr. Guilherme- dei Prcde-
.Pai e o da Educação ao sr.
.Tuvenal Hernandez. reitor da
Universidade do chile.

O presidente manteve, esta
ii oiii-hic nn 3a pnif.)
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Aliada
O Exército Americano a 10 Qu ilometros de Kokoda— A Aviação
dos Estados Unidos em Ação em Guadalcanal — Ataque ás Aleutas

QüAUTKi, GENERAL Dl" MAC-
ARTHUR, 21 (U. P.) — Mediante
uma aijão de flanco contra as tro-
pas da retaguarda japonesa, efe-
luada ao norte do desfiladeiro de
Templeton, as forças terrestres
aliadas lograram penetrar até uma
distancia de 10 quilômetros de Ko-
koda e, hoje, continuam avançan-
do.

Os progressos dos aliados se tor-
nam, no entanto, mais difíceis, pois
o inimigo pôs em jogo sua artilha-
ria de montanha, pela primeira vez
desde a rositencia que opôs, ha
umes tres semanas, tias colinas de
loribawa,

E' evidente que os japoneses se
preparam para oferecer uma ener-
glca defesa antes de retirar-se pa-
ra Kokoda, Os despachos da frente
não mencionam baixas, porem nSo
resta duvida de que devem ter ha-
vido ontem, durante a ação em-
preendida pelos aliados, de vez
que os nipões contra-atacaram fe-
rozmente em tres oportunidades.

O portavoz deste guartel general
Informou que os ataques lançados

0 Governo Russo Não Pediu
o Julgamento de Rudolf Hess

As Declarações Feitas Ontem na Câmara dos
Comuns Pelo Sr. Anthony Éden

Londres. 21 <r.) — o ín-
verno russo não suserlu ao da
Grã-Bretanha que o líder nazis-
tu Rudolf Hess seja posto sob Jul-
lamento Imediatamente, declarou
hoje. na Cnmara dos ComunB. o
titular do Foreif;n Office, ur. An-
thony Éden. em resposta á que?-
tão levantado pelo jornalista »
membro do Parlamento, sr. Tom
Drlber::. sobre se o cçovernc brl-
tanlco atenderia á suçestUo do
governo rupso para o luldamento
Imediato do ex-se-íundo vice-
Fuehrer do Reich.

O sr. Éden disse textualmente:— "NSo. Não foi anresrntadí nu-
gestão aleuma do governo russo
so governo brit.niitco (aplauso*!.
Em nossa opinião, nSo há mo-
tiro para aplicar a Hess outro
tratamento do que aquele que
esta ««nco preparado nelas Nacües
Unidas, para lidar com o< CTlml-
riosos de guerra, oualsquer aue
eles setnm (aplausos).

As propostas para o entabele-*)"".mento a» uma comlraSo das
N-icões Unidas, para tnvest!gaeiio
do* crimes de guerra foi apresen-
tada e aceita pelo coverno dos Ks-
tados Unidos. e todoa o? governos
«¦Unao* atualmente «¦stabeleclttos
em Londres. Estamos esperando
tKnd* a resposta da Russla. Eu
coftarta de acrescentar que. desde
o momento oa ruptura de Hess"m mato «ie 1941. * antes dn ata-
que da Russla á Alemanha. Hew
tem sido tratado como prisioneiro
de guerra (aplausos)."Nunca houve nem pode harer
qualquer questfln de trata-lo como
enviado ou de dar-lhe qualqueríorma an nrlvlleglo ou situação
diplomática (aplausos) Todos o» •

interessado» podem estar certos
disso'.

Respondendo a sugestão de que,
Quando Hess chegou, teve primei-
ro um alojamento multo coníor-
fcavel em Surrey. e não um campo
de internamente o sr. Éden de-
clarou que a chegada do líder na-
Rfsta foi-a Inteiramente Inespera-
da (risos) e que as nrovldnnnlãs
tiveram de ser Improvisadas "Da
próxima vez seremos mais expe-
ditos e «abemos o que faier" (ri-
•os).

Interpelado sobre a questão tíe
taber s» Hess vivia sob as mes-
mas eondlcfies de conforto ou des-
conforto, como um prisioneiro de
guerra ordinário, o sr. Hess de-
clarou: — "Sim. Esta á a sua si-
tuacflo".

O membro trabalhista Edwara.
perguntou a seguir: — ''Se Hitler
vier e procurar refugio por aqui.
será recebido.da mesma maneira
amável*"'. Não houve resposta.

ontem, pelo inimigo, tinham por
fim contrabalançar os movimentos
de assedio dos aliados, sendo pos-
nível que sua finalidade prinmor-
dial fosse ganhar tempo afim da

poder preparar suas novas posl-
coes defensivas e cmbaaar sua ar-
tilharla.

A noticia de que o Invasor esta
utilizando agora artilharia de mon-
tanha é indicio de que receberam
reforços de Buna, não se afastando
a possibilidade de que seus contin-
jçentes sejam agora multo mais po-derosos que quando fizeram retro-
ceder os aliados pelas colinas que
conduzem á aldeia de Ioriblwa, na
Investida de 26 de agosto.

Conquanto os aliados tivessem fmantido, hoje, seu avanço em for-
ma sustentada, os progresso foram
lentos o extremamente cautelosos,

O citado porta-voz indicou quoos australianos concentraram suas
tropas num ponto situado a 18
quilômetros de Kokoda. pelo abrn-to caminho montanhoso.

Os aliados ainda não começaram
a descer pela ladeira que corre cm
direção á parte setentrional da ca-. dela de Owen Stanley.- Entrementes, os bombardeiros
médios aliados atacaram; ontem,antes do amanhecer, o aerodromo
e a navegação inimiga-, nerto deBuln, no extremo meridional an
Ilha de Bougainvlle. Não se faci-litaram detalhes da incursão, po-rem se acredita que causaram
grandes danos, particularmente aosnavios ,os quais foram bombardea-
dos e metralhados repetidas vezes
pelos aviões de bombardeio, coml»jse nn Av-Hralla.

A. aviação ntnca os ia-
ponnses em Gnad.il-

eanal
WASHINGTON. 21 (U. P.l -.

Em uma ofensiva aérea quaseininterrupta, visando desfazer asforcas terrestres japonesas nnt.es
aue elas possam atacar as posl-cões norte-americanas da oart.ecentral de Guadalcanal. os pilotosdos Estados Unidos voltaram, ho-
le. a atacar de forma perslsten-te as concentrações de tropas reouln.-unpntos inlmleos na zona
noroeste da ilha.

O grosso das forças Japonesascontinuava, hoje. paral!za<'o. aocasso que os observadores destacapital iuleam que o Inlmlsrn ládeveria ter iniciado sua ofensiva
partindo do Cabo Espemuça.

Quatro dias de bombardeio efurtltramentos Incessantes das po-slcfies nlponlcas pelos aviões ror-•v-amerlcanos. ao que parece, de-billtaram o inimigo: mas o De-
parlamente da Marinha nSo re-

velou a extensão dos danos que
lhe foram causados.

Fontes autorizadas declaram
quâ n Datalha das Ilhas Salomão
parece "chegar a uma crise", m-
úlcando com isso que, de um mo-
mento para outro, se espera uma
tentativa decidida dos Japoneses
para apoderar-se do importante
Rerodromo de Henderson.

Dos comunicados oficiais se de-
preende que, alem de desfechar
golpes demolldores contra a» tor-

(Concilie nn S» ting.)

REPELIDOS TODOS OS
ATAOIIES NAZISTAS

Berlim Confessa as Dificuldades da Luta na "Fortaleza do Volga"
0 Que Informam os Últimos Telegramas

MOSCOU. 21 (Reuters) —
Os ultimos despachos pro-
cedentes de Stalingrado di-
zem que todos os ataques ger-
manicos desfechadas no de-
correr do dia, foram repeli-
dos.

A noroeste üa cidade um fe-
roz combate está em progres-
so. melhorando as tropas rus-
sa suas posições. Na área de
Mosdock cs russos passaram
â ofensiva, capturando uma
localidade habitada e irrom-
peram subitamente em uma
elevação cstratesiiaa, (anlrgui-
lando 900 homens das tro-
pas inimigas. •

Berlim Confessa a
Dificuldade

ESTOCOLMO, 21 (Da AFI
para a Reuters) -~ O avanço
germânico em direção ao
Caucuso que segundo o cor-
vespondenie berlinense do

*Bt0çlsolrn .Tidningen." se. rea-.
Uza atualmente "númá ca-
mada de neve de tres metro»
de'espessura", ameaça tomar
o aspecto terrível da guerra no
extremo norte que os alemães
bem conhecem.

Berlim continua insistindo
sobre as grandes dificuldades
apresentadas pelas batalhas
trovadas nestas regiões —
onde os russos repeliram
hoje todos os assaltos desfe-
criados' pelo inimigo em dire-
ção o Tuapse, e reconquista-
ram uma pequena elevação
de terreno no setor de Moz-
doR.

O "Deutsche Allgmeine Zel-
lung" descreve da maneira
seguinte o avanço germânico."Os alemães perderam já ai-
çumas posições mas conti-

nam lutando nas florestas.
As montanhas e as florestas

foram transformadas numa,
imensa fortaleza. Os russos
possuem grande quantidade

«ae armas e de munições c é
nreciso combater contra cady
individuo como se traitasso
dum for tini. Os russos sem-
i re at.iram quando os solda-
dos alemães encontram-se
muito perto de maneira a ma-,
ta-los na certa; Alem disso
lutam até a morte. Contra um
inimigo desta classe, os ata-
quês frontais 'tornaram-se inu-
teis".

'Desbaratados os Ata-
cantes da "Fortaleza

do Volga"
MOSCOU, 21 (U. Pi) — Re-

forçados por tropas descansada'
e artilharia de grosso calibre, os
defensores de Stalingrado des-
bnVãtáram outro poderoso ata'-
que nazista contra um estrei
to setor da cidade, , ataque em
que tomaram parte cerca de
trinta mil homens das tropas
de assalto e sessenta tanques.

(Conclue nn 8" ting.)

ATAQUE A' ITÁLIA
Como Represália dos Contínuos Bom-

bãrdeios da Ilha dé Htatfô
LONDRES, 21 (U.P.) — O

membro conservador, sir Archi-
baldi ¦Southby. propôs hoje,. na
Câmara dos Comuns, que se
bombardeie .a Itália, como re-

•ij^f

nificados, pelos ataques aéreos,
«j.'704. -

Por sua parte; Lady- Astor in-
terpelou o ministro sobre se se
havia resolvido empreender

presalia pelos ataques aéreos do ataques em massa ou parciais,
li ívn í 1 il ."1 . 1 J-l Tl.l.ilt-Jl (1i-i l-lllnl r,l1/j1l..r,f -..-. n„i.i naliiiiiii _!..Eixo á ilha de Malta, áo qual
respondeu o secretario de Es-
tado para a. Aviação, sir Ar-
chibald Sinclair, declarando
que "atacamos duramente a
Itália, e continuamos fazendo
o mesmo".

Revelou, em seguida, que ate
o dia 19 do corrente, Malta ha-
via suportado 160 bombardeios,
em cujo transcurso foram des-
truidos 1.0G9 aviões inimigos.
Até 20 de setembro, o numero
dos mortos entre a população
civil alcançava 1.386, e o total
dos edifícios destruídos ou da-

enquanto se está á espera da
abertura da ¦ segunda frente,
acrescentando: "Se vamos tei
uma segunda frente, não seria
melhor um bombardeio adequa-
do?" A esta pergunta respon-
deu o interpelado: "Bombar-
dearemos tão violentamente
quanto nos seja possível".

O titular das Relações Exte-
riores, sr. Anthony Éden, der
sautorizou, por sua vez, a ver-
são que diz haver um acordo,
segundo o qual. Roma não se-
ria bombardeada, salvo se o
fosse a capital egipeia".iiih.i iiiiniuoYiimiiu

SAO PAU LO"
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sucursal no Rio de Janeiro : — AV. RIO BRANCO, 114-6."
DIRETORES

Dr. José Maria Whitaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpçâo
Dr. J. C. de Macedo Soares.
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Festa de Brasilidade e de
Confraternização Jornalística

"Diário da Noite" Homenageará, Hoje, Junto a Pirâmide Brasil o
DIÁRIO CARIOCA — Far-se-ão Ouvir os Jornalistas Austregesüo

de Ataíde, Carlos Eiras, Georgino Avelino e Jackson Gomes de Souza

O S nossos. ilustres confra-
frades do "Diário da
Noite" distinguein hoje
esta folha na festa de

confraternização .jornalística
junto á "Pirâmide Brasil", no
Largo da Carioca.

O "DIÁRIO CARIOCA" re-
eebe a homenagem dos brilhan-
tes colegas com a mais viva e
intensa satisfação. A vida de
imprensa, sempre movimentada
e trepidant«, quase náo permí-te aos profissionais da penarealizarem reuniões para trejea
de impressões pessoais e expan-

são dos sentimentos de cordia-
lidade que irmanam todos os
jornalistas. Absorvidos nos tra-
balhos das redações ou das re-
portagens, para bem servir u
publico e o pais, como é do
nosso dever, não sobra tempo
para uma aproximação mais in-
tima entre os homens de jor-nal, o que não impede, feliz-
mente, que todos mantenham
os mais amistosos propósitos e
perfeita identidade de pontosde vista, constituindo assim
uma classe coesa e unida.

Deste modo, a iniciativa dosnossos confrades do "Diarto daVoite"'. a frente dos quais se

Cor deli HulI Elogia o
Povo Francês — Par
tem Mais Trabalhado
res Para o Reich
WASHINGTON, ül (l). P.)

— O ¦ secretario do Departa-
meiuo ue luscacio, sr. uordcU
HulI, teve, hoje, palavras de
elogio para o povo francês poi
se opor á campanha de Lava)
tendente a obrigar os trabalha-
dores a atuar nas industrias de
yuerra da Alemanha.

Em uma roda de' jornalistas,
o sr. (Jordeii Hüii recordou que
os Estados Unidos, figuraram a
vanguarda, no esforço para
alentar o ressurgimento das
normas e idéias que haviam en-,
grandecido a França e que,imediatamente depois do esca-
belecimento do governo de Vi-
chy, este pais se pronuncuu
contra os elementos adidos a
i-iitler que o Integravam, in-
ciumdo no grupo o sr. Pierró
Lavai.

lambem recordou o secreta-
no do Departamento de Estado
a sua recente declaração üe queo programa •¦ La vai relativo aos
traoalnadores constituía uniu
forma de escravidão, e que na-
via predito que o povo irance*
o compreenüeria, como sucedeu,
sendo altamente satisiatoii-.'
observar a intensa oposição
francesa a Lavai.

destacam os srs. Assis Chateau-
briand, Austregesüo de Atai-
de e Carlos Eiras — teve a me-
lhor repercussão nos meios jor-nalisticos, notadamente entre
os elementos que integram to-
das as ssções do DIÁRIO CA-
RIOCA.

Hoje, ás 16 horas, pela pala-rra dos nossos prezados com-
punheiros Georgino Avelino eJockson Gomes de Souza, mant-restaremos o nosso reconheci-!
mento á gentileza dos colegas

Uk Eiras Car-j uelier e Grenoble, conduzindo" i trabalhadores para a Alemanha.

Embarcam mais
balhadores

Ira-

i

«I
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¦H 0 Almoço Oferecido no Ifamaratí Pe
iüistro Osvaldo Aranha

o acrisolado ¦patriotismo ãe
certos proprietários de,"music-hall" ainda não
se manifestou em dose

suficiente vara que ordenem a
venda de "bônus de guerra",
emitidos pelo governo, em suas
casas de diversões. Não chegou
ao conhecimento deles o gigan-
tesco movimento que se reali-
za atualmente. : nos Estados
Unidos, entre artistas de tea-
tro, "music-hall". cinema e
circo, em cooperação com as
autoridades financeiras. para
aumento dos recursos mone-
tários da nação. Aqui as Ca-
role Lombards de casino não
morrem pela pátria; as Jean
Blondels, continuam a vida ro-
tineira de sempre. Tem-se a
impressão de que essas pes-
soas consideram a guerra um
"afiaire" particular de tercei-
ros. com o aual nada têm a
ver alem de j sentirem-se abri-
gados a torcer pelo Brasil, fa-
zer o "V" com os dedos e a
ostentar no vestuário bandei-

rinhas compradas na Sloper.
Entretanto, se em algum dia

os cioTios. diretores artísticos e
artistas de "music-hall" chega-
ram a ter obrigações, este dia é
o de hoje. Va lã que não se
interrompam os divertimentos,
porem não os devemos permi-
tir sem utilidade. Os que fre-
quentam ".grill-rooms" têm di-
nheiro para gastar.Por que não
lhes exigir, desse dinheiro, uina
parte para a nação? Não va-
mos tirar de nossos ordenados
uma parte para a compra das
obrigações de guerra? Não ire-
mos, ainda, adquiri-las, volun-
tariamente?

Os donos dos "grill" preci-
sam não se limitar apenas, a
aconselhar, em seus anúncios:
"Compren apólices de guerra".
Que comprem eles mesmo,

I comprem em grandes quanti-
dades. Depois, se quiserem, fa-
çam ainda a venda de outros,
em seus "grills"... .

ORÍO DtNSÜB.

As Homenagens de Hoje ao Ilustre Visitante
Heallzou-se, ontem, no Palácio Jor Coelho dos Reis, diretor geral

Itamarati. o almoço que o sr. do Departamento de imprensa e
Osvaldo Aranha, ministro das Be- Propaganda; ministros Paulo Coe-
lações Exteriores, ofereceu ao sr. lho de Almeida, Aclr do Nasci-
Caracclolo Parra Perez, ministro mento Pais e Carlos da Silveira
das Relações Exteriores da Vene- Martins Rumos, cônsul geral Al-
zuela, ora em visita oficial an fredo Polzin, sr. Jaime do Nas-
nosso pais. cimento Brito, introclutor dlplo-

A esse almoço estiveram pre- matíco; sr. Renato Almeida, che-
sentes: o embaixador Leão .Velo- fe do Serviço de Informações do
_o, secretario geral do Itamarati; Itamarati; funcionários diploma-
ministro Mario de Saint-Brlsson ticos das Republicas Americanas.
Marques, chefe do Departamento adidos navais e militares, proles-
de Administração; o sr. Jefferson sores, membros de Instituições
Caffery, embaixador dos Estados Barbosa Rodrigues Pereira, con-
Unidos; sr. Jorge Prado, embai- sultor técnico do Itamarati; ma-
xador do Peru; ar. Júlio Sardt.

CRIADA UMA SECAO DE SÜBSISTEN-i
C!A NO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
0 IMPORTANTE DECRETO-LEI DO PRE-

SIDENTE DA REPUBLICA

Os Governos da União, dos Estados e dos Mu-
nicipios Cederão Áreas de Terras Adequadas
á Cultura de Legumes, Verduras, Frutas e Cereais

Criando uma Seção de SnbsK
tencia no S. A. P. S. o presi-
dente da Republica assinou o se-
guínte decreto-lei:

Art. í° — O Serviço de AUmen-

-̂ ^
l\ . A Vrca anuncia

I, 

J para breve um"quadro de am-
¦r ... .i ^ biente russo".
[ l'«W3Vfc! Consta, a propo-

;o3íf-VV> sito, que os ou-
líi-i^V^ mdos diretores do\ rV^V> -s UeZ/to "grill" co-" *" gitam de contra-¦ tar " para ewo

produção o primo'do marechal
Timo.ihenko, que, a imprensa
descobriu em São Paulo...

¦Jfi ¦' •'A 
,apresenta-

ção que Gran-
de Otelo fez
de "Aurora",
detalha n-

\ do sua inter-
_| oretaçâo em" vários paises,

não agradou.
Foi considerada, mesmo um"ligeiro" fracasso.

«. $

O Copaca-
bana recrutou
para seu show
um mágico

que jâ se .exi-
biu na Urca.
_" mal sinal...
O aristocrati-
co "golden-

room" não deve estar recrutan-
do velharias. Ainda se fossem
velharia» é" "alor

No Atlântico os"shows" Pátria e
Zingaresca conti-
nuam fazendo o
sucesso dos pri-
meiros dias. Sâo

,dois espetáculos
ieves, de.ipreten-
ciosos. A platéia

nâo se cansa com eles.

ili

i taçfto da Previdência Social (S. A.
P. S.) criará uma Seção de Sub-
sistencia destinada a fornecer aos
trabalhadores, em postos espe-
ciais, nos seus próprios restauran-
tes ou naqueles sob seu controle,
ou ainda por Intermédio dos Sin-
dica tos, gêneros de primeira ne-
cesstdade.

Art. 2° — Para o fim previs-
to no artigo anterior o Serviço de
Alimentação da Previdência So-
ciai adquirirá esses gêneros á vis-
ta, nas fontes da sua produção,
de preferencia ás cooperativas or-
ganizadas sob a assistência do Es-
tado.

§ Io — As cooperativas de pro-

Flagrante do almoço oferecido no Itamarati ao
Perea

chanceler Parra

embaixador da Venezuela; sr. Da- Culturais e Cientificas, funciona-
vld Alvestegul, embaixador da Bo- rios do Itamarati e elementos de
11 via: sr. César Gutlerrez. erhbal- destaque na sociedade carioca,
xador do Uruguai: sr. Gabriel O ministro Caracclolo Parra Pe-
Gonaalez. embaixador do Chile: rez compareceu acompanhado cie
sr. Adrian C. Escobar. embaixa- 6ua comitiva, do oficial an suas
dor da Argentina; embaixadores ordens e dos funcionários do Ita-
Afranio de Melo Franco. Maurício tnarati postos á sua disposição.
Nabuco. Batista Lusardo, Ciro de Saudando sua excelência, o sr.
Freitas Vale e J. F. de Barros Osvaldo Aranha, ministro das Ue-
Pimentel; almirante Henrique lações Exteriores, proferiu, ao
Aristldes Guilhem, ministro da "cbampagne", expressivo discurso.
Marlnna; general Eurico Gaspar PROGRAMA PARA HOJE

Art. 12 — Cabe ao ministro
do Trabalho, Industria e C.o-
mereio conhecer e decidir as
duvidas ou reclamações vertfl-
cadas entre o serviço de ali-
mentações verificadas entre o
Serviço de Alimentação da Fre-
videncla Social e os Sindicatos
com fundamentos na execução
do presente decreto-lei-.

Art. 13 — A estrutura admi-
nlstrativa do S. A. p. s. po-
dera. ser alterada por propôs-
ta de seu diretor, aprovada
pelo ministro do Trabalho, In-
dustria e Comercio.

Art. 14 — Fica o diretor do
Serviço de Alimentação da Pre-
videncia social autorizado a ad-
mitir pessoal para atender aos
encargos da Seção de Subsis-
tencia, e cuja efetividade se

duWo fomTceraoTrerèrencUxlmên: gW^^
te ao Serviço de Alimentação da " d°td,f^etorlo,10n;1 3-70D' de l4
Previdência Social os seus piodu- , ' 

tr° 
dV9*J_„,t-„ 

__?¦tos Art. 15 — Os créditos esta-
§'2°.- Em caso de necessidade belecldos deverão ser forneci-

poderá o Serviço de Alimentação í*°f »>*'°s A Institutos e pelas
da Previdência Social rsqulsttar Caixas de Aposentadoria e .Pen-
diretamente os gêneros das coope- _oe? a que se refere o paragra.-
ratlvas de produção, pngo o pre- _? *' d° artigo 5» dentro de 15
ço de custo, com o acréscimo de dias aPfis a publicação do pre-
10 a 15%, conforme a situação sente decreto-lei
local e as condições econômicas
da região.

Art. 3o — O fornecimento dos
gêneros far-se-á pelo preço do
custo, acrescido da taxa de 10%
destinada á administração, e das

Dutra, ministro da Guerra: gene- O programa do ministro Parra | despesas de transporte.
ral Mendonça Lima, ministro da Perez para hoje é o seguinte: | Art- 4° -_. Poderão suprlr-se nos

Art. 16 — Os. A. P. S. te-
rá, para todos seus serviços «
seu pessoal as Isenções e os pri-
vlleglos próprios dos serviços
da União Federal, Inclusive
franquia postal e telegrafica e
abatimento em serviços de co-
municacào realizados por em-

Vloçfto; sr. Apolonio Sales, mlnls- 9 horas: — Visita á base aérea posto* de Subsistência do SAPS, presas privadas e em transporte

0 Falecimento de D. Cândida
Sodré de Macedo Soares

0 Sr. J. E- de Macedo Soares Continua Recébén-
do Manifestações de Pesar das Figuras Mais Des-

tacadas da Sociedade Brasileira
Por motivo do falecimento de "Sinceros pêsames. —¦ Cinci-

sua veneranda genitora, n sr. nato Braga".
.1 E de Macedo Soares con-
tinua' recebendo telegramas de "Expresso-lhe meu pesar sua
condolências das personalidades grande desventura com enorme

tro da Agricultura; sr. Gustavo do Galeão, a convite do ministro
Capíiuema. ministro da Educação Salgado Filho.
e Saúde; sr. Lula Vergara, secre-
tarlo da presidência da RepnoJl-
ca; sr. Gilberto Sanchez Lustrlno,
ministro da Republica Dominica-
na: sr. Gabriel Landa, ministro

13 horas: — Almoço oferecido
pelo ministro Salgado Filho aa,
base aérea do Galeão.

17 horas: — Assinatura doa
acordos Brasll-Venezuela. no Pa-

de Cuba: sr. Oflllo Hazera. minis- lacio Itamarati.
tro do Panamá; sr. Jean Desy. 20,30 horas: — Jantar oferecido
ministro do Canada: major briga- pelo embaixador da Venezuela o
deiro do Ar, Armando Trornpows
ky. chefe do Estado Maior da Ae-
ronautlca: tenente-coronel Alei-
des Gonçalves Etchegoyen, chefe
de Poilcla do Distrito Federal;
sr. Luiz Humberto Salamancu,

sra. Jullo Sardi, na sede da Em-
baixada, á rua das Laranjeiras.
(Traje: casaca).

PARTIDA PARA SAO PAULO
Amanhã ás 8 horas da manha,

o chanceler Parra Perea partirá

os trabalhadores que nele se Ins-
ertsverem, segurados das Institui-
ções ue previdência social.

Parágrafo unlco — Essa facul-
dade será extensiva aos servido-
res do 8. A. P. 8. e aos segura-
dos do Instituto de Previdência e
Assistência dos Servidores do Es-
tado.

Art. s° — Para dar Inicio a

de gêneros e de pessoal.
Art. 17 — O art. 6o do de-

creto-lei n. 3.709, de 14 de ou-
tubro de 1941, passa a ter a re-
daçao seguinte:"No preço dos gêneros ali-
mentidos utilizados nos restau-
rantes a que se refere o item 2o
do artigo 11, Será lncluida uma
taxa de administração até dez

aquisição dos gêneros e montagem por cento, destinada a atender
da Seção de Subsistência, as lus- ás despesas com a conservação
tituições cujos associados se neno- dos Imóveis, depreciação das
ficlarão dos favores, estabeleoldo» instalações 6 ampliação dos
no presente decreto-lei abrlnio ao serviços cio S. A. P. s. nas va-

encarregado de Negócios da co- de avláo para Sâo Paulo onda àslombla; sr. Carlos Tobar Zaldum- 9,50 será recebido no Aeroporto
bidê, encarregado de Negócios do de Congonhas pelo interventor
Equador; general Cândido Kon- Fernando Costa e altas autorltía-don, ministro Jeronimo de Avelar des civis e militares.
Figueira de Melo. coronel Renato

mais destacadas da sociedade
brasileira.

Dentre as mensagens en-
vjadas ao eminente _ inrnahsta,
destacamos as seguintes:

TEl.RííRAMAS ÜE PESA-
MES RECEBIDOS PELO
DR. J. E. DR MACEDO

SOARES"Queira prezado amigo aceitar
minhas sinceras condolências.
— Enrico Dutra — Ministro
da Guerra",

— Ar-perda acaba de sofrer,
tur Uernardcs'

"Receba ilustre amigo slnce- |
ras condolências passamento
santa velhinha conhe_i S. Pau- i
lo — Bernardino de Sou-
za".

"Em nome Reuters e meu pro-
prio apresento-lhe sinceros pe-
sames. — Lacombe".

'Apresento-lhe pêsames moti-

"Ao eminente e querido aml-
go sinceros pêsames irrepara-

As Comemorações
da Semana da Asa

———  ,:, i
0 Brasil Resgata Uma Divida de Honra Com a

B. A P. 8. um credito do rs.
5.000:0003000 (cinco mil contos de
réis).

§ Io — O credito a que se re-
fero este artigo será distribuída
pelos Institutos e Caixas de Apo-
sentadorla e Pensões e pelo rns-
tltuto de Previdência e Asslston-
cia dos Servidores do Bstado, pro-
porctonalmente ao numero de
seus associados Inscritos nos ser-
vlços a que se refere o artigo Io,
e será reembolsado pelo S. A. P.
S. em parcelas' anuais de
sem juros.

i 2a — Veriflcando-so aumento
no numero de inscritos superior a
20% do total de Inscrições por
ocasião da vigência do presente
decreto-lei, as Instituições referi-
das no parágrafo anterior cnntrl-
bulrão com "as cotas cnrrospnn

rias regiões do território naclo
nal."

Art. 18 — Os governos fe-
dera], estaduais, e municipais
cederão ao S. A. p, S. a titulo
precário, os tarrenos dtsponl-
vela que forem polo mesmo re-
qulsitados para a Instalação dos
restaurantes de emergência nas
localidades mais aconselháveis
pela condição de precariedadeeconômica de sua população.

Parag. Unlco — No caso de
10%, «a tornarem os terrenos noces-

sarlos aos governos, terá o S.
A. P, 3. o prazo de 90 (no-
venta) dias, contados da data
da notificação, para a desocupa-
ção dos mesmos.

Art. 19 — Serão cedidas ao
S.i.A. P. S. pelos governos fe-
deral, estaduais ou inuniúipals.
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Todas as Samarítanas
da Prefeitura Convoca-

das ao Estádio Flu»
minense

A direção do Ourso de Saman-
trlnas da Secretaria de Saúde e
Assistência convoca todas aa alu-
nas, indistintamente, para uma
reunlfto, hoje, ás 8.45 horas, no
estádio do Fluminense Futebol
Clube, á rua Pinheiro Machado,
em Laranjeiras. ,

« ¦ || r\ novo credito aberto ser reemfcolInauguração do Monumento a Santos Dumont ^«vggg; jp^*, m
Amanhã, comemora-se o Dia

dentes ao aumento, na mesma ba- livres de quaisquer ônus, áreas
se fixada Inicialmente, devendo o de terras adequadas á cultura

vo falecimento sun prezada Re- rf.llmníflps"
nitora. — Apolonio Sales, mi- ^ullnín'ies 
nistro Agricultura'

B. Martins

Grande afetuoso anraço so-
lidarledade sua dor. — Darlo de_Sit?_a«=Ei^

deiro de Faria".
"Condolências pelo faleclmen-

tf, de sua virtuosa e veneranda
prosenitora. — General Ron-
don".

"Rogo aceitar minhas senti-
das condolências falecimento sua
querida mãe. — Arcebispo de
.São Paulo".

"Diretoria Liceu Literário
Português apresenta sinceras
condolências. — José Ralnho
— Presidente".

"Ao
nmifío,
lencias,
no".

eminente e fraternal
um abraço de conoo-

— Georgino Aveli-

O fundador do DIÁRIO CA-
MOCA receDeu ainda telegra-
mas de condolências das seguln-
tes pessoas:

— Lincoln de Freitas Leal, Ma-
rio Alves, Pedro Gaioti,
Olinto Magalhães, Pascoal _e-
greto, comandante Thiers Fie-"Com afetuoso abraço envio niing, Joartnlm Doliveira An-

querido amigo sinceras condo- lunes, Arlosto Pinto, Antônio
lencias pelo rude golpe acaba Ornelas do Couto, Abelardo
sofrer — Martinho Nobre de Melo, Alcides Lins, Geronimo
Melo, embaixador dc Portu- Dias. Eduard Kup, Sá Freire

"Queira aceitar expressão mi-
nha profunda simpatia por oca-
sião triste perda que acaba de
sofrer. — Noel Charles, einbai-
xador britânico".

gai"."Meu sincero pesar pelo fale-
cimento de sua bondosa mãe.
— Benjamln Vargas".

"Sinceros pesamos.
Vergara".

Alvim. Trovão de Campos. ,lu
lio Santiago, Pontual. I.ouri-
vai Santos, Oscar Lima Cha-
ves. Adrovando Porto. Firmino
Santos, Eronides Carvalho,

Luiz Antônio Soares Macedo. Anto-
nio Pereira Luna, Tarclclo
Miranda, G. B. F. Neole. Cor-
reia Castro, Landry Sales,"Abraços prezado amigo, ma- Olegario Mariano, Edmundo

nifestando meus sinceros senti- Bernardes. Noraldino Lima.
mentos e profundos pesar. — Mario Brant, Aldo Sampaio,
Álvaro Pereira". Figueiredo Rodrigues, Otávio

Lima, Fahio Prado, Francisco"Queira ilustre amigo aceitar Flores, capitão Padilha, do
sentidos pêsames perda sua ve- Conselho de Desportos de São
nenindn progenitora. — Minis- Paulo, Vasco Pezzi, Antônio
tro Carvalho Mourão". Pinto, Carlos Mendonça. Ma-

rlanita e Hélio Macedo Soa-
"Receba um abraço amigo _

os votos dc pesar de seu velho ^
Edmundo Bittencourt, fundador
do "Correio da Manhã' .

do Aviador, assim consagrado
porquo recorda a data ' o gran-de feito de Santos Dumont, ao
voar ern aparelho mais pesadociue o ar, de sua invenção. Eesa
prioridade, que lhe tem sido
por vezes injusta e inveridlca-
mente contestada, ninguém lhe
pode tirar. Ainda recentemen-
te o jornal londrino "The Ob-
server", a proclamava, numa
manifestação de fidelidade his-
torica.

Entre as comemorações da
data memorável de 23 de outu-
bro avultará a inauguração do
monumento ao genial patrício,
no Aeroporto que tem o seu no-
me.

OUTRAS COMRMOHACOES
Consta do programa de ama-

nhã mais as seguintes comenio-
rações: ás 9 horas, no Aeropor-
to Santos Dumont, haverá mis-
sa campal solene em memória
dos aviadores mortos. Será ofi-
ciante D. Benedito de Souza,
bispo de Orlza. Pregará o co-
nego Marinho. A' missa seguir-
se-á a inauguração do Monu-
mento, devendo desfilar, aP6s o
corpo de cadetes da Escola de
Aeronáutica.

Durante o dia haverá expopi-
ção do aviões no Aereoporto e
demonstração de pianadores, o
que será sem duvida um nume-
ro de sensação. Pela primeiravez o Rio verá tres pianadores
de alto rendimento em vôo «obra
a cidade.

Todos os pianadores que voa-
rem são de fabricação nacional.
Um deles velu especialmente de
São Paulo para esse fim, Tem
o nome de "Aratinga", e foi
calculado e construído pelo pi-
loto que o dirigirá amanhã, dr.
Silvio de Oliveira, engenheiro
civil, que o trouxe de São Pau-
lo pelos ares, rebocado por um
avião Tlger Moth, pilotado por
Carlos Aurlchlo. Outro pia-
nador foi construído pelo sr.

||||||j?hí»- ^,

terlnrmente devidas.
Art. 8» — O fornecimento de

gêneros dar-se-á de acordo com
as condições fixadas pelo âerviço

de legumes, verduras, frutas,
ou cereais, cujos trabalhos fi-
cam a cargo do S. A, P. S.
com a assistência técnica e ma-
terial do Ministério da Agri-
cultura.

Art. 20 — O presente decreto.

~ ¦»»

O monumento ile Santos Du-
ínoiit que vnl *pr liinu_;iirn(lo

nmnnliQ
José Neiva, sob a orientação
do sr. João Luiz Job. E' do
tipo Grunau Baby I] e será pi-lotado por alunos monitores do
Aero Clube do Brasil. O ultimo
deles, Guará, de propriedade
do Aero Clubt do Brasil foi
construído pelo sr. João Luiz
Job Por elg doado ao Aero
Clube.. E' do tipo Grunau Ba-
by II.

Para a cerimonia da missa a
inauguração, a comissão orga-
nizadora, composta do Briga-
deiro Heitor Varadi, dr. Adroal-
do Junqueira Aires e coronel
João C- Dias Costa coivida to-

Siiniitn-, ultimo» modelos,
•'hfinéUM riiiipiiN, pnru nrnlio-
rim. hoiiidiK e urlançns. nio-
reis. Ioiiçiin. hriiiiliieiloR, ele.
¦iiiiiliilmlf» e preço* „ exco-
Um em Inúmeras ciiniimi com
1% por iircitnciio peln AUO-
MA — Hon 7 ile .Setembro,
1S. 1». TrU i  28-151_ «

J8-_000.

de Alimentação da Previdência So- ]el entrarA em vigor na data de
ciai. dando-se preferencia nos Ins- 8Ua publicação, revogadas as
crltos com fainilla numerosa. disposições em contrario.

Art. 7o — Os sindicatos de tra-
balhndores poderão, em coopera-«^— .
ção com o S. A, P. 8.. Instalar
serviços de fornecimentos de ge-
neros aos próprios associados.

Parágrafo unlco — Pata esso
efeito deverão depositar no SAPS
h importância correspondente a
cota Idêntica & estabelecida no §
Io do artigo 5o. por associado Ins-
crlto nesse serviço e que já nfto
goze do beneficio por Intermédio
dos Institutos ou caixas de apo-
sentadorla e pensões.

Art. S" — Os pagamentos das
faturas de fornecimento de ge-
neros apresentadas pelo S. A.
P. S. aos Sindicatos serão fel-
tos no ato da entrega dos pro-
dutos.

Art. 3° — Os pagamentos dos
gêneros distribuídos pelos sln-
dlcatos aon trabalhadores dos
seus respectivos quadros, serão
feitos no ato da entrega dos
produtos e sõ excepcionalmente,
a critério da diretoria do Sin-
dlcuto, será concedido um era-
dtto por prazo que não poderíi
exceder de trinta dias.

Art. 10 — Será suspenso o
fornecimento ao sindicato que
deixar de satisfazer importan-
cias devidas, podendo, em caso
de impontualidade, ser cassados
os seus direitos sindicais

Art. 11 — Ao S. A. P.« S.
Incumbirá o controle e a orl-
ontaçâo dos serviços de subsis-
tencia a cargo dos sindicatos.

DOENÇAS ANO RETAIS E
DOS INTESTINOS i/j<,_

DR. LAURO BORGES
RODMOO STLVA, 14-1.*

Tel. 42-9581
1.013

dos os aviadores e sócios do
Aero Clube do Brasil. Aos es-
colares será facultado vôo em
aviões comerciais por meio de
interessante sorteio realizado
na hora.

I.S53

Criado Um Núcleo de
Preparação de Oficiais

de Reserva, Junto ao
7.° Batalhão de Ca-

çadores
PORTO ALEGRE, 21 (A. N.) —

Por determinação do ministro dn
Guerra, foi criado, junto ao 7"
Batalhão de Caçadores, um nu-
cleo de Preparação de Oficial» dn
Reserva, afim de serem aproveita-
dos cerca dc 200 estudantes ciue;
se haviam candidatado ao C.P.O rt
de Porto Alegre c não lograram
aprovação por falta de vagas..

Eleito o Vigário Capitular Que Gover-
nará Provisoriamente a Arquidiocese

do Rio de Janeiro
ESCOLHIDO PELO CABIDO METROPOLITA-
NO 0 MONSENHOR ROSALVO COSTA REGO
Reuniu-se, ontem a tarde, o Cs- os poderes de ordinário dlocesu-bldo Metropolitano para. realizar nos.a. eleição do vigário capitular quegovernará a Arquidiocese até aeleição e posse do novo arcebispo.

A escolha recaiu na oessoa demonsenhor Roxalvo Costa Rego,
presidente do mesmo Cabido eex-vlgarlo geral da Arquldlocuse.

"Afetuoso abraço dc pêsames
Antônio Carlos".

"Queira aceitar expressão meu
-.entido pesar pelo falrcimenti
de sua veneranda oroeenitora.
exma. sra. d Cândida Sodrc
de Macedo Soares. — Acacio
N,-!f>iip|rn, secretario Segurança
Publica".

•'Peço aceitar sinceros pesa
mes perda -exemplar proscnl-
tora — Ulspo d. Mamede."

"Receba querido colezn amlSo
meus sinceros pêsames pelo
s?raiiclc eolpe ncaDa' sofrer. —
Ozíns Mot», diretor de "Van-
,'Uarda",

"Aceite eminente amiííO p-V
pressão meu erande Desar fale-
rim^nto sua veneranda nroge-
nitora — Pedro Calmon".

"Receba expresso de minha-
condolências. — Antunes Ma-
ciei".

"Queira aceitar muitos senti-
dns pêsames, de Levi Car-
neiro".

COMENTÁRIO INTERNACIONAL

Nova Guerra Dos Trinta Anos
R diante do Parlamento inglês, dá ao mundo uma im-

pressão nítida da solidez das instituições que o Im-
perio britânico representa. Hitler foi um louco aopensar que esse império estava em dissolução e poiisso não resistiria a dois anos de "blitzkrieg". O pro-prlo marechal Smuts é a encarnação viva da espien-

"Slní-eros pêsames. — «Toa-
rruim Eu Ia Ho do Nascimento
e Silva*'.

IBBENTROP já afirmou, no ultimo Inver- A t ' D tno, que a Alemanha estava diante de uma AtltOniO DBIu.0
nova Guerra dos Trinta Anos. O homem tendo começado em 1914 terminará provavelmenteda Wilhelmstrasse quis naturalmente fazer sm 1944.
constar com essa declaração sombria, que * • *
o Reich resistiria a um conflito de longa Isso significa que devemos ter ainda quase doía   . „ , „„ ,,„..,,duração. Mesmo que a atual conflagração se esten- anos de luta, sendo muito provável que, somente em dida vitalidade da Commonwealt-h Combateu contradesse por tres décadas, o regime de Hitler não en- 1943, as Nações Unidas passem á ofensiva. De um os ingleses em 1900, quando o próprio Churchill foitraria em colapso. Depois da derrota alemã no ou- modo geral, é justa a apreciação do "premier" sul- prisioneiro de seu pais. Hoje, ele é um grande aliadotono de 1941, tornou-se claro aos nazistas que africano. Neste outono de 1942 o Eixo ainda tem a da Inglaterra e luta sob a chefia de Churchill 

" 
d"'bhtzkrieg" tinha morrida, não havendo mais espe- iniciativa das operações nos vários teatros da luta, quem fez o elogio caloroso, na grande sessão 'itVlaranças de uma vitoria rápida. E' mesmo provável que ?mbora já se verifique, de forma sensível; que o po- mentar ontem realizada em Londres3 bando que cerca o Fuehrer se tenha convencido, derio teuto-japonés foi severamente golpeado. Se as n Tmnprin hritani™ mont.„0 _„ ,'•iesde o fim do ano passado, de que perderá a guerra. Nações Unidas somente noderáo toma~r a ofensiva no império omarneo manteve realmente uma uni-

Contudo, os dirigentes alemães não podem sequer ter ano próximo, tudo indica que a guerra durará ainda dade indestrutível diante do Eixo. Pode-se mesmo dl-im momento de hesitação ou de perplexidade. Estão alguns meses ou pouco mais de um ano, at_ aue a zer aue Hitie- DeMeu _ =-uerra rWri* n„c -*, „„ .•:ondenados a levar a luta a uma decisão militar, não maquina militar do Eixo seja esfaceíada. Já se vê,nais existindo a possibilidade de uma paz negociada portanto, que a previsão do marechal Smuts é per-ju de uma transação. feitamente lógica e assenta nas premissas estrategi-Sendo o responsável pela politica exterior do Ter- cas decorrentes da atual fase da guerra. Estamos.
assim, diante de uma nova Guerra dos Trinta Anos— não de acordo com a concepção delirante de Rib-
bentrop e sim diante de um Juizo critico objetivo,

:eiro Reich, Ribbentrop naturalmente trata de dizei
á opinião internacional que o seu pais resistirá por-eis lustros, combatendo contra todas as grandes po-tencias mundiais.

No seu discurso de ontem, o marechal Smuts de-:larou, perante o Parlamento britânico, que estávamosdiante de uma nova Guerra dos Trinta Anos, a qual

Apôs a eleiçflo, enquanto cm
mem Dios do Cabido trocavam as
6uas vestes talares, abordamos
monsenhor Costa Rego S excia.
não se furtou á nossa reportagem,
declarando o seguinte:

r."™,'™""'- °c"" "* -rquiuiocese. — "Embora não desconheça auovernara o novo capitular com honra lnslane que a escolha porparte do Cabido traduz, recetin-n* tão somente como um encargo
que reputo o mais grave dc toda
a minha vida. ao qual entretitn-
to_ minha conclencta de padrenão poderia, por forma aigiimn.fugir. Aceitei a eleição, e prnme-to, com absoluta fidelidade á
Santa Sé Anostnllca. por. ao ser-viço da Arquidiocese e da IgrP.1a.
minha conde-nia sacprdotai r
toda a lenldade com que em da-zoito anos de vlcarlo geral, pro-curei sempre servir o prantwdocardlal-arcehlspo dom Sebastüío'-eme. como auxiliar Imediato doeeu soverno eclesiástico".

OUTRAS DET.IRP.RAÇOES
DO CABIDO METRO-

POLITANO
Deliberou também o Cabido oueno Templo Votivo da Ador»ç£i>Perpef.ia (Igreja de Santana), se-ruo realizadas as solenes exéquiasdo 7» dia depois do sepnltamento.os 10 horas da manhã. Será ce-lebrante o vlgírio canlfular eleitoontem, monsenhor Rnsalvc CosmRego.

VfS/T,t _• NUNCUTURA
APOSTÓLICA

Depois d» realizada a eleiçãomonsenhor vIsrirlo-caDituiar. coir.uma ccralsiâo de conegos. tíirl-giu-íe da. Catedral ao Datado fi_Nuricíatura Apostólica, afim decomunicar ao Núncio Aoosrolicoe por seu tetprmedlo á S>nfs Sé.conforme prescreve o Direirr. Ca-nonico. o resultado da eleição
NO CATETE

conquistar as Ilhas Britânicas em 1940
O essencial é que as Nações Unidas levem estaluta a bom termo, com a determinação e a firmezademonstradas ha dois anos pelos povos do Impertc

britânico. Vencidos os ditadores totalitários, que são
SSSs^e no?4 gLfÍãUra"S 

dem^aticas-mais as bestas do Apocalipse surgida. _o b^nscursòle^|^^'?«I^do^tee^epoca._ Guer__ d_s Wnt_ A_oSi Q mundo caminhar. ^^ ^^ 
c^munlc^ao 

Jg-J-Ud. 
R?u-

O primeiro ministro da África do Sul. falando Pecllhos para uma grande era de pa_ e justi"* soetai Metropolitano. para _ -a^o _8v** - .!__„„_ _ociai, ! vigario-capltular
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Sensacional Discurso do Marechal
Smuts Daante do Parlamento Britânico

m

Conselho
Nova

Técnico Para
Industria

DA SODA CÁUSTICA NO BRASIL

Deve Ser Prestado Todo
o Auxilio à Rnssia

Virá a Segunda Frente — O Mundo Está Deante
Duma Nova Guerra dos Trinta Anos, Sendo o

Atual Conflito Uma Continuação da Luta de 914

DIÁRIO CAK11H.A (23 - W — 4?»)

'. -^^UmWM^mwn^^f^Mt '''¦'• - ,**2-i> •!.••¦. '•'•'• ^^^E''»'.2^^l

LOTERJÂ FEDERAL
-ônTo1

Foi empossado. ontem, o
Conselho Técnico e consultivo
da Companhia Salfíema Soda
Cáustica e Industrias Quimi-
cas.

Assumiu u presidência do
Conselho, O dr. Raul Ribeiro
da Silva, sendo conselheiros, o

funeral João Pulgencio de LI- rrãos oficiais, da industria e
ma Minclclo. drs. Jaime San- pessoas eradas.
ca Rosa. Carlos Viana Gul- Houve diversos discursos em
Ihon c Mclchisedeck Ce nue foi realçado o brilhante
Monte proftraina da criação da erande

industria da Soda CaustiCp "

Assistiram á cerimonia cie- produtos correlntos,
mentos das classes conserva- fundada no país.
doras, representantes de or-

Repelidos Todos os Alaques Naiislas
(Cuiiclusflo da 1° lias)

Ao sul de stalingrado. os
russos passaram á olcnsiva r
fizeram o inimigo recuar va-
rios nuiloinetros através de Um
terreno árido e desguarneci-
do eni que teve de solrer im*
portantes perdas.

Intensas chuvaradas, acorri-
nantíadas de repentina queda U.**
temperatura, travaram os movi-
mentos do inimigo, diminuiu*
do. portanto, a principal van-
lagem dos alemães, que e sua
mobilidade.

Em compensação, o maré-
Chol Timochenko enviou tro
na dc reforço e peças de
artilharia Pesada, que através-
saram parle cia cidade para
ocupar novas posições em pon •

tos estratégicos onde o inimigo
vinha concenlrando o togo de
seus canhões. i

Segundo os últimos despa-
clios' militares, durante o ler-
¦íolíò dia dessa ofensiva, ou
alemães escolheram um pequeno
setor industrial da cidade qU«
havia sido arrazàdo pela ar.ti-
lha ria. ,

Esse setor foi atacado -noi

quase duas divisões completas
de infantaria.

Em vista de semelhante pres-
são, os russos recuaram ligei-
vãmente, ameaçando deixar abei-
fa perigosa brecha; mas as re-
servas dos defensores foram l»n-
radas aõ combate e detiveram •"
Investida, da qual participaram
pelo menos sessenta tanques
nazistas. , _,„

Contido nesse ponto, o Inva-
sores atacaram o flanco qct*
dental russo da zona industnal
quebraram as formações dos*
defensores c chegaram as Unha-'
ferroviárias.

Um reeimento de fuzileiros
russos, que se encontrava qua-
»c cercado, conseguiu aliviar o
flanco e melhorar suas posl-
cões centrais, apesar da su

gos, sobretudo rumenos: mas o
fator decisivo, sob o ponto ria
vista estratégico, se obterá com
o resultado das batalhas dc Sta-
lingrado é Moszdok.

0 Suplemento do Co-
municado da Meia

Noite
MOSCOU, 21 (Reuters) — O

suplemento do comunicado
russo da meia noite irradiado
pela emissora desta capital, de-
clara:"Na área de Stalingrado, os
ataques inimigos foram repeli-
dos com serias perdas para o
inimigo. Na área de uma das
fabricas, nossas tropas reo-

cuparam vários edifícios, expul-
sando 150 alemães.

Num setor do noroeste de
Stalingrado, nossas tropas le-
varam a efeito ativas opera-
ções. Nos- outros setores, veri-
íicaram-se combates locais.

Uma unidade russa repeliu
vários ataques inimigos."

O suplemento acrescenta que
na área de Mozdok, os russos
mantêm-se nas suas posições.
A sudeste de Novorossisk, i'o-
ram repelidos os ataques ale-
mães.

As guerrilhas de Orei efetua-
ram ousado "raid" numa ai-
deia mantida pelos alemães,
perto da fronteira, destruindo
um trem carregado de forneci-
mentos de guerra. 

LONDRES. 21 (R.) - O maré-
chau Smuts, primeiro ministro da
Ürilãò Sul Africana, em presença
das duas Câmaras formando o
parlamento Britânico, pronunciou

I hoie o seguinte discurso:
"Quando se apresentar a opor-

Umidade de assumirmos a ofen-
-lva será loucura rematada adia-"ía 

para nos prepararmos ainda
mais e. finalmente, perde-la. Núo
é que haja probabilidades de ns-
sim procedermos - e disso estou
ligeiramente certo. Todo o atrai-
lio aue os aliados puderem pre?-
tar á Rússia, aconselhou, deve
ser concedido cia maneira;: mais
completa e pelos meios mais rapt-
dos porque ela esta arcando oom
mais do que a parte do fardo que
lhe toca".

O marechal acrescentou que es-
ta guerra era, na verdade, a con-
tinuacão da ultima, e o araísti-
cio intermediário fora "um nerio-
do de tranqüilidade febril ou rie
Intranqüilidade, de sonhos e de-
sllusões". Os dois grandes atores.
os srs. Lloyd George e ChurchH.
no drama continuo, tinham sido
O 'primeiro fora "o arquiteto su-

i premo no ultimo conflito . Mas.
i nfio tínhamos sido menos abe)*.-
! condo na violenta luta cie hoje,
1 ocm a chefia que possuímos
Io PAPEL DO SR. CHURCHILL

"Há vezes em que pergunto a
que vai ser I mim mesmo se o povo deste país

se dá inteiramente conta do qup
Wlnston Churchill significou e
continua a significar, nfio somen-
te para a Grã-Bretanha, como
ulnda para os povos aliados das
Nações Unidas e para os homens
e mulheres honestos cio mundo
inteiro". O sr. Churchill. Mm
o marechal tncarnav.i o espirito
da grande <* lmorredoura nnen.v.
nos momentos mais sombrios na
snn. historia". " .;.

O terceiro grande ator. nc* dra.-
ma ria Ruerra. era a Comunidade
de Nações Britânica. "Ouvimos

casualmente palavras ocas sobre: a
decadência deste pnis e do oro-
ximo colapso do grande grupo
mundial oue formamos. Que lou

com os
a vito-

1.822.

cura'." que ignorância e que verria
cíelra incompreensão dos sinais

O» atá-

mas
nou

FULMINANTE OFENSIVA ALIADA
(ColU-lUNfíll li ti 1" l"l»'->

çns terrestres Japonesas, os aviões
norte-americanos ainda mantêm o
domínio do ar sobre Guadnlca-
uni.

Os siparolhos da Marlutia fios
Estados Unidos, reforçados nor
inúmeros caças do exército, alivia
contam com o aerodromo de líen-
dersou quase sem encontrar opo-
slçfto.

As maquinas que tem uase em
Guadalcanal representam uma
Indiscutível ameaça para qualquer
penetração japonesa, enquanto por
sua parte, as "fortalezas aéreas
com base na Austrália sao um fa-
tor que tornam perigosos os de-
sembarques ae tropas inimigas
em comboios.

A' noite de ontem, por exompw
os bombaraeacjores mergulharam
contra navios inimigos que. cer-
tamente. constituíam um grande
comboio tíe transportes ce tropas
e cargueiros, de quais estavam
fundeados cm Buln. Acredita-se
qne a aç.lo teve resultados mui-

torra
rirgu-

„'id 1 to satisfatórios.
nerioridade numérica dos ale- j-,^ R potencialidade da arma

aliada sobre Guadalcanal.mues.
As condições atmosféricas

desfavoráveis, mantiveram (jUa-
se inativa a aviação do Reich.

Pequenas formações aérea a
voaram sobre a cidade, mas
seus ataques foram reduzi-
dos. , , ,

Do que se depreende dos oe*--
pachns militares de hoje. é ¦"•
lenção dos alemães concentrai-
lodo o poderio disponível em
um só ponto, afim dc esmagar
os defensores c abrir um corre-
dor que os leve ao Volga, on-
de procurariam abrir-se em for.
inação de leque para atacar a
relaguardn russa.

De acordo com os mesmos
despachos, o fracasso desse
plano não se deve ás fortifica-
cões. que não passam de um
mito. mas á tenacidade dos nc-
«ensores e á extensão da cida-
de, que ê a de maior perime-
tro da Rússia e se expandi-
por uns sessenta e cinco quilo-
metros á margem dn rio.

Dizem ainda as iníormnco?»
nue o inirniero está dando mos»
trás de sentir escassez de pro-
visões c aue. secundo relatam
nrisionciros alemães, está sen*
do usada carne de cachorro co-
mo alimento.

Isso quer .dizer oue a linli**
de comunicações do invasor,
que tem Uma e*itensão dp tre»
mil quilômetros, está. final-
mente, mostrando indícios d'
ineficiência.

Os comandantes nazistas tem
difíceis problemas que resolver
no setor meridional do StaM"
•rrado. onde os russos, ein
repentina investida, repeliram
ri inimigo vários quilômetros
lnfligindo-Ihe Importantes bai-

aérea
alguns comentadores 'ulgam que
os Japoneses terão de empreszr
considerável numero de avises
adicionais, se desejarem que seus
ataques tenham perspectivas rie
extto

A ser assim, quando as maqui-
na« niponicas começarem ú cobrir
o flrmamento na parte rnerldlo--»
nal das Ilhas Salomão, o fato at-
slnalará. provavelmente, o começo
da grande batalha que se espe-
ra.

ps japoneses na cie-
íensiva

SYDNEY. 21 (De Desmond
Robinson; da Reuters* — nes-
pncho« da alguma parte da MO-
va Guiné dizem que os japone-
«et parecem haver adotado a
)olilica de defesa em prolutidi-

dois impactos, um navio de
carga surto no porto que ha-
via sido "um alvo indestrutl-
vel" nos três ataques ahterior
res,

Kevelou-se ainda que o cita-
do navio "já não estava .em
condlgoes de navegar" e acre-
dita-se oue seu carregamento
nfio poderá ser também aP',l">-
veitailo.

Durante 10 dias a aviação
norte-americana de bombardeio
concentrou sua ação sobre os
navios niponicos e afundou -
destroyers japoneses, e, alem
disso, avariou dois navios cie
carga na enseada de üertrude
e mais um outro. .

A aviação militar infof"
ma que aumenta a atividade
em Kislca, onde os invasora se
dedicam intensamente á tarera
de coroar em ação seus e.qul-
pamentos, reforçar os seus em-
passamentos cio artilharia •
abrir trincheiras.

Os pilotos das maquinas nue
atuam com bases nas Ilhas An-
dreanofl' Informaram aue au-
rante as ultimas 5 semanas
atacaram 21 vezes a base ja-
oonesa de Klska e que es*-dS
IncursOés cansaram ao inimiM»
ueío menos a destruição íe j
aviões ao passo que as peW
norte-americanas se elevaram
somentô a 4 aparelhos.

dos temnos! - exclamou
quês aéreos destruíram muitos te-
souros britânicos s«hst.itulveis.

uma coisa perdurou e se tor-
mais rprte - o wl* J°

novo Essa 6 a sua «lnHn. Rlorla
de ter permanecido Impávido, na
brecha, e dc ter salvo r-sslm o fu-
tara cios homens E quando, de-
pois de uma- Busençin prolongada,
wejo hoje a flama desse m\-
rito pairando acima das mirins.
sinto que voltei a uma
maior mais altiva e mais
bosa nlnda mais livre daquela
me aprendi a conhecer no, seus

dias de maior prosperidade, tf fio
há lursnr Para complacenolas. np*>-
ta luta mortal que PpmhBt,Pi**OBre
que se tornara mais cruel c* '<e-
«esperada a medida que o f m^for
se ar,rox)manrto. F/ oue Witffit».
ne. verdnde. de uma uta de vi a
ou morte entri» os «¦l^MrKj-jS
i'>o1o<:lns õ"ortlls que ora dividem
a humanidade";

A derrota di r-uftwaffa.
tPlha da Ora-Bretanha
nfto apenas Londres ca

n'*n, mas igualmente,
aliada e o futuro do

rtijvfcllo
tinham sur-

»tao

E.s^e^ problema» sp liovom *
nue a natureza do terreno
imnede a criação de unia li-
nha definida, com trincheiras
.-••ri-ns de arame farpado e ar»
ni*..nihns contra tanques.

Ratalhões e reeimentos in.-
mlfjos são localizados em peque
nos enmos de casns. separada*
por vários nuilometros entre si.
e as estenes que isolam des-
?cs crun»*- dc construções, esta"
soh o domínio da «vaiaria
ou do desníramentos de ciclista»
Mie lançam frenuentes ataque»
d» «urnreza. com os nuai!
ferminpm í-entenas de

l
Jade. , ,

Em recentes combate» e
oferecendo a mais severa oni-
sição já observada desd» que
foram forcados a recuar atra»
vês das montanhas.

Estão novamente empresando
.••< rápidos e leves cannr.es cie
moíilanhas e aumentando o nu-
mero dos seus morteiros.

Nada obstante, a pos.çio (m
i,ue se encontram pres*-n»emen»
t.. Mies tem custado multo cam.

Áa forças aliadas estão con-
tinuadamente efetuando movi-
mentos de flanco e cercando o
Inimigo, que sofre pesadas bal-
ças considerando-se o numero
de tropas empregadas nas

Os japoneses estão também
enviando patrulhas, o qne in-
dica possuem eles ainda HÍgn»
poderio. Informes *?na™g*
Onin.-. adeantam que Darnton
Bvron foi sepultado -»»-;*&»£
,« honras militares no cemite-
rio de Port Merecliy

Compareceram á
os seus colegas da
r-rltanlea.
liana, que

Gpstituido o Novo
Gabinete Chileno

11 iiiiclHHiiii dn Ia Pm»-»

manhã, numerosas 
-f™g*jg*m

n continua estudando a situa-
Cão. afim de completar seu go*

na na-
"salvou

Gr3-Brr—
a causa,

mundo".
A CAMPANHA RUSSA

Batido nos ¦it.anues contra IA"-
dres HltlPr "viu que em !***ri-
roso invadir a Tnglnten-a antes, de
desimpedir a sua retaguarda, na
Rússia". A magnitude.
dn resistência russa ti ,
preendido o Fuehrer e OJflWel
mente todo o f*^0 

'™™-i
Certamente, na historia dn iwjrm.
nunca houvera perdas Uo eleva-
das como as sofridas por ambos
°3Seda°s'nercias 

russas foram ler-
viveis, não era menos vnrdn-
dèiro que " eserc Io alemão
estnvà sendo mortalmente san-
erndo. na Rússia.

Hitler fizera o possível oara
evitar o destino de Napo-
leão. mas a historia aindaJH
licnlaria que 0 rumo. que ario-
tara. era realmente ainda maii
fntai do que a retirada naooleo..
nica de Moscou. „._,.-.

A ATITlin1^ 00 JAPÃO
Quanto ao Japão, as coisas

fizeram os seus preparativo,
derradeiros. ...

Os recursos foram desenvolv -

dos e mobilizados em escala
muito elevada, e, enquanto o»
nossos aumentam, ainda, o»
do inimigo declinam. Nosso po-
derio continua a crescer e o au
Inimigo se exaure, enquanto ce
L.xi<*e maiores tributos c os po-
vos que são seus vassalos su»
Credores.

O fantasma da tome c , ¦-•<

miséria cavalga pelos paisej
subjugados, aunientando a jh
prande intranqüilidade Apto-
xima-se o limite maximo em
oue a contenção dos povos c.*.-
plodirá. Aproximamo-nos. com
efeito, do instante cm que tan- .
Io nas frentes internas como ex- I
ternas dos paises mimiRos„_ a,
situação se encaminha pa« im- .

previsíveis desenvolvimentos !
Até ai-ora o tempo nos toi ,

favorável c. em conjunto sem-
pre nos favoreceu. A despe-;
to dos severos revezes e a<s ¦

muitos desapontamentos. elo ,
não nos faltou para n^ ;
mos os nossos golpes mortais,!
reunir-nos e consolidarmos as
forças c o recursos
quais contamos para
ria aliada. j

HITI-ER QUER S.ÜBSTI-
TUIR O ESPIRITO POR

UM "ERSATZ"
Esta foi. sobretudo, uma

guerra de espirito, Hitler teu-
tou matar esse espirito e sUbsu**
lui-lo por alfÇUm "ersatz .
nlKO que na realidade importa
na sua própria negação. Disli*
lou na mociade alemã um no-
vo fanatismo racial. Procurem
a força nos antigos deuses da*
florestas teutonicas. A sua te
é uma regressão ao passaüo
pagão ,e um desmentido a»
forcas espirituais que uos leva-
ram para a frente nas nos-
sas conquistas cristas — essen-
cia da civilização européia.

O ¦.•uciirer ca-icuu aus pet. ^
Krande le c-ue alimentara o oci-
dente, que comprovara constituir o
maior dinamo de toda a Wstpiia
humana e que íez da;,«iv-Uzaçao
ocidental a mais orgulhosa con-
quisca do homem. u*t-'„i,i--i

Espesinhou a »-.uz e substitmu-a
por urna cruz falsa - símbolo, de
Sní nòvu culto diabólico aue ten-
tou impor ao -seu pais e ao mm
c'o O super-nomein de ^íelzicne
substituiu o homem de Nazareth,
como novo chefe da raça e do
proaiessb humanos. „,.„„„

Esta foi, em verdade, a guerra
de uma nova cruzada, um novo
combate de vida e morte Belo»
direitos e libaiuadi.- ¦¦•''".¦'°\:L-
los ideais individuais da vida ética
a espiritual do homem. ,„=mna

nao forem esmaeados n-bte mun
Ú0' ¦ A RECONSTRUÇÃO

liO MUNDO
Com esse espirito as Nacõe^Uiri-

das marcham par.-v a vitoria e p^

^unfmos.como objetivo de após

UQQ&WOC

SÁBADO
1.821

A GUERRA NO NORTE DA ÁFRICA

AFETADAS AS UNHAS DE ABASTE-
CIMENTO DAS TROPAS DO EIXO
Todos os Ataques a Malta Fracassados

,-uerraV Quais os objetivosí,uerr -.-. - Internacional que
de or-

ut.„. social e internado
ambicionamos? São estas »» • — „Sg^«a^»í« a

CAÍ HO, 'J1 -De R. F. Bo-
(and, da Reuters) — O as-
salto de Kesselrinií a Una. de
Malta, fracassou em seu princi-
pai objetivo — melhorar a si-
tuacão das tropas de Hom-
mel. iio que se refere aos abas-
tecimentòs. , ,

Malta; a cavalheiro das liiili^-s
dc còmrmicnção do Eixo. atra-
vés do Mediterrâneo, contrl-
bue para manter JtommeJ na
defensiva. •

O inimiso esta sendo atlnftl-
do de duas maneiras.

Seus comboios são paciente-
mente procurados e carrega-
dos no mar ou no porto, en-
mentos importantes são •ilundn-
quanto que os suprimentos qnii
conseguem atingir as linhas
avançadas, são martelados ne*
Ia aviação aliada que não des-
cansa em sua importantíssima
tarefa de enfraquecer as for-
cas das unidades alemãs e itii*
lianas do deserto.

Não ha trem. veiculo, acampa--
mento ou deposito de (inalmier
espécie aue esteja livre, nai
zonas avançadas, de ser re-
nenliiiamenle atacado ou melra.
lliado. . . ,

Ontem, vários projeteis cai-
ram diretamente sobre, pelo
menos, cinco aviões pesados
em terra.

Oito aviões alemães e tres Ita-
lianps foram abatidos e mali
vários outros danificados.

Bombardeiros "üeiros aliados
fizeram pula tard.- um rnyle con.
tra os transuortes do Eixo «•
os acampamentos dos setores
centra] e meridional.' 

Duas explosões miRiiiflcas se-
frnlram-se a dois impactos dl-
retos.

O inimieo, novamente ol»H ¦
•í:h1o á defensiva, realizou tim
ligeiro ataque com cayas-bom-
btirdèir.os.

Na zona de vaniíuarda. bom-
bardeíros aliados de loniío raio
de ac."0 castigaram com e\itn a
estrada Gabut-M^truri e ataca-
ram uma pequena estação radio-
emissora.

O,C0MUN'TnAl)o AMERL
CANO

guerra
a paa.

Nossas
toes, ha

Idéias sobre essas
vinte e dois anos,

quês-
eram

haviam de ser exatamente.como &stancia do velho conceito d. So-

nari -i Alemanha — e tudo 0 ¦  -.-. ^->-.,rv: ^Nao que...

SSe restaria .desses êxitos espe-
iaculares seria apenas, o JapaO

porqufl
próprio

noite, o
maisU'ta'rdãr.-ÍÍm'ite que_ inipôsverno. para amanhã, a

cerimonia
imprensa

.unericana e austra-
lamentaram profnn-

damente o seu desaparecimento.

Atacadas as ilnas
Aleutas

QUARTEL GENERAL DA
DEFESA DO AI.ASCA. 21 (^ ¦
P , _ Anupclou-üe oflcialmen-
te hoie, nue aviões* <-e bombar-
deio do exercito oorte-ameri.-a-
no lançaram 12 toneladas «•

, bombas sobre o Q- Gl- ***?$}.
' cc em Klska. no -io-njwo ul»

inimí mo atlngrUi-lp, d* cheio. ^om

a'síVesmo'"para resolver a cri-
SG.

Tanto "La Prensa" como os
dirl«entes esquerdistas _ api-o-
\*am plenamente a decisão dn
presidente de aceitar a renUn-
cia coletiva nue lhe apresentou
o Gabinete. . ,

Em seus comentários a crise,
os diários "El Mercúrio" e La
Nacion" expressam sua _ espe-
rança de nue a situação seja
resolvida rapidamente para bem
do pais. . „ ,.

0 or«ão "La Critica diz que
o novo Gabinete deve ser de
tendência esquerdista e acres-
centa: "agora ou nunca". En-
quanfo isso. o diário El »-
Elo" pede um rroverno que mo-
dificiue toda a politica inter-
nacional e rompa as relações
dtDlomaticas com o eixo.

Marmadukc Grove. secrítarlo
geral do poderoso partido so-
cia lista, diz oue seu partido
sente prazer ante a renuncia
coletiva, e acredita que isto
«ignifica ?a proximidade de um
rompimento de relações com js
potência*; do eixo". _„„,.
O PARTIDO RADICAL TOMA

ATITUDE
SANTIAGO DO CHILE, 21

íü.P.) — Urgente — O Parti-
do Radical, á ultima hora, ne-
gou ao sr. Francisco Solor Meí-
ra permissão para aceitar a
pasta da Economia e Comercio,
que deveria ocupar no novo j-a-

sinete

para os japoneses
esse país selara o
destino.

Pearl Harbor fora um desa-
fio aos Estados Unidos., a ci-
vlizacão e aos princípios de
boa fé em que a civilização
basicamente repousava E. com
o tempo, o Japap nao sen->

ÍOJ que? quando postas a p.-ova por
uma amarga experiência, o se 

|
malogro contribuiu para o atual

^^nSrSs?'-^-

Sè^^^i^ofd
™? multo melhor informados «

preparos do quo Ua ultima vez
Certos pontos, de extrema inv

portou. §* » concretizaram c

por isso, aceitamos o nome
'Nações Unidas".

Esta nova co*v*ep«*ão muito
stancia do velho conceito da

ãfdade das «MU^or^^
mos uma mera seriedade, niasaB"
mais detinrtivo e orfáamco, mesmo"ue 

comecemos com objetivos ma s
imitados e menos ™*™f*Z°
que os do organismo de Genebra.

A CARTA DO ATLÂNTICO
As "Nações Unidas" sao uma

concepção frutífera e. nas bases
des" concepção, poder Ia ser cria^
do um mecanismo pratico para o
funcionamento de uma ordem in-
ternacional. Temos.. umaf Carta do
Atlântico, na qual certos lai..os

s0uficntemènte" aceitável., como -«-»- de p^itlc. ^rnactonai
parceiro, nem pela própria Ale- na„esfe™ ^cial ^ ^onomica.

infamia ob-
ha

pa-
em

manha."Ha «raus. nn
servou o marechal. Mas
lambem de«raUs; marcados
ra a saída do abismo
que a queda da Franca lançou
"Vrimeiramente a derrota da
Luftwaffe sobre Londres: era
secuida. o ataoue traiçoeiro da
Alemanha contra a liussia
despeito do tratado dc paz en-
tre os dois países, c. finai-
mente. Pearl Harbor e o seU
efeito súbito e oportuno, le-
vando os Estados Lnidos a
entrarem cem por cento no
eonflito, ainda quando o a-"
mirante Nomura e o sr.
Cordell Hull talavam era r>ao.
na mesa de conferências.os Ermos do inimigo

Devemos render sraças pelos
erros colossais dos nossos ml-
mls-os. ... _

Será acaso acometida uma
OUarta estupidez? Desfechará o
Japão um alaquc traiçoeiro con-
tra a Rússia, na Sibéria, mau
grado o acordo de paz conclui
do entre ambos? Somente n
tempo dirá.

NA FASE FINAL DA
GUERRA

Chefiamos an quarto ano d»

ram assentados e aceitos.
Essas duas provas marcam um

grande passo para a frente ji 
e-d

sem acenas uma mais cuidadosa
definição e elaboração para be
fransformarem numa real Magna
Carta das Nações.

Chegamos a acordo, também, so-
bre grandes princípios de política
social, que envolvem a segurança
soical dos cidadãos em questões
que originaram muita intranqul.i-
dade e sofrimentos sociais, no pas-
S 

Não podemos pensar em estabe-
lecer um novo céu e uma nova
terra no mundo sombrio que se
seguirá a este conflito o mais
destruidor da historia. Certos ma-
les sociais e econômicos poderiam
ser limitados ás modestas Unnas
praticas da escala Internacional,
quase imediatamente. E aceita-
mos igualmente o principio da aju-
da internacional q.ue repousa no
acordo de assistência mutua.

Essas questões* de política In-
ternacional. já. estudadas, çons-
tituirão matéria de política
pratica que se poderá estender
com os melhores resultados de-
pois da guerra. Trata-se, as-
sim. de uma inovação, de lon-
go alcance, que aponta o ca-
mtnho para um desenvolvimen-
to futuro proveitoso.

UM MUNDO MELHOR
Tudo isso iá representa uma

indicação de avanço considera-

realizada pela Sociedade das
Nações, que iV de valor perina-
nente. a grande parte da oruá-
nização do instituto geuebrino
poderia continuar a funcionar
para o bem estar futuro da hu-
manidade.

Com resolução sobre, espe-
rança modesta e té poderot-a.
avançamos para o futuro des-
conhecido. Nao ha motivos pa-
ra que deixemos de tentar, es-
peranejosos e sinceramente, le-
var a bom termo, para o mun-
do, a tarefa que temus pela
frente, tarefa como jíimais ti-
vemos similar na historia da
nossa raÇa.

Os estadistas norte-ainei-u-a-
nos chamaram a este século, o
século do homem do povo. Sin-
to que no imenso sofrimento
que atravessa a nossa raça, so-
mos levados por um senso mais
profundo das realidades sociais.

"Atravessamos uma epo'-a
que vai alem da politlca <;o*
mum e alem das dlVerR-eiietas
políticas. Não se trata mais de
socialismo, ou comunismo ou
outra coisa qualquer terminada
em "ismo", ou de um lugar nos
mercados, mas da obtenção da
justiça comum e da honesta da-
de de procedimento para to-
dos".

o nrsciitso i>rc CHtniCHii.T.
Sob aclamações delirantes,

falou, então, o sr. Churchill.
"Quando avistei-ine com o

marechal Smuts no Cairo, disse
o primeiro ministro britânico,
esforcei-me por persuadi-lo a
visitar-m>s, na Inglaterra.

Senti a sua presença quando
a fruerra pesava mais poderosa-
mente sobre nós e quando
essa presença podia animar vi-
gorosamente os nossos conse-
lhos e o nosso espirito. A sa-
bedoria e a experiência que e!e
nos traz são inestimáveis para
todos aqueles sobre os quais pe-
sa uma parcela de responsablli-
dade.

Tudo o que nos disse veio de
uma reflexão profunda e de
uma convicção e coragem in-
flexíveis" (aplausos prolonga-
dos).

nATRO. 31 ru. P. . — O uiiar-
tel eeiieral da Aviação Militar
Norie-Americanii. no Qrtenlí
Froxrrin, emitiu o sqííuíiU?
comunicado:"Tres cacas inirnicos que èstii-
vain a Tionto de levanta*
vOo de uirti aprodrnnin. tnrniti
••'•¦<iliMt;dns por itnwiclos direi os
de l-ombf>s lançadas pelos nn*v
so- aparelhos.¦Observou-se mie os aviõe*-
mençíojinrlos se (leslroeiivitm <•
cr**'ii nresa das chama*i.

Alem disso, foram derruba-
dos dois rlcntre '2'2 cacas inimí-
fos nue atacnrám nnv. frirtnnçAri
dè nossos bombardeiros sobre
um campo de aterrissagem ini-

—... mltto. ¦ • '
tini "Junl.er-H8" fol.deslrüirln

em terra e se causaram mui-
tos incêndios. Todos os nosso,
ripãrpihn.i regressaram a salvo ás
suas bases".

Ô COMUNICADO BU!-
TAMCO

CAIRO, 21 <U. P.) - "

quartel general das força.-
imperiais britânicas e. o co-
marido ciís Reais Forcas Ae-
reas expediram hoje o se-
guinte comunicado c.onjun-
t.o: "Nossas patrulhas se
mantiveram ativas no trans-
.•urso da noite d« segurui..-
fe.ra. Ontem não se regista-
ram novidades cltgnas de s'--
rem divulgadas sobre nos-
sas tropus terrestres. Os
Bombardeádores pesados e me-
riios aliados atacaram na se-
gunda-Ieira á noite os na-
vios fundeados cm Tuüruqúc
i; as instalações purr.uarihs.
tendo provocado explosões. Os
bombardeádores leves e a
p.viação naval bouiburdeai^n
os aparelhos que se encontra-
vam sobre as Distas de ater-
rissagem de Sidi Haneis e dc
fi*l Daba. nos quais foram
provocados incêndios.

Durante a mvma noite nos-
«Oá aviões torpfttleiros r. Dom-
Uardeadores atacaram a n°*
yegação inimiga perto de Lam-
pedusa. Os torpedos atingira:**
um . petroleiro e um üa'v'u
mercante c uma bomba de
rrrande calibre explodiu subi.*
outro navio.

ULTIMA HORA

Lavai Vai a Berlim
ão r

puerra e agora terminou a fase Vel feito em direção a um mun-
da defensiva. do melhor e a uma vida mal*.

O momento é para a ofensi- rica para a espécie humana.
va final. Tanto os nossos alia* Devemos acrescentar a isso a
dos. como os nosso*! inimigo*», tn-ande obra social «•conon.ica

O sr. Churchill pediu então
á assembléia que manifestasse
os seus agradecimentos ao ma-
rechal Smuts pelo que fizera
e pelas declarações impressio-
nantes que prestara "sobre o
que é. de muitos pontos de vis-
ta, uma ocasão sem preceden-
tes". levantando-se e aclaman-
do-o. Todos os presentes se er-
gueram e depois de aclamações
vibrantes entoaram o **He's a
Jolly good felloy", que foi se-
guido de "Viva Smuts". três ve-
zes repetido, e de outro "Viva
Lloyd George'". e "Viva Chur-
cbUl".

Os Alemães Dispute?
a Ocupar Parte da

França de Vichy
LONDRES. 22 <V. P. 1 — t'l.-

GENTE — O jornal "Dailf Ske-
fch" informa aue os frnnee*-Ps
combatentes souberam que O
nrimeiro ministro l.av3| parti-
rá. hoje ou ainniiliã. nnrn
Berlim e nue os r.Iemííes nCMiv»-»
rão parle do atual í*»rriln*-?o cm
poder do -soverno de Cichy

r\•¦? -3
¦

•1
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Diário Carioca
RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE W42

As Rodovias e a Defesa Nacional
N 1NGUEM contesta a influencia pre-

pondcrante que as estradas de ro-
dagem exercem no desenvolvimen-
to da economia de uma nação. O
Brasil tem cuidado seriamente desse
problema nos últimos anos. No mo-

mento atual é necessário fixar o aspecto maior
que oferece o parque rodoviário em face da de-
fesa nacional.

O general Manuel Rabelo, falando á revis-
ta "Rodovia", fixou, em linhas precisas, a fun-
ção da rodovia nesse importante aspecto. Disse
o ilustre militar que, como todos sabemos, é um
espirito esclarecido e sincero: "Não escapa a
ninguém o extraordinário valor de que se re-
vestem as rodovias na guerra moderna. Ex-
clumtío a via marítima, por exemplo, coma
transportar, de um ponto para outro tropaa
devemos compenetrar. O Brasil é um pais de
verdade? E por estradas que ofereçam segu- esforço de guerra. E, na sua referidaentrevls-rança, que sejam construídas obedecendo a um ta, disse: "Considerada a prioridade da con-plano previamente estabelecido e que estejam clusão da Rio-Baia sobre todas as demais ini-o mais possivel fora do raio de ação dos bom- ciativas rodoviárias, e mobilizados para ela to-bardeios inimigos. São elas, sem duvida, essen- dos os recursos atualmente dispersos ressal-ciais á defesa nacional. E é por isso que, ha vada apenas a conservação das estradas'existen-muito pouco tempo, me venho batendo pela tes, ai então será possivel relizar com a bre-construção de rodovias com objetivo estratégico, vidade que os acontecimentos impõem Aos Es-tornando possivel o imediato deslocamento de tados, por certo, que aquela rodovia percorre —•tropas para qualquer ponto do Brasil". Ml«»- - D='~ —-»---»'- -« -

O sr, Yeddo Fiúza, diretor do Dcpartaraea-
to Nacional de Estradas de Rodagem, em re-
ccnte entrevista concedida á imprensa, decla-
rou que aumentadas as dotações orçamentarias
e contando-se com o aumento progressivo dos
créditos extraordinários, determinados natural-
mente pela importância dos acontecimentos, a
estrada Rio-Baia poderá ficar pronta em 1944.
A verdade, porem, é que a situação atual exige
um ritmo maior nos trabalhos daquela rodovia.
O Brasil está em guerra.. Precisamos que oExercito nacional possa se movimentar dePorto Alegre ao Norte, com presteza e rapidez.Portanto, tudo exige que haja um esforço for-
midavel para que, pelo menos, em um ano possaa Rio-Baia servir aos seus fins estratégicos.

O sr. Yeddo Fiúza não acha impossível esse

Coordenação e Trafego
-* MAURÍCIO DE MEDEIROS 4-

I

• »••

Nessas palavras do general Manuel Rabelo
vê-se a verdade como ela é. Não é políticaaconselhável abrir estradas para fins exclusl-
vãmente econômicos, para transporte de produ-tos agricolas, se elas não tiverem, ao mesmo
tempo, fins estratégicos. E' com isso que nos
devemo compenetrar. 6 Brasil é um pais de
vasto território. E* um pais de litoral imenso.

Minas e Bala — poderia ficar o encargo daexecução nos trechos correspondentes".
Esse problema, aliás, está sendo estudado

pela Comissão do Plano Rodoviário Nacional,
presidido pelo sr. Yeddo Fiúza.

Realmente, o problema é complexo. Mas,estamos certos de que os nossos técnicos, ani-mados pelo desejo de vencer e de servir aoBrasil, cooperando no esforço de guerra sabe-rao apresentar ao Governo Federal sugestõesúteis e necessárias.

NICIANDO suas atividades pelo exame de uma das
questões mais irritantes e aparentemente mais com-
plexas — o problema da carne — o ministro João Al-
berto deu logo provas de sua sagacidade, encontrando
os pontos sensíveis da questão e ditando um meio ter-
mo capaz de suavizar o conflito entre criadroes e dis-

tribuidores. O publico consumidor se viu sobrecarregado
de um pequeno aumento, mas, ao mesmo tempo, aliviado

_de uma angustia dupla: a falta de um artigo essencial á
sua alimentação e a barbara exploração, á qual tinha de
submeter-se.

Resolveu, outrosslm, o Coordenador, avocar á sua Co-
missão o caso do combustivel liquido, regulando sua distrl-
buição e todos os problemas conexos. Teremos, pois, uma
solução uniforme para uma questão em que essa unlíormi-
dade se impõe. .

Do mesmo modo que, no caso da carne, o ministro João
Alberto, depois de ter dado a solução, ditou medidas seve-
ras para o policiamento de suas decisões, poupando o pu-
blico das vexatórias explorações dos retalhistas, é de crer
que, no caso dos combustíveis líquidos, se chegue á mesma
situação.

Os agentes do Poder incumbidos de ditar medidas sobre
certos assuntos se vêm, muitas vezes, impossibilitados de
travar contacto direto com alguns de seus aspectos. E' o
que se passa, sem duvida, no caso do trafego. Os agentes
do Poder, usando automóveis oficiais, não têm oportunidade
de entrar a vivo no irritante problema das discussões de
preços para corridas — único método que pode permitir
a alguém o uso de um taxi, mau grado o efeito decorativo
da presença de um aparelho marcador, que, outrora, tinha
a função de regular e indicar ao passageiro o quanto lhe
custava o uso do veiculo.

Médico, tendo necessidade de visitar, âs vezes, algum
cliente apressado, alem da irritação de uma discussão que
não acaba mais e em que fico sempre na atitude de quem

* 0*m**f**0*mT*m**m* m*>m* ^i»^!*'»**1'»» m**m*-m+m*m*tm*<m+*m}lm*m**m**m+im9*m+'m+*t*m9*m9'+

recebeu um grande favor, já tenho pago por corriúas deautomóveis mais de metade do que o cliente me paga pelaminha visita!
E' impossível que o ministro João Albertc, que enfren-tou galhardamente um problema que parecia insoluvcl —

o da carne — não encontre solução para esse outro.Parece-me outrossim que á sua inteligência viva e lucl-da acudirá solução para o caso dos médicos. Obrigue-os apintar de branco seus automóveis e por-lhes cruz vermelhaProiba-os de usarem seus carros com passeios e pessoas deramllia. Faça dos automóveis dos médicos uni objeto deuso estritamente profissional, para aqueles que possam pro-var exercer a profissão em atividade clinica, já com o im-posto de localização de seus consultórios, já com recibo de
imposto sobre a renda em que declarem parcelas de rendas
provenientes do exercício clinico. Mas dê-lhes a possibill-dade de atender seus clientes sem passar pelo suplício da
exploração dos taxis—quando os encontram—porque a ai-
tas horas da noite nem isso lhes é possivel. Falou-se, ha
tempos, em obrigar os garagistas a terem de prontidão um
taxi para atender chamados médicos. Nunca foi posta em
pratica essa medida, nem seria exeqüível.

O ministro João Alberto conhece os Estados Unidos e
o espirito pratico que ali preside as decisões. Fácil lhe será
reconhecer o absurdo de fixar cotas iguais para caminhões,
ou carros de passageiros oficiais, ou ônibus, ou taxis, sem
ter em conta o uso, a rodagem média diária, a força e ren-
dimento dos motores. Um carro oficial cujo uso seja apenas
levar um ministro de casa ao Ministério e vice-versa, con-
some evidentemente multo menos gasolina do que o de um
engenheiro, por exemplo, que tenha de fiscalizar obras em
vários pontos da cidade. Um ônibus de Colégio que apanha
crianças nas residências e as leva depois á tarde não pode
ter o consumo de um ônibus publico que viaja todo o dia
carregado de passageiros.

O problema não é insoluvel. Muito menos o será á ln-
teligencia do ministro João Alberto.

•i»»Si»*K«i»*»'«.»»»>«^»<»»t»^*'»»^»«««»''w»^ «

OVenenode
RuiBarbosa

Américo Palha
Não devemos pensar somente no transporte 

"de 
A jríewTdTh^ie fe*5' ,necess?r»0, trabalhar,

tra™* «™ n»*n .»» n<,.,»e„ij„^n ..—_.,.. _-J:_>,_: A €¥.e.rra ae .«"Me e uma guerra total. Devemostropas, em caso de necessidade, apenas por via mobilizar toda* a* »„»„&. (nJamarítima. O Brasil precisa ter suas cidades de £dasTas Iniciativa* »T, ™* S ** v?ntades*l0aíjs as iniciativas para que o nosso pais possacontribuir, de maneira decisiva,, para a vitoria
Norte, Sul e Centro, ligadas por uma rede ro-
dovlaria que permita o envio de soldados e da liberdade « a* Mr»iiZ~Z.™'tZ:i ÍTT "i-"
material de guerra, sem dificuldades maiores 

™-"-'a ,e *:?° direito contra ¦• uordas «"zistas que infestam o mundo.

TÓPICOS
O VIGÁRIO CAPI-

TULAR

O 

Cabido Metropolitano
elegeu mons. Rosai vo
Costa Rego para exer-
cer as funções de viga-

rio Capitular. Deste modo,
até que seja escolhido o novo
cardial do Brasil, ficará a Ar-
quidiocese confiada á dire-
ção daquele ilustre sacerdote,

Colaborador dedicado de
D. Sebastião Leme, a quem
vinha servindo desde longos
anos, mons. Costa Rego é iu-

.. stavelmente uma das fi-
gurae mais queridas e respei»
tadas do clero brasileiro. De
fato. pela sua cultura, pela
sua energia, pelas suas vir-
tudes cristãs e pela sua ope-
rosidade, s. excia. revma. se
impôs a admiração do mundo
católico nacional.

Ademais, conhecendo de
perto a orientação do inolvi-
clavel cardial D. Leme, sua
conduta como Vigário Capi-
tular será uma garantia de
que os assuntos da Arquidio-
cese náo sofrerão solução de
continuidade. A obra de D.
Sebastião prosseguirá sem qual-
quer alteração, para maior
gloria da Igreja,

Por tudo isso, sua investi-
dura no alto posto da hierar-
quia eclesiástica teve a me-
lhor repercussão no clero
e nos círculos católicos da

..~pole.
*** **TP •jP

ESTUPIDEZ
GERMÂNICA...

Radio de Berlim atacou
ns Estados Unidos e a
Inglaterra pela "atitu-
de violenta que assu-

miram" desembarcando tro-
pas na Libéria e no Congo
Belga.

Os alemães fazem péssimo
conceito da inteligência dos
outros povos. Do contrario,
não cometeriam a estupidez!

de criticar as Democruclas

por atos de agressão. Ora,
todo mundo sabe que a po-litica de expansão pelas ar-
mas é privilegio nipo-nazi-
fascista neste século. No Ori-
ente, na África e na Europa
foram os fascistas, niponicos
e nazistas que tomaram a inl-
cia Uva das guerras de ra-
pina.

Os ataques brutais contra
a China, a Abissinia, a Alba-
nia, a Grécia, a Polônia, a
Bélgica, a Holanda, a Dina-
marca, a Noruega, a Iugosla-
via, a Tchecoslovaquia, a
Rússia, os Estados Unidos e o
Brasil ainda estão bem vivos
na memória .de todos. Por-
tanto, referir-se ás "violen-
cias" anglo-americanas nãoconstitue apenas um gestode desfaçatez e cinismo. E'
antes uma grosseria digna
da mentalidade alemã. De
ato, enquanto os belgas, no

próprio território metropolita-
no, sofrem os horrores da
agressão da Gestapo — queinão poupa vidas nem pro-
priedades — surgem os na-íslstas pela voz do dr. Goeb-bels e protestam contra a
permanência de forças aliadas
na colônia do Congo, forças
essas que foram recebidaswn aplausos pelas popula-
ções nativas e têm a missão
de defender aquela região da
brutal ameaça totalitária...

# * #
O PORTO DE

LAGUNA

c

Jz\

AGUNA é o porto que
o governo está cons-
truindo para a expor-
tação do carvão cata- ....

rinense. As obras da barra instalações
estão proseguindo satisfato-
riamente e as do porto pro-
prlamente dito estão quase con-
cluidas. deoendendo apenas do
material já encomendado para
a movimentação mecânica nos
embarques do carvão.

Já foram construídos cerca
de 300 metros do cais de acos-

tagem e uma grande aren cal-
cada a uaralelepipedos paraa estocagem do carvão em
grande escala.

Como medida de emergen-
cia, já havia sido construido
um trapiche perto do cais, *•
respectiva área de estocagem.
para cerca de 10.000 toneJa-
das de carvão e uma linha fer-
rea para levar os vagonetes
ao 'costado dos navios.

Esta área é hoje insuficien-
te para a estocagem dos di-
versos tipos de carvão e de
procedências varias, de modo
que, na' carga dos navios, sur-
gem serias dificuldades sen-
do mesmo difícil identificar os
yarios montes de carvão per-tencentes a vários proprieta-rios.

Sucede, portanto, que muitas
vezes esses carvões se mis-
turam pela escassez do es-
paço em que estão estocados.

Este serviço é feito pela
E. F. Teresa Cristina e mui-
to a contento das partes que,
conhecendo asi dificuldades,
sabem relevar os contrastem-
pos que ocorrem apesar do
esforço e boa vontade da
administração da estrada.

Havendo um cais pronto e
uma grande área disponível,
seria de toda a conveniência
'que o governo entregasse
cais e parque de estocagem, a
titulo provisório, á mesma
E. F. Tereza Cristina, sem
esperar que sejam feitas as

de energia e

ATOS DO CHEFE DO GOVERNO

maquinarias encomendadas, o
que certamente ainda demora-

i meses, deixando para es-
sa época qualquer outra pro-
videncia que desejar tomar
com relação á administração
do porto carvoeiro.

CONVERSÁVAMOS, lia
poucos dias, com diver-
sos intelectuais, sobre a
influencia que vários ho-

mens públicos do Brasil exer-
ceram sobre a evolução dos
destinos sociais e políticos do
nosso país, através das su-
cessivas etapas da nossa his-
toria. Em dado momento, Um
dos da roda, jornalista ilustra
e filho de um dos nossos mais
eminentes juristas, saiu-se com
esta frase: — "Tobias e Rui,
a despeito da vasta cultura que
possuíam, foram homens qUe
envenenaram duas gerações".

Picamos, depois, pensando
naquelas palavras que nos mar-
telavam o espirito. Tobias e
liui euvenenadores da moci-
dade... Seria possivel? Da
Tobias, se nos colocarmos
dentro do ponto de vista reli-
fiioso ô sectário, poderemo»
admitir a exatidão da tese.

O vigoroso jurista-filosofo das"Questões Vigentes", de fato
rompeu com os princípios dog-
malícos da Igreja, desfraldou
a bandeira da reação matéria-
lista, e, firme nos seus princi-
Rios, 

não transigiu com eles.
áo cremos muito que Tobias,

embora, arrastando consigo uma
legião de admiradores e dn
adeptos, tivesse conseguido se
transformar em envenenador dr
uma geração. Entretanto, como
dissemos, sob tal aspecto, a
tese do confrade poderá ser
aceita para discussão.

Mas, Rui? Percorrendo as fa-
ses da vida do genial baiano,
não encontramos, em toda a sila
vasta obra, uma grama de ve-
neno. A vida agitada e iuml-
nosa de Rui pode ser dividi-
da assim: a do politico, a do
apóstolo e a do intelectual.

O Rui politico, partidário
foi, sem duvida, sujeito a erros
e paixões, como todos os poli-ticos do Brasil. A sua atua-
cão na politica foi humana e
não divina. E, se esses er-
ros e essas paixões foramvenenos, mulliplicam-se as res-
ponsabilidades da sua inocula-
cão no sangue da mociclade bra-
sileira. Ele, sozinho, não po-deria ser apontado como o
bruxo maligno.

O Rui apóstolo é grandioso.
Toda a su3 existência, desde os
bancos acadêmicos, foi votada
á pregação do mais alto ideal
humano: a liberdade. O cul-
to ao Direito e o respeito á
Justiça, único poder sobera-
no cio nosso regime, ele
apontou como os fundamentos
maiores do sistema democratl-
co. Por esses princípios. Rui

Criada a
Jurisdição

6.a Auditoria
Cumulativa

Militar Com
no Exército,

Marinha e Aeronáutica
Atos nas Pastas da Justiça, Educação, Agricultura, Fazenda, Guerra,

, Trabalho e Viação — Outros Decretos
Alterando a competência da u»

auditoria militar e criando a 6»
auditoria, o presidente da RepubU-
ca assinou o seguinte decreto-lei;

— "Art. 1° — Passam á comp»-
tencia da Auditoria da 8» Região
Militar os crimes praticados no ter-
ritorio da 10» Região Militar 0S*>
tados do Maranhão, Piaui e Ceará).

Parágrafo único — A Auditoria
da a* Região Militar, em cuja
jurisdição estava aquele território,
concluirá os processos em que t«-
nha sido iniciada a formação do
culpa e remeterá os demais á Au-
ditoria da 8a Região Militar.

Art. 2° — Fica criada a Audlto-
ria da 6» Região Militar com iu-

lutou por mais de meio século.
Fiel a eles, defendeu, du
tribuna do Parlamento e da trl-
buna dos tribunais, as vitimas
da opressão e da tirania, de-
fendeu amigos e adversários e
até desconhecidos. Onde nou-
vesse um homem com os seus
direitos violentados, a voz de
Rui se erguia para ampnrá-
lo, para advoga-lo. Seria isso
um veneno?

O Rui intelectual é uma g!o-
ria legitima do espirito latino.
Seu aticismo tinha marcas d«>
centelhas divinas. Não ha uma
pagina de Rui que contenha
palavras de dissolução social.
A* mocidade ele falou no famo-
so discurso do Colégio Anqule-
ta e na sua admirável e imor»
tal "Oração aos Moços". Sem-
pre traduziu, em tudo o que
escreveu, os seus ideais de
apóstolo, sempre liberal, sem-
nre iluminado. Onde o vene-
no?

A tese do confrade não ê
exata, uão é verdadeira, não e
justa. Rui não envenenou, mas
tonificou energias, despertou
vontades, elevou o espirito de
uma raça. Essa é a sua
obra.

Entretanto, se a obra de
Rui, fosse de fato. um veneno,
então deveríamos bendizer es-
se veneno e maldizer todos °s
seus antídotos. Deixemos que o
Brasil inteiro sinta os efeitos
do filtro ruiano, porque este fl
o filtro da verdade republica-
na.

risdiçào cumulativa no Exercito.
Marinha e Aeronáutica.

5 1° — Deverá ser aproveitado
nessa Auditoria o auditor em dis-
ponibilidade existente na Justiça
Militar.

§ 2o — A Auditoria da 7» Região
Militar continuará a julgar os pro-cessos oriundos da fia Região Mili-
tar ate a instalação da :-.ua AluiIo-ria, quando lhe rem«;'erá aqueles
em que ainda não tenha sido inl-
ciada a formação da culpa, oem
como o arquivo da cxtliiva Audno-
ria da e» Região Militar.

Art. 3» — Revogam se as diBDO-
Bisões em contrario'.

ATOS NAS DIVERSAS
PASTAS

O presidente da lieoublica assi-
nou os seguintes decretos:

NA PASTA OA JUSTIÇA
Transferindo "ex-ificio'' no inte-

resse da adminltração: Alberto
Barbosa Magalhães do oarao tíe
oficial administrativo, classe H, pa-ra o cargo de medico, classe H;Edmundo de Drummond Alves do
cargo de oficial administrativo,
classe H, para o cargo de medico,
classe I; e Raimundo Rodrigues
de Loureiro Braga do cargo aeoficial administrativo, classe I, pa-ra o cargo de medico, classe 1.

Aposentando Pedro Lopes Peque-no no cargo de auxiliar de auto-
psia. padrão G, e Raimundo Caeta-
no Filho no cargo de guarda-clvil,classe E.

Concedendo exoneração a AziulAlves de Barros do cargo de dati-loscopista, classe F, e a Pedro Ca-
parele do cargo de continuo, cias-se F.

Indultando do resto de sua penao sentenciado Leonardo ValdemiroEberhardt.
Comutando de 10 anos e 0 me-ses para U anos a pena do senten-

ciado Estefano Luiz Uachegu.
NA PASTA DA EDUCAÇÃO

Nomeando: Rachid Tannus Karan
para exercer, interinamente, o car-
go de proressor ao inglês, padrãoJ, da Escola Técnica Macionat; lu-cia X^antoja Costa-, atendente, cias-se D, Ana Jaguaribe da Silva Na-va-, Elisa WeDer, Flora Mesentier,
Heloísa Batista, Lúcia Granja, Ma-

Estado de S. Paulo para o D. K.
Alfredo Amado, do interior do Es-
tado da Baia- para S. Salvador; e
José Bueno Brandão dos Samoa.
do interior do Estado de S. Paulo
para a capital do mesmo Estado.

Removendo, a pedido, os segum-
tes agentes fiscais do imposto de
consumo. Atos Pinto Afonso, de S.
Salvador para o interior do Sao
Paulo; José do Oliveira Mola, du
interior üo H. G. do Norte para u
interior da Bala; e Otaviano No-
vais, do interior de Mato Grosso
para o interior do H. G. Norte.

Nomeando Suint-Clair de CHrva-
Iho Lobo, oficial administrativo,
classe H, para exercer o cargo de
agente fiscal do Imposto de consu-
mo no interior de Mato Grosso.

NA PASTA DA GUERRA
Suprimindo os seguintes cargos

extintos: 6 de oficial administrai!-
vo, classe 14, 7 de escrevente, cias-
se E, e 2 de professor catedratleo.
padrão 27.

Extinguindo 12 cargos excedentes
da carreira de desenhista, clãs-se F.

NA PASTA DO TRABALHO
Nomeando Joaquim da RochaPrata presidente da Caixa de Apo-sentadoria e Pensões dos Ferrovia-rios de Bragança, Estado do Para.Removendo, "ex-oficlo", no inte-resse da administração, Dulce atMiranda Cordilha, escriturario, o.F. da Departamento de Admfnis-tração para a 4a Junta de Concí-ilação e Julgamento do D. F.Concedendo exoneração a Kenri-que Zippim. do cargo de escritura-no, classe F.
Aposentando Baldulno de OUveira no cargo de servente, classe E.I*A PASTA DA VIAÇÃO
Promovendo, por merecimen-to. oa seguintes asentes de «-trada de ferro: Plínio Mafra, daciasse J para a K, DeusdedltVieira Júnior. Antônio Barbosaa Gabriel Coelho dor, Santos, daciasse I para a J, José Barbo-sa de Moura, José Ramos deAlmeida, Diogenes Leite Nahu-co de Araújo, Carlos da CostaPimentei e Odilon Chagas dahllva, da classe H para a I.i_ia Amena rreixo aa silva, aten- Severino Batist-, ,1-, chi,,* »ti„..dente, classe G. Mana Dionlsia de lau Nararall Ap£-hil ' Nc-

Araújo, Marina Gutinozim e Re- Lul» S' Agostinho San
Sina Melnicka para exercerem k"tz. Hoila, Antônio Alberto

COMO ELES LÊEM
A poucos anos passados a eva. Janlne
Bouissounouse publicou ei a "Nouveles lit- JOAQUIM DE SALES comercio. Como se trata de uma profissão geralmen-te pouco lucrativa, não se deve nunca aumentar a
KrlffiSff^ S%-&'"£a?^^ aflito ao aflito; e louvar para estimular é sempre

í T
I cios leitores de categorit. daquele presti- a ia* isto seria prova de'IntoíeraWVeTensãa come manobre^à^ZS^ãc^^r1 1 gloso hebdomadário comi. eles liam. Esses sobretudo porque a tendência da clientela que lê desancar 

para desencorajai,
leitores de categoria era^i principalmente Para depreciar e desprezar o trabalho alheio- e maisos que faziam habitualmente nos diurios e periódicos, vaIe. Por isso mesmo, dissecar para melhor fazer com-a critica literária. Eu não desejo perguntar a nin- preender, estimar e até tornar amadas as obras no-

guem de que maneira preferem ler. a que horas, em vas- Esta a razão pela qual notável humanista dizia
quo posição, em que dias da semana, em Que datas de si Que multo maior era a sua alegria ao conquisldo més. Mas realmente fico admirado de ver como oa tar um só leitor para um bom livro,, do que afastarnossos críticos possam ler tantos dos nossos livros, dez leitores de um mau livro.
originais ou traduções. Lá uma vez ou outra, costumava dizer outro cri-Um desses criticos, dos mais antigos e talvez tlco consagrado, é necessário vestir o uniforme escarmais prestigioso, o mestre Alceu de Amoroso Lima, ,ate do -•-•• - .
de vez em quando, como se

Mas como se deve fazer a leitura de um livro?
Sentado, de pé? Esparramado num diva, instalado
numa poltrona ou numa cadeira preguiçosa? Deitado
na cama? De dia? De noite?... Neste particular a
discussão não cabe, pois de gustibus non disputandum.

Emile Henriot ficou encandalizado quando um
de seus amigos publicou que, antes de pegar qual-
quer brochura, mandava primeiro abrir-lhe as pagi-nas pela sua arrumadeira. havendo outros que osCfltJl 

SLima' auando n&U^L^« 
uma„,6X«fUÇ!° »nc"sPensavel, fazem cortar pela guilhotina, nas papelarias ou nastivesse organizado um ,2u^nd° "°"Iof taP°nham os direitos da boa arte e do oficinas de encadernação.fichario semanal ou mensaí enfileira, por ordem de 'bom gosto ofendidos gravemente por escriba», sacrtassuntos, os títulos de dezenas e dezenas de livros »egos.

por ele recebidos acerca dos quais ainda não se pro- • *¦••
nunciou e talvez não tenha tempo material para exa- Nâo convém, todavia, criar um problema de canrar nunca a sua autorizada opinião. ciência para os críticos que a tenham e oueiram con

t* 
* seííá"10. escrupulosamente. Ai é o caso de as acon^Se eu possuísse qualquer vestígio de aptidão para *elhar talvez a uma abstenção prudente- escrevamfazer critica, creio que, em tese, acharia todos oa acerca dos livros que reputem bons e 

' "
livros bons. Que é um livro bom? Que é um livro, Iado os llvros que lhes pareçam maus .. ,.,„ ,,mau? Um livro bom pode parecer-me mau e todavia ° caso cltado das obras que, pela natureza escabroq-iserá excelente para dez pessoas que não pensem dos assuntos e pelo estilo pornográfico devam ^ercomo eu, mas sobre cujo espirito posso exercer uma desde loS° Postos á margem e jogados á caixa do livnascendência tal que os levaria a abster-se de uma como medida de profilaxia moralieitura que. de resto, lhes seria aprazivel e mesmo Tambem pode-se falar de todos os livros oue ipproveitosa. mos dizendo deles o que contém de aproveitávelopa,.

O critico, e já náo me lembro quem o disse í?n« «£?««?«" os dcfcÍtos- Uni volume lido pa
í rSr^ Á "r? ° ^ 2 »V?o Shí- *^ fiSff .S&^Jia» l^a ,Pi'edisposiçá0Pd,ie parece ser urn inspetor de veículos tomando con-ta de uma ponte. Levantando o bra«x>, impede a pas-

encadernação.
Henriot afirma que ler é como penetrar, pelo queconsiderando o livro uma praça forte, deve o leitor

aproximar-se dele de espada em punho; e, se o papelé bom e nitida a impressão, maior será o prazer e afunção da espátula separando as paginas. Todo o
prazer, acrescenta Henriot, exige lentidão e não ha
pressa em chegar ao fim, prejudicando o sabor quedeixem de não se ha de negar aos olhos e & mão, dando tudo

a não ser somente ao espirito e á imaginação.

de
me parece ser um inspetor de veículos tomando co£ |ffise' d£P? &«M «Provelte e recomende.
ta de uma ponte. Levantando o braço, impede a pas- quil «more 0„ejagem, e pondo-o em horizontal, abre o caminho aos fabricaria escrevia «- -rtranseuntes rín wntirin rmnef.-, a —ii*«-^ j- j. ^fi-aria, e na. ao autor um bilhete, já mimeogra-

~: ~ ¦*."— -" •*•««!« e iccomenadar a hipótese daquele critico benevoio o
farÜb,Ãempre q"6 perdía *>_*««» l«"Io uma obra de

transeuntes do sentido oposto.'a critica~de conde- fadodaresta; 
'

nação veda o convívio do leitor com o livro declarado blicarmau, como a critica benevola e elogiosa promove eestimulp. esse convívio.
E como de regra o melhor é não avançar juízostemerários, deixemos que as leituras circulem impu

Eu tenho um amigo cujos filhos se incumbem ae
lhe abrir as brochuras. E* um trabalho que ele nuuca
poderá realizar por lhe ser contrario ao sistema ner-
voso. Esse meu amigo sofre de insonias. Deita-se á
mela noite, a uma hora da madrugada. Lê até ás 6 e
6 e meia da manhã. Os médicos já lhe disseram queesse método de ler é que lhe tira o sono; mas ele
afirma que sem ler até de manha o sono não lhe
aparece, e nesse círculo vicioso vem ele vivendo ha
mais de trinta anos...

Leia, pois, cada um como lhe apetecer, de espátula
b.Meir ; cri-.ic» do°livro, âlerando nãô^riS^rfE!? J?Ui' na mâo direiía- á luz de uma lâmpada, ou a-:. -I cri
todo o bem que desejava^ por?ue eram matores t ^finM' durante °^ de bGnde
restrições que os elogios.

nemente, exceto quando sejam nocivas á moral e aos
bons costumes, ou quando seiam a apoteose da pornéia.A' critica. Dortanto. não assiste o direito de ser su-

Nâo se ha de esquecer quanto possa ter cu<t3«»n
cut^„eSCrlt0r'taÍSdMmed,ocre' haverf^conVbido£e"e-cutado o seu trabalho: ás vezes anos e os mab duro*sacrifícios para a impressão e para vencer

ou a pá, sentado ou
deitado. O essencial é ler e, se possível, de lápis em
punho, com o auxilio de um caderninho em branco
para fixar certos passos da leitura ou para rabisca-
los ou anotá-los á margem das brochuras.

Ler, ler muito, ler sempre... E' um dos poucos
dos editorpg auando estes *ão imhSoWM«? ganância prazeres que nos podemos proporcionar e que aindaestes -ao substancialmente do losrron escapar á jurisdição dos coordenadores...

para exercerem
cargo de enfermeiro, classe íi.Exonerando Celina Martins Pra-do, Josefma Brandão Leite, MariaRamos de Oliveira e Iolanda Lm-denberg Lima, do cargo de enfer-meiru, classe E.

Removendo, "ex-oficlo", no uue-resse da administração, José MarioCunha, estatístico interino, classeI, do Serviço de Estatística da Edu-cação e Saúde para a ComissãoNacional do Livro Didático.
Aposentando Manuel MonteiroVieira 1'llhu no cargo de artífice,classe D o Onofie Galhardo nocargo de motorista, classe G.Tornando sem efeito o decreto

que nomeou Uscar Pereira de Lu-cena para exercer, interinamente,o cargo de medico, classe H.
NA PASTA DA AGRICULTURA
Autorizando: Emilia Xavier deOliveira a lavrar jazida de micoem Espera feliz, Minas; üauaruoVieira de Miranda e Alfredo Joa-quim de Carvalno a pesquisar quai-zo em Jacoblna, Bala; Osmano Jun-queira a pesquisar quarzo e asso-ciados em Tcoíilo (Jtoni, Minus;Isolino Teixeira de Rezende a pes-quisar níquel em S. João dei liei,Minas; Horacio Klabin a pesquisar

SnV^.a? mlnTera11 em Tlbagi, Paraná;Francisco Jacinto de Oliveira apesquisar quarzo, caolim e micaem Juiz de Fora. Minas; O Escri-torio Levi Limitada a pesquisarouro e cobre em Sacramento, Mi-
n,a.ÍUÍl0-art f'írr,eira « pesquisar
2nf,^ ? associados em Aimorés,Minas; João Augusto Bernaraes a
r!müiW,rM.ouro 5m Congonhas ao
naí?f ' ^inas: Adolfo de HolandaBessa e Mario de Holanda Bessa a
M»í'i»bair ?.iaton}lta em Fortaleza.Mana da Conceição Monteiro daSilva a pesquisar caolim e associa-
™? vw.C.achoeira3' Rio de Ja"el-
quisar mármore em Sete Lagoas.
e Haido Bastos Nunes Pereira a
felqu'Iar x,ur,a e 'inhlto em Cabo
£?£ rí° de Janei*"°: Juvenal Fer-
óuíLS" " De,i°.uisar nuca,
?». m- caolIín e a«oclados em Bi-
na,i'„^IlnasVMario D°'abela ape-quisar carvão mineral cm S Jero-
H,m£' n" G" d0 Sul: Ma"ue' Fran-
BÔ^«B°.ri:eS * Nestor FranciscoBorges a pesquisar quarzo e v-dras preciosas em Vxú Gigante fSanto; e a Mineração Dom^BÓs-fo
7~,a-*a Pesquisar cawiterita e a=-lociadoí ea S. João dei Ret K!nt'
r.^r0'^?30 autorização para fun-
S?2f5 * ÇomnanhU Th. ladin aaMineriof. S. A, e ¦ Ci*. Brasileira
raeç5Co0bre• C°m° emPresaS deamf«-

mSMEpS* V a^XSss
o-íA PAS,TA DA FAZENDAPromovendo os sesuintp. =„—.tes fiscais do importo de cm--*,™"Almir Gulmarãe^*, ^pftaí""*?,

Osório Cardoso, Manuel Ribeiroda. Fonseca, Amélia Sales Ma-rins e Arnaldo de Moura Dia.=
o f,aí*!í,"G para a H, José Mi-Buel. Atila Pimentei da Costa.Dvi Cerqueira, Fausto LopesBrasil, Antenor Humln, Valter
fi! A!'-;U,j,° Cintra vi,1al e Brazde Oliveira Conto, da classe Ppara a O, Alcides Pinto do Frei-tas, Antônio Von Dorel du Ver-nay, Valdemar Napoleao Cava-oro da. silva, Augusto Siniôesdos Santos Júnior, Antônio No-
rVl°, i'a dar!<ima, JoSo Pompeu
H^elrar, ?fe1xo' Lamartine deSousa Ral ar, Albino Pinto daWlva. M.irp Frannlsco da Cruze José Ávila, da classe K paraa B": e os seeuintes condutores
Oldemar Gonçalves Ferraz daClasse T para a J, José Robertotia Silva Oliveira, Carlos Froi-
t»i»?Ã Co,Kta' Jarbas «le Brito.Plácido dos Santos Pereira o
^m^,Co,Pereira Garanta So-
pm^°. dft c]nssc H para a I.Liipronio Gomes Marins, Osval-
,1° ?? .&"rN:a Rarbosa, Valdemar
dosAS.r'erre'ra. Isaias Rafael
FrL , ",os,' 1:"°niar Damos,
íi,a.?i S0° Jof;í' Sarmento e Bov-nardino Melo Júnior, da classeO P-ira a H. Luiz Vlgler Ju-¦lor Alberto Rsteves sSares.
PWÊ 

a'i"L; freira da Cru:,floriano Peixoto Cardoso dós
afi*!»0'*» 

Ada'to de oliveira o
i.J 

ar'-,B.enjam,n Menezes e Ju-
^o 

FUeto, da class6 p para a
Promovendo, por ant!guMade— °s seguintes auintos de es-

lú«?« T6| f"r0: Kli*lario Au-BUíUo Talxeira. Ab«i silva *
XT'? 

KabeI° -f»nior'a da
Lc-ls de Aquino. JoAo Batista
5.aeXrCl„n°rf- »?.¦*¦* »«&ta
«•Ias de Almeida Pire* «!:i
0,t„í. H Para a T. Otávio de
rsllv?, r'osa' Jía"uel Gulma-
£,£, £°Ira' Rennt'' A'ves F*êr-
\,lt' G"s,tavo Adolfo Bubler,
Ba fe" Ptres' J"ao ':a'''Batista e Leonor Vieirma. da classe G parrio Josí de SouCunha César.

de
i-a de LI-

a a H. Hlla-
a. Augusto da

Epivaldo Belas.
P^ÍtLrAhrtUr P*n*d°- J™«",iro Barbosa, "
aa. Fonseca

'•a. da classe F oara. » G,

U Floriano Pintooentll ?antIag-o

nW»« li Olmenez de Castro, to-
Buhuíl* Alh"iuerc.,ue. Henrique
í?" '-=?• Aristeu Januário -!e
Pedrn 

aVN^"-°" Ltal MMrcf.
Fllh? >5°dr,!rueíi d« Carvalhonino. ^orberto Machad

(Conclue na !(»<

Io Cur-



DIÁRIO CARIOCA)

No Tribunal do Júri
CONDENADO A 6 ANOS DE
PRISÃO O REU MARQUES

CARDOSO
Reuniu-se ontem o Tribunal

do Júri, sob a presidência do
juiz Ari Franco, tendo como
promotor o dr. Otávio Bastos.

Apregoado, compareceu o réu
Eloisio Marques Cardoso,
acusadlo de haver, no dia
13 de março de 1942 cerca ras
j. de março de 1942 cerca das
polito n.° 207. armado de uma
navalha, tentado matar *ua
r man te Moemia Gomes da
Silva, tentando suicidar-s»
em seguida.

O acusado nega a sua cul-
r.abilidade, querendo fazer
acreditar que a vitima ten-
tou suicidar-se, o que não fi-
_ou provado no processo.

Pelo depoimento dfes tes.e-
rnunhas e do que consta no
processo, o Conselho de Jura*
dos resolveu, na sala secreta,
condenar Eloisio Marques Car-
cioso a 6 anos de prisão.

A defesa ..teve a cargo do
âi. Duiglio Zanghi.
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NA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
FUNCIONÁRIOS NOMEADOS,
DISPENSADOS, DEMITIDOS

E EXONERADOS DE
FUNÇÕES

O prefeito Henrique Dodsworth,
assinou decretos nomeando o mo-
dlco dr. Paulo da Silva Bojunga,
nara o cargo, em comissão, de
chefe do Serviço de Salvamento,
do Departamento de Assistência
Hospitalar, da Secretaria Geral de
Saude e Assistência, bem como
dispensando daquele cargo, o dr.
Calso de Sá Brito; demitindo, a
vista de processo, os trabalhado*
res Arquimedes de Oliveira Pa-
checo e Nair Sá Lima: o plntox
Oscar Lourenço, o fiscal Armênio

os au*

Can-

— Indeferido, mantenho
tos.

José Alves & Gonçalves
ceio o auto.

Joaquim Alfredo Ribeiro Maria*
no e Carvalho — Pilho & Cia.
Ltda. — Deferido, na forma ao
parecer.

DEPARTAMENTO DE
VIGILÂNCIA

Atos do diretor:
Superior de dia: — de 21 para

22 — chefe do Serviço de Inspe-
çâo — Manuel Valadares Gomes.

Foi transferido: — Valdema.
Martins Batalha, do 10 DV para o
1 PV 3.

Foi designado: — o vigilante

Reservistas Chamados Com Urgência

-Íp oliveira Teixeira e"o professor ajudante Nilo de Souza Sardinha
de Oliveira Teixeira 

^^ 0oeUM, para servlr n0 Serviço de Inspe*
de curso primário
Serpa e exonerando, nos termos
da legislação vigente, o medico
Luiz de Melo Campos; bem como,
de processo, Durval Correia de
Messias, do cargo de preposto do
exonerar, a vista do que constou
cm portaria de ontem, resolveu
despachante João Goston.

VÃO EXAMINAR OS DES-
MORONAMENTOS DO MOR-

RO DA BABILÔNIA
ÍSm portaria de ontem, o prefel*

to Henrique Dodsworth, resolveu
designar os srs. engenheiros Lu*
clano Jaques de Morais, geólogo
do Ministério da Agricultura; An-
tonio Alves de Noronha, professoi
da Universidade do Brasil e ma-

ção.
COMPAREC1MENTOS

Determino compareçam: — 8
delegacia do 9o Distrito Policial
amanhã, ás 13 horas, o vigilante
Moacir Couto; hoje, dia 22 — ar
Juizo de Direito da 6» Vara Cri-
minai, ás 13 horas, os serventua*
rios Oldemar Ferreira Soares e
Valdemiro Rosa; ao Juízo da 5"
Vara Criminal, ás 14 horas, o vi*
gllante Mario Hissa; ao meu ga*
Mnete urgentemente, o oficiai rie
vigilância — Augusto Jullo da
Costa Magalhães; amanhã, dia 23.
— ao meu Gabinete, ás 14 horas
o vigilante José Francisco Car-
nelro; ao Juizo de Direito da 13'
Vara Criminal, ás 13 horas, o vi-

ior Inácio Carneiro de^ambuja, -&--.~--~s 
Ãntonlo da Costalêcnica ao 

|g ^^ ^^ q f. c- de vl-.
lancla Democrito Pacheco: ao Jul
zo de Direito da 16» Vara Criml-
nal, ás 13 horas, o vigilante Or-
landino Cardoso.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do diretor: „„__ .„„-._
EXCLUSÃO DE EXTRANUME-

RARIOS — devidamente autorl-
rado pelo prefeito, foram exclui-
dos da relação da Secretaria Go-
ral de Saude e Assistência — Pe*
dr" Clpriano da Silva e Álvaro
Augusto da Silva, por convenlen-
cia de serviço, e a candidata
Ollodina da Silva Pegado a vista
de nâo ter comparecido para sa-
tisfazer as exigências legais.

For transferido — o vigilante —

ajudante Nilo Sardinha desta se-
cretaria para o Departamento de
Vigilância: foi apostllado — ao
titulo de nomeação de Vlglato aa.
Silva Cruz, foram incorporados
aos vencimentos, a gratificação
adicional de 540S000 anuais it

partir de 16 de dezembro de
1938

DESPACHOS
Mario da Costa e Silva - Con-

cedida a licença a partir de 19 ae
outubro e pelo prazo de 2 me-
B6S

Luiza Maria Peçanha Gurgel -

Cancele-se o pedido de exonera-
ção, visto como .Já foi regulariza»
da a situação'funcional da reque*
rente.

Maria Tereza Torquato da Ro-
cha Viana — Indeferido, ft vista
do que consta dos processos ant*
xados, não podendo, por este mo-
tivo, ser considerado o pedido ora
feito, por falta de apoio em lei.

Severlano Honorio dos Santos —

Deferido á vista das Informações
e documentos Juntos, uma vez
aue o requerente em _o-i_-Jo»,
data do decreto-lei 1944. — quo

professor da Escola
Exército, para constituírem a Co-
missão Técnica incumbida de exa-
minar o problema relacionado
com os desmoronamentos ocorri-
dos no Morro da Babilônia, (Tu-
nel do Leme).

FUNCIONÁRIO SUBMETIDO
A PROCESSO ADM1-

NISTRATIVO
Tendo em vista a comunicação

do diretor do Departamento de
Vigilância, o prefeito resolveu
mandar instaurar processo adml*
nlstratlvo contra o motorista Da-
vl FeiJó, ficando o referido fun*
ctonario suspenso de suas fun*
çôes, designando, ainda, para pro*
cederem o inquérito os funciona-
rios dr. Lauro Sales da Silva, té»
nnico de educação: e oficiais ad-
minlstrativos José Bandeira Bran*
dão e Edlno de Drumond Alves.

SUSPENSÃO DE FUN-
CIONARIO

A vista do parecer da Comis-
São encarregada de apurar as irre-
gularidades apontadas no proces-
ho administrativo instaurado con-
tra o fiscal de vigilância Júlio
Francisco Viégas, o prefeito re-
Bolveu suspender esse funcionário
nor 20 dias.

CURSO DE SAMAR1TANA SO-
CORRISTA NO DEPARTA-

MENTO DE SAUDE
ESCOLAR

Cumprindo determinação do
coronel Jonas Correia, secretario
geral de Educação, o diretor do
Departamento de Saude Escolai
instituiu, naquele Departamento,
um curso de Samarltana Socorrls*
ta destinado aos funcionários que
para frequenta-lo forem designa-
dos. Esse Curso que obedece ao
plano estabelecido pela Legiãc
Brasileira de Assistência, será su-
perlntendldo pelo dr. Oscar. Fon*
tenele, diretor do Departamento
de Saude Escolar e dirigido pelo
dr. Joaquim Nicolau Filho, auxi-
liado pelo dr. Silvio Lago. Com
a ordem de serviço n. 36, que
será publicada hoje, o citado di-
retor baixa as Instruções para as
matrículas e funcionamento do
curso

SECRETARIA DO PREFEITO
Despachos do prefeito Henrique

Dodsworth:
NA SECRETARIA DO

PREFEITO
Ateneu São Luiz e Vera Gra-

blnska e outro — Indeferido, em
face do parecer, por escassez de
material da usina elétrica do tea-
tro.

Oflelos 8.097 e 8.099 do Minis-
íerlo da Justiça e Negócios Inte-
riores e oficio 1.201 do Juízo de
Direito da 2" Vara de Órfãos o
Sucessões do Distrito Federal —
Oficie-se, em resposta, n°s termoe
do parecer.

Oficio s|n do Gabinete do Pre-
feito (secretario particular) —
Autorizo o adiantamento de 
_5:000SO0O nos termos do parecer
do secretario de Finanças.

José Geremlas da Silva — A
Secretaria Geral de Saude e Assis-
.encia para informar

Estão sendo chamados, cow_
urgência, á 1" Seção do Estado-
Maior da Ia Região Militar, 3"
pavimento do Ministério da
Guerra, os seguintes reservistas
convocados, que não foram en-
contrados em suas residências:
Fernando Pinto de Barros,
Fernando Soares de Oliveira
Crespo Flavio do Amaral Ma-
lafaia,'Fortunato Aires Pilho,
Gaspar Gonçalves Júnior, Ge-
tuio Jacinto da Silva, Guilher-»
me Monteiro da Silveira, Gus-
tavo Ferreira dos Santos, Hélio
do Couto Azevedo, Hélio Fi-
gueira de Barros, Hélio Gomes
Leite, Hélio Jacques da Silva,
Hélio de Jesus Henriques, Hen-
nque Rodrigues Lima, Herciiio
da Luz Colaço, Hermano José
_opes de Souza Mendes, Her-
menegildo de Barros Afilhado,
Hiltou de Oliveira, Humberto
Marques Saraiva, Israel do
Nascimento, Ivan Nunes Mar-
tins, isauro Pinto, Jair Gonçal-
ves Pereira, Jalmo Gomes de
Oliveira, Jatan Almada, Joa-
quim Sampaio, Joel da Silva
Porto, José Abilio Machado,
Joso Carvalho Heitor, José Do-
mingos Rodrigues, José Ferrei-
ra Castilho, José Maria Alves
da Silva, José Silvino Alem,
Lourival Ribeiro Pavão de Sou-
za, Luiz Alberto Palhano Pe-
droso, Luiz Gonzaga Dias, Luiz
de Souza Oliveira, Manuel Au-
gusto do Nascimento, Manuel
Batista Coelho, Manuel Ferrei-
ra Dias, Manuel Ferreira Ma-
galhães, Manuel Lucas de Sou-
za Júnior, Manuel Rodrigues
Aledeiros, Manoelino Garcia dos
Santos, Mario Barbosa Alheira,
Mario Barroso da Silva, Mario
Damasco, Mario Gastai de Pai-
va, Mario Paiva, Mario Sam-
paio, Mario Silva, Mauro Feijó,
Sampaio, Milton da Conceição,

Milton- da Silva, Moacir Toledo
Pereira Murilo de Souza San-
tos, Nelson de Castro Miranda,
Nelson Renerio Reis, Nelson Si-
mões Nei Cunha da Rocha,
Newton da Cunha, Newton Jor-
ge Campos Figueredo, Nilton de
Medeiros, Nilton Valdemar
Pinto, Nisio Alves Borges, Oini-
vildo de Oliveira, Olegario Quei-
tano Martins, Otávio Botelho da
Silva e Otávio Gomes.

HORA DO BRASIL
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O MESMO AUTOR DE "CIDADE-
LA" ESCREVEU !

MILHÕES DE MULHERES ASSIM,
VÃO SABER PORQUE SUAS VI-
DAS SAO ANGUSTIOSOS E ATOU-

MENTADAS...
PELA PRIMEIRA VEZ O CINEMA
REVELA O INTIMO DAS MULHE-
RES, EXPÕE SEUS GRANDES SE-
GREDOS, AQUILO QUE ATE' HO-
JE SOMENTE OS PSIQUIATRAS-

CONHECIAM !

JAMES GERALDINE

STEPKENSON FITZGERALO
OONALD CRISP BARBARA ONN.ll

Gloriosa
IfITmiPIII
WI lUIJlU  ,,

Wm Í M/ICúm^/irsrfífmsmwããi 1
ATS ATLÁNTIDA 34 (DFB) — FONTES
DE SAUDE (DN) e 1.» EXP. RIOGKAN-
DENSE DE GADO LEITEIRO (DFB)

AtimimcnJ-lili
V umonjr ^.i
\nv«t/ pte

SUPLEMENTO MUSI-
CAL PARA HOJE:

A "Hora do Brasil" re-
transmitirá hoje um pro-

( grama organizado pela
; Columbia Broadcasttog'

System
, TJnvt. _ Nelei Nova York. 
', parte a Orquestra' de Ben-
1 ny Goodman, o Goodman

Lee.
ny
Sexteto e Peggy

tomam ]
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No Tribunal da
Segurança

0 Exito do «Pregão Imobiliário
I Entrevista Concedida ao DIÁRIO C ARI0CA Pelo Sr. Rama César, Um

dos Nomes Ilustres da Classe de Conetores

Pierre, Crueza Barbosa Sales —
Compareçam para esclarecim.n-
tos.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO PRIMARIA

Atos do diretor:
..'oram designados: — Alice Leal

da Silva Cabral, para o Colégio
Prudente de Morais; Ralmunda
Furtado Coelho de Souza, para a
Escola Amazonas.

Foram transferidos: — Maria
da Gloria Vale Jansen de Melo.
para o Colégio Nilo Peçanna:
Manuel de Jesus Correia, para o
Escola Diogo Feijô.

SECRETARIA GERAL
DE EDUCAÇÃO B

CULTURA
Despachos do coronel Jonas

Correia, secretario geral:
Frank Anthony Cox — Instltu-

to Martins Pinheiro e Sebastião
Nascimento — Deflro.

_,,  Ana Rosa Louzada — Célia Pe
reajustou os quadros e os venci- reira Machado — Emilla Alves
mentos dos funcionários da Pie
feitura, - Já era carpinteiro de

primeira classe da antiga Direto-
f 

Homero 
"josé 

Lobo — Valdemar
José Alves — Valdemar Caetano
do Azevedo — Zllda S. Goulart -

Venceslau de Oliveira Soares —

José Idas da Silva — Jpâo Do-
mingues da Silva ¦— José D as e
Silva è Jo&o Alves de Morais —

Indeferido por falta de amparo
IeSa1' 

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Despachos do diretor:
Antônio Américo de Castro. -

Adão Cristóvão Pires — Alrrcd.
dos Santos Moreira - Carmell-
Caíasso — Henrique Correia Pln-
to — Hermes José de Almeida —

João Lopes — Joaquim
da Cunha — Lauriano
da Silva — Rodrigo de
Bastos — Sordo Vltorino
Pereira da Cunha £ 

Osvaldo Ro-
drlgues Gomes da Silva e .Vald*
miro Boa Nova Araújo — Armii-
ve-se

Isaura

Pereira
Teixeira
Oliveira

Aracl

Moreira — Apresente

Sampaio — Francisco Antônio
Malta — Francisco Bonllha Ko-
drlgues — Francisco Ferreira de
Matos —• José Inácio Teixeira —
Laura da Silva — Manuel Ferrei*
ra Gomes — Margarida Moreira
Passos — Maria Américo Fialho .
Virgínia Ribeiro — Restltuam-ee.

L.lia Reis de Oliveira •— Inde-
ferido.

EXAMES
Esteio convidadas a comparecei

no dia e hora abaixo indicado n»
, Euzeblo de Queiroz, para

sorteio de ponto da prov: de di-
datica, os seguintes candidatos:
dia 26: — Aclalr Ramos de Oll-
treini — Alceu Gonçalves da Cos-
ta — Antônio Rodrigues da Sllvn
— Aracl Manzano — .ur.a Mon-
telro de Carvalho — Cândido Fer-
relra da Silva Pinto — Carlota
Gonçalves Barbosa — Déa de Bu-
ihões Goulart — Duverllna San-
tos — Elceli Catalão ...tl.rl —
Helena Gloria de Faria - H.lena
Lopes e Rute de Abreu rhrtgas:
no dia 27: — José Augusto Vlel-
ra — José Romulo Plfano — Lêa
Trigueiro Mendes — Ludovina

UM NAZISTA DENUNCIADO
Ontem, foi apresentada, ao

ministro Barros JBarreto, pre-
sidente do Tribunal de Segu-
rança Nacional, denuncia con-
tra João Miere, alemão, com
53 anos de idade, casado jar-
dineiro municipal, residente
em Ribeirão Preto, Sáo Pau-
lo, como incurso da lei de
segurança Nacional.

O reu, ao que resa a da-
ntincla, teria feito propaganda
nazista naquela cidade tendo
sido encontrada em sua re-
sidencia uma . parabelum, de
fabricação alemã, com dois
pentes e 5 balas, além de um
sabre russo.

Para o julgamento, foi desi-
gnado . juiz Pedro Borges.

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e Acadêmicos

1.011

O sr. Rama César é um do.
esniritos de maior realce na
classe dos corretores de imo-
veis. Suas atividades multi-
formes e seu dinamismo de ação
credenciam-no a transmitir aos
leitores do DIÁRIO CAMOCA
suas impressões sobre o "Pre-
gão Imobilairio".

Fomos ouvi-lo ontem.
Atendidos com a solicitude e

gentileza que o caracterizam,
disse-nos:

A iniciativa do "Sindicato
dos Corretores de Imóveis" me-
rece todos os louvores, não so
pelos nobres propósitos nue a
determinaram, como pela atua-
cão eficiente que deve exercer
no sentido de fazer progredi-
rem as transações imobiliários.
Quem conhecer os principios
orientadores do "Preiíão Imobí-
liario" não Pude deixar de
aplaudi-lo".

E quais são esses princi-
pios? — indagamos.

Antes de qualquer outro:
sô se pode chamar "corretor
de Imóveis", — e como tal
freqüentar os pregões — quem
tiver comprovado a sua capaci-

dade moral e técnica. Os ele-
mentos inidoneos ou incapazes
não serão admitidos, assim co-
mo aqueles que alegam a quan-
dade de corretor sem exerce-la
ou bem a conhecer, e os que se
recusam a respeitar as nor-
mas éticas que a protegem. _

E o segundo principio,
qual é?

Só os imóveis cu.ia venda
tenha sido autorizada por es-
crito podem ser apregoados. Es-
ta diretriz é de maior impor-
tancia do que parece á pri-

meira vista.
A elevação de preços no Rio

de Janeiro não tem sido apenas
forçada pelos fatores reais, mas
também por um inegável ar-
tificialismo, ao qual não estao
alheias as manobras de espe-
culadorès. sanenr as transações,
extirpando 0s fatos fictícios, 6
dar segurança maior ás valon-
zações imobiliárias, é dar con-
dições sadias ao crescimento da
cidade. Eliminado o "bluff", o
falscamcnto das cotações desa-
parecerá em parte, atingindo-
se assim aos objetivos visados
pelo Governo quando se em-
penha em coibir a especula-

a alta excessiva de

Os (afekulto.es
Redução da Taxa

Paulistais e a
de Sacrifício

Uma Reunião no Palácio dos Campos Eliseos Com a Presidência do Minis-
tro da Fazenda

Neste momento, ha serias resultaria em graves prejuízos
apreensões nos circulos cafesis- para a economia nacional.

Centro de Professores do Ensino ra.
atestado de vida de sua progenito* Nobbre!,a Martins _ Ligia Gonçal-

Técnico Secundário Municipal —
A' Secretaria de Administração
para Informar.

Serviço de Informações da Cida-
de de Pelotas — Adquira-se um
exemplar nos termos do parecer.

Ragi Pimenta de Morais —
Apresente autorização do Minis*
terlo da Aeronáutica."Diário da Noite" — Conselho
Nacional de Petróleo — Ao Depar-
tamento de Fiscalização.

Oficio 724 do Departamento do
Imprensa e Propaganda — A Se-
cretaria de Administração.

João Issa & Companhia Ltda.
— Antônio Cardoso e Darcet Ro-
drteues Batalha — Relevo a se*
gunda multa em face do pare-

L. E. Sauret — Cancele-se a
multa em face do parecer.

NA SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Clube Ginástico Português -

í'aça-se o expediente n°s termos
do parecer do secretario de Fi*
nanças.

Antônio José Caldas - Compa-
reca ao Serviço de Inspeção Me-

dica deste Departamento dentro

de 72 horas. «i*.«.
Carmen Maria de Souza e Altoir

dos Santos Dias - Nada ha aun

d 
CMillo L. Matias - Submeta-

se a^mpeção medica dentro de 72

7«ar.Aren2d6esd^rcs:;
.o°nS°d%S\m08 de licenças «

abonados os dia s27 e 28. tuao

dp aptosto passado. r
Alberto de Andrade — Compa-

reca para esclarecimentos.
Marina Florença Nunes — Ar-

niflve-e uma vez que não est*

_.evttto no estatuto e abono ae

Se íal?as pelo motivo citado na

m-.t0írandd°e Almeida Stllben -
N^híorTeire-rrans.forte -
Indeferido.

Osvaldo Rodrigues

ves Barbosa — Maria de Lourdes
de Almeida Rabelo — Mattlde Cie-
ment — Nílda de Assis Fonso.a —
Ondlna de Almeida Salcedo —
Orlando dn Costa Dourado — Ztl-
.a da Cunha Ahecksher e Maria
Ana de Freitas.

DEPARTAMENTO DE DIFO-
FUSÃO CULTURAL

Atos do diretor:
Foram designados: — Lidla au*

ler Elvas Rebouças, para o 2 DO
e Zall Gama Lima. nara o 1 DO.

DEPARTAMENTO DE
SAUDE ESCOLAR

Atos do diretor:
Foram designados: — Tailor

Vieira Schneider. para o Coletno
Chile e Almerinda da P. Costa,
para o 6o DM.

PAGAMENTOS DE HOJE NA i
CAIXA REGULADORA DE

EMPRÉSTIMOS
Será feito hoje o pagamento

das seguintes propostas:

tas fluminenses, devidas á no
ticia de que se concederá a re-
dução da cota de sacrifício a
lavoura paulista, mantendo-se.
contudo, a posição atual da
do Estado do Rio.

A desigualdade desse trata-
mento, parece, realmente, a
primeira vista, ferir os interes-
ses dos cafeicultores fluminen-
ses, estabelecendo, assim, um
duplo critério para solucionar
O mesmn rjroblema.

No intuito, porem, de melhor
esclarecer o assunto, mos-
trando. portanto, a diferen-
ça que ha na situação das la-
vouras paulista e fluminense,
desenvolvemos, a seguir, uma
serie de elementos para a for-
mação de um .iuizo aproxima-
do da verdadeira questão em
debate.

Gomes cia

Silva e Delclo Coelho de Souza

Cent_o Espirita Unláo Cristã da Compareçam Jiara^flm^e^ 
o^

Sagrada Família — Deferido, no.
termos dos pareceres do secreta-
rio de Finanças e da Procurado-
ria da Prefeitura. _,__., „-

NA SECRETARIA GERAL DE
SAUDE E ASSISTÊNCIA

Oficio 1628 — Instaure-se pro-
cesso administrativo na forma da
lei

DEPARTAMENTO DE
FISCALIZAÇÃO

Despachos do diretor:
Flavio Maria de K^-^Z

.Isca Blas! e Manuel Ramos -

Mantenho os autos. _
llarcolina Siqueira Mamede

Cobre-se.
.Toão Gomes da Gama

^TmanoNun" Ribeiro

' 
Vedo Cotto _- Z™££ler\°-Ua

Amaral Guimarães

.98.9
49872
49877
49882
49P91
49901
49908
50084
50252

498R6
49873
.9879

49883
49895
49903
49912
50224
50253.

ATRASADAS

49867
49875
49880
49886
49898
49906
49913
50235

d°Nelson 
Pereira da Silva - Es-

Guimarães Alves - Aceite.

Jõraute- Gonçalves e
rms _ certifique-se.
"Manuel 

C. Delmas - Compare-
8O£.VSW0S 

PARTICULAR Orstaa da cosw

Julla Ma-
em ter-

SHva Ex-gencia

le-

46158 47245
49557 49566
49621 49623
49554 49655
49689 49695
.19740 49746
.9779 49782
49801 49802
_igg21 49826
49836 43838
49353 49856
4995*.

49415
49585
49637
49658
49696
49762
49783
49818
49830
49848
49S61

4986.
49876
49881
49888
49899
49907
500P8
50251

49543
49618
49646
49561
49733
49765
49798
49819
49833
4<1PS.
49865

Os fenômenos climatericos ve-
rlficados em São Paulo, nes-
ses últimos tres anos, seguidos
de fortes geadas,, no período
das floradas, causou,se'r_o pre-
iuizos á lavoura cafééira daque*
le Estado, diminuindo, em
grande parte, a safra do esta-
do que produziu, no a-no passa-
do. 4.105 sacas; conforme mos-i
tram as estatísticas a menor
safra que se tem conhecimento
no espaço de 40 anos.

A safra deste ano, ainda em
conseqüência dos fenômenos ve-
rifiendos. se .bem tinha sido
maior, não correspondeu ás pos-
sibilitlades do Estado, pois
não chega a exceder ao total
de 7 milhões de sacas, cujo
embarque para o exterior se
efetuará cm novembro proxl-
mo. e, segunde _ estamos infor-
mados. a próxima produção dn
Estado não ultrapassará á safra
atual.

Vemos, assim, que não hoU-
ve pivilegio concedido aos la-
vadores paulistas, e sim, o que
houve, foi uma medida ten-
dente a salvaguardar os nos-
sos interesses econômicos, pois,
se a cota de equilíbrio 6
uma contribuição compulsória
do lavrador, com o objetivo de
retirar do mercado cafés- ineX-
portaveís, acharam os orgãou
competentes que não se deveria
sacrificar a exportação do café
paulista, que tem grande acel-
tação no mercado americano _e
que talvez, apesar da redução
da cota de sacrifício', nem che-
gou para atender aos pedidos
do exterior.

Assim sendo, o governo pau-
lista procurou reunir no palácio
dos Campos Eliseos os represen-
tantes da lavoura cafééira do
Estado, sob a presidência do
ministro da Fazenda e na pre-
sença do presidente do De-
partamento Nacional do Cafâ
e do representante do governo
paulista no D .N. C, dr. Ce-
sar Martins Pira.já. para estu-
dar diversas questões relativas
á situação da lavoura de Sao
Paulo, em virtude dos feno-

menos climatericos já referi-
dos, ficando deliberado subine-
ter-se á decisão do presidente
da Republica, as soluções apro-
vadas nessa ' reunião, que são
as seguintes:

Uma cota dita de expurgo, de
10 por cento e com a facul-
dade de reversão de sua meta-
de, em dinheiro, destinada &
preservação dos tipos e qunli-
dades da mercadoria que assim
não poderá ser abaixo do tipo
8 ou conter mais de 1 por cen-
to de impurezas. Ficou ainda
estabelecida a possibilidade de
prorrogação de penhores agrl-
Colas, nò regime de 3 anos,
adotado pelo Governo e por in-
termedio do Banco do Brasil,
em vista do fenômeno da seca
no ano passado e agora, das
geadas deste ano. Para o fi-
nanciamento dos conhecimentos
de embarques, ficou estabeleci-
da a percentagem de 80 por
cento sobre o valor tio café
embarcado, para garantia dos
recursos necessários aos lavra-
dores.

Os preços mínimos oficiais e
em beneficio dos produtores, de-
verão ser amparados em San-
tos, para sua corhííléta efetiva-
ção. : r ' 

Vemos, assim, que durante o
biênio de 41 a 42. São Paulo
produziu. aPenas, cerca de 12
milhões de sacas, isto é. as
menores safras já verifica-
das. resultando daí, então, a ,atitude dos cafeicultores do Es- i
tado bandeirante, solicitando ao i >

Estranho Achado Dos
Pescadores da 'Harpahis'

çao e
víilorGs " *

E as altas autoridades do
pafs, como viram o novo em"
preendimento? .Se o "Pregão" só pode
exercer uma atuação benéfica,
de colaboração aos fins do Es-
tado. tão bem expressos, sob
este aspecto, na Constituição,
só poderia ser acolhido favora-
vclmente, e temos desta atir-
mação uma prova recente: o
telegrama do sr. presidente
da Republica, "louvando a pa-
triotica iniciativa do Sindica-
to". Outras manifestações da
Prefeitura dos Institutos _ e
outros órgãos d,, adminisraçao,
aplaudem sem reserva, o nos-
so serviço sindical.

Parece-lhe, então... '
Parece-me que o "Pre-

gão Imobiliário" será o grande
instrumento de aperfeiçoamento
técnico c de seleção dp profis»
sionais, — respondeu s. excia.
— Por outro lado, único or-
gão reconhecido pelo Estado,
capaz de deter o artificialismO
perigoso das especulações imo-
hilárias. só este fator de
equilíbrio econômico justifica-
ria a sua criação, — terml-

& nou. incisivamente, o nosso
ilustre entrevistado.

Telegrafa ao Sindicato
dos Corretores de Imo-
veis o Sr. Presidente da

Republica
Comunicando a fundação do

Pregão imobiliário do Sindicato
dos Corretores de Imóveis, o
sr. Milton Ferreira de Carva-
lho, presidente daquele orgao
de classe, telegrafou a 12 ao
corrente, no exmo. sr. pre-
sidente da Republica, nos se-
guintes termos: "O Sindicato
dos corretores de Imóveis tem
a insigne honra de participar B
v. excia., que fundou, ho]o,
solenemente, com a adesão de
81 corretores, o Pregão Imp-
hiliario destinado a imprimi*
ordem, disciplina c eficiência
ás atividades dos corretores de
Imóveis e que servirá ao mes-
mo tempo de verdadeira escola
pratica de aperfeiçoamento pro-
fissional e forte estelo- _das
nossas mais caras instituições.
Tenho também a grande sa-
lisfação de comunicar a v. excia.
que, com geral entusiasmo e
calorosos aplausos da classe,
resolveu a diretoria iniciar a
tomada do assinaturas . de
compromissos para a subscrição
quando for determinado por v.
txcia., de titulos de guerra,
tendo alcançado apreciável ei-
fra. Em nome da classe, da Di-
retoria e no meu próprio, reite-
ro a v- excia.. os_ protestos
da mais alta solidariedade. —
Milton Ferreira de Carvalho,
presidente".

Em resposta, recebeu, ontem,
o presidente do Sindicato dos
Corretores de Imóveis, o se*
guinte telegrama:

DO PALÁCIO DO CATETE —
Presidente da Republica to-
mou conhecimento do vosso te-
legrama de 12 do corrente, lou-
vando a patriótica iniciativa
da diretoria desse Sindicato.
— Cordiais saudações. — Luia
Vereara, secretario da Presi-
den cia.

Os pescadores João e Manuel
de tal, tripulantes do barco
"Harpalus". quando se entrega-
vam. na noite de ante-ontem, a
sua tarefa, ao sul da ilha Redon-
da. experimentaram uma gran-
de surpresa.

E' que João. ao retirar a
linha da água. em vez de um
peixe, havia "pescado" um
saco de aniagem. cheio de qual-
quer coisa estranha, que pesa-

muito.
nrgao comoetente. não lhes
fosse imposta a mesma cota

Verificaram,
çadores. que

então, os pes-
o conteúdo do

Em algumas, havia escrita a
palavra "Argentina".

Presume-se que se trate de
algum contrabando que não pou-
de passar e por isso fora
atirado ao mar.

Também nâo é nara desnrezar-
se a hipótese de algum afun-
damento ocorrido naquele local,
pois as latas de conserva en-
coníradas pelos pescadores da"Harpalus", são das aeralmen-
te utilizadas nas baleeiras sal-
va-vidas, em navios das naçõeslosse -mijusut a mesma cota ¦ y__i>i_:_. .-*. ¦-  ,—- _i5_j_. „„ j_ tt.--„

de equilíbrio do ano passado referido saco. eram pequenas Ia- aliadas ou do Eixo
nois ficaria-n assim tggta tas__d«L"«S? JfLCSS ± t„Sd_de_ 
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de atenderem ás necessidades j mensões, umas cilíndricas. <
dos mercados americanos, o aue i trás quadrada!.
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ADVOGADO
ERAS1IO BRAGA, 72

G' ni-tln.
(ESP. CASTELO)

Aç__-, i-iuistiltn . e pnre-
ceres sobre Direito CK.I e

} Comerclnl. Ajust-imeiilo «le
est-tttitns de hocI. i-ncTe. ano-
uii-ins em jj-eral. As novn»
leis, esperinlmente empreBfis
de seguros, bimenrlns oo

1 eonceüsionarias de «erviros
1 públicos.
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Hoje, no "Metro-Pas&éio", Uma Estréia EU-
gante Garantida por Rosalind Russell, Don

Ameche, Kay Francis e Van Heflin !
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!\ny Francis e Von Heflin, a» "diferençai»" de RosiiUn»Russell e Don Ameche em "Ciúme nfio é Pecado", a
estréia de hoje no Metro Passeio

"ATE» atJB A MORTE XOS
SEPARE»

Quinta-feira próxima, o
Vitoria, Ipanema e América
começarão a exibir "Até quea Morte nos Separe", um
emocionante e enterneoedor
drama da Paramount, inter-
pretado por Barbara Stan-
wyck, Joel Mc Crea e Brtan
Donlevy.
"POHHOBOIM1' EM ALTO
MAR" E "CASCOS TROVE-

JANTES»

Jà â partir de segunda-
feira próxima o parisiense
apresentará em sua tela, um
programa interessante com
dois filmes da RKü Radio.
Urn deles é "Forrobodó em
Alto Mar", com Lupe Velez,
Lcon Erro), Charles Rogers,
Ellzabeth Rlsdôhl e Marlon
Martin. O segundo é "Cas-
cos Trovejantes", com Tim
Holt.

Têm assim os freqüenta-
dores daquele cinema, um
programa esplendido para a
próxima semana: uma come-
dia engraçadissirna e um
filme de ação.

"Forrobodó em Alto Mar"
é mais uni filmo da serie"Mexican Spltflre" que com
tanto êxito vem sendo fel-
ta pela RKO Radio com a
irrlqtiieta Lupe Velez como
Carmelita, a esposa sempre
disposta a fazer barulho.

Quanto a "Cascos Trove-
jantes" podemos afiançar
que é um dos melhores, mals
movimentados filmes entre
os que já foram feitos por
Tim Holt.

AGUARDAI ROSA DE ESPERANÇA" M/PS. M/N!V£fí)

i d: I. B J: U-H =11 • I
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SEMPRE UM BOM ESPETÁCULO NO MAIOR CONFORTO

C/(/M£,Cíl/M£.AQUANTOOBRIGAS! IHDJt »a%fm.mm.
VENHA RtR VENDO <=-* ilIWÜ*»

® AMECHE
.% FRANCIS

HEFLIN

Para aquele marido—aque-
le professor austero, solene,
cheio do idéias, com as quaisninguém concordava  ciu-
me era bobagem... Dizia-oem termos empolados, é cia-
ro, e a respeito chegou a es-
prever um livro.

Mas aconteceu que o pro-feasor tinha uma esposa es-
peciaiista em provocar clu-
mes e que o fez mudar o
ponto de vista... Al está
unia coisinha, apenas uma
coisinha das multas coisi-
nhas que fazem as delicias
de "Ciúme não ó Pecado", a
estréia amável e elegante
de hoje no Metro Passeio,
estréia que os nomes de seu
cartaz — Rosalind Russell,
Don Ameche, Kay Francis
e A'an Heflin, o notável Vau
Heflin — garantirão como
sucesso dos mais bonitos
desta estação.

U GLORIOSA VITORIA »

"SABOTADOR'»

O herói Robert Cum-
mines, mecânico numa t'a-
brica de aviões, é acusado
de ato de sabotagem quan-

li do a fabrica se tncendola o',? um colega llin entreiía um
extintor para ajudar a apa-
gar o fogo, quando tudo

voa pelos ares... e morram
vários operários egualmonte
empenhados em salvar a fa-
brica. O extintor estava
carregado com gasolina.

O verdadeiro sabotador
Norman Lloyd consegue fo-
glr mas é perseguido pelo
suposto e Inocento orimino-
so, acabando a vida de
maneira trágica.

Prlscilla Lane, a heroina,
segue ern companhia de Ro-
bert Cummings, com ele
compartilhando de todas as
misérias até conseguirem
agarrar e descobrir a trama
criminosa que pretendia sa-
botar todas ns fábricas dos
Estados Unidos onda hô fa-
bricassem armas e munições
para a defesa da democra-
cia.

"Sabotador", este bellssi-
mo filme dirigido por Al-
fred Hitohooolc, o realizador
de outras belíssimas peli-oulas, "Suspeita", "Rebeca",
"Correspondente Estrangei-
ro", sorá estrelado pela TJnl-
versai na próxima segunda-
feira nos einonwi plaza, As-

toria, Olinda e Ritz.
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1 TRACY
"HlPBURN

e cine-iORDRt BRositeiRo (5 8 v 2 (000.1.P.)

NOTICIRSdoOiniDO DIA
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>M
ESTES FUMES NÀO SERÃO EXIBIDOS EM OUTROS CINEMAS DO DISTRITO FEDERAL ANTES DE 60 PUS aVoS PAÍSAHÉm

FILMES METRO - GOL0WYH - MAYER
1.816
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Barbara 0'lVeill e Janie-
StepIiciiNon

James Stephenson é a fi-
gura central desse grande
drama em que as mulheres
se encontram, finalmente,
sem barreiras de preeoncei-
tos criminosos.

Com eles, em papeis de
destaque encontramos Do-
nald Crisp e Barbara 0'N'eil,
dois nomes que, num cast,

.'onstituem garantia oe í--u-cesso.
Assim se apresenta, hoje,Gloriosa Vitoria (O filme

ciue tem a coragem de sertranco com as mulheres), no
Ipanema, Vitoria e America.
Como um filmei que se colo-
ca entfe os melhores porquetem uni tema novo e de umaousadia que só merece
aplausos.

((QUATRO FILHOS"
A 20th Century Fox lança

hoje nos cinemas Silo Luiz,
Capitólio e Carioca, um
grandioso drama da mais
palpitante atualidade, qualseja um brado de alarma
contra os perigos da tnfll-
tração nazista!

Na verdade, dentre os fil-
mos que têm sido apresenta-
dos nesta campanha, "Qua-
tro Filhos" por certo ?;e des-
taça em plano de primeiracategoria, tal a concepção
maravilhosa da sua drama li-

cidade, unia pagina arranca-
da do livro das conquistas
de Hitler!"Quatro Filhos" ó a nar-
ratlva fiel de uma família
alegre, feliz, que vivia do

amor de uma carinhosa Inflo,
e a dedicação de seus qua-
tro filhos: porem esta feli-
cidade e esta alegria come-
çou a ser turbada uo mesmo
instante em que os asseclas
do nazismo começaram a <jg-
mear as suas primeiras
idéias, e us suns primeiras

perseguições e conquistas
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.DO.IU.-VGO. .\C> CARLOS «O-
MBS, NOVAMEJNTH) "ALADIAO
OU A LÂMPADA MARAVILHO-
SA", PELA 009IP. INFANTIL

O esplendido espetáculo da
Companhia de Teatro Infantil
será repetido no próximo do-
mlngo, ás 10 boras da manhã,
satisfazendo a curiosidade ge-ral do publico que nSo poudo
assistir ã estréia de "Aladino
ou a Lâmpada Maravilhosa", a
peça magnífica de Teofllo dc
Barros Filho e Afonso Henri-
quês com musica do A. Vasseiir
« que Olavo de Barros ensaiou
com a sua habitual competen-
ola.

Toda a Companhia da Asso-
clação Brasileira de Críticos
Teatrais dá brilhantíssimo de-
sempenho á opereta- fantasia,
destacando-se Jorge de Souza,
Qerda] dos Santos, Eugenia Le-
vy, Xatalia Tamberg, sara 3o-
llnger e outros Inclusive o cor-
po de baile Infantil de Maria
Oleneva, dirigido por luco Lin-
demberg.

AÍO RIVAL
Estn atualmente Jalmo Cos-

ta com um cartaz do mais ab-
soluto sucesso artístico e agra-
dando completamente ao publi-co elegante que freqüenta o Ri-
vai. "A Flor da Família", d*
Paulo Magalhães, tem levado
ao teatro da Cinelandla o pu-
Mico mais seleto que todas ns
noites enche com seus aplau-
sos o confortável teatro."A Flor da Família" e um
espetáculo divertldisslmo. Tu-
dO nele. através de um fino ro-
mance de amor, é motivo para

grandes gargalhadas. Jaime
Costa tem Um papel que se coa-
duna perfeitamente ao seu fei-
tio artístico; representa um
boêmio de bom coração, amigo
de duas sobrinhas encantado-
ra», íSs quais dedica a melhor
afeição.
"A Flor da Familla". é um tra- 1
balho que se recomenda ao pu-
blico carioca, pela sua origina-
ltdntíe, pela representação lm-
pecavel que lhe dão Jaime Cos-*a, ítala Ferreira. Cazarrú, Dêa
Selva, Rafael Almeida, Grace
Moema, Pepa Ruiz, Lidia VanI,
Renato Restier, todos concor-
rendo para o êxito.

DEIXOU O JOJO CAETAIVO A
SUA CUSTUHIIE'nE

Deixou a Empresa do João
Caetano a sua "custumiére"
mme. Zulmira Alves, que aca-
ba do confeccionar o luxuoso
guarda-roupa de "Marcha, Sol-
dado", merecendo os elogios de
toda n imprensa teatral cario-
ca. Foi uma grande perda para
a Companhia que atua neste
momento no grande teatro da
praça Tiradentes.

VOCÊ SABIA

— que as Irmãs Lnpe* até
hoje. sr» trabalharam nas Com-
panhias do Jardel?

COISAS QUE INCOMODAM
Ab traduções do Heitor Mu-

nlz.
O FILME DE HOJE

Odeon — "A Verdade Nua e
Crua" — Álvaro de Oliveira.

O CARTAZ UO Ul*«5INAST1CO — "Ombro Ar>

Consultório :
AV. RIO BRANCO, 108

(Edifício Martinrili)

5.° andar - Sala 502
2.'. 4.». 6." — 2 ás 4

Tel. 42 2171

ANIVEHHARIOS
Coronel lu-iijaiiiin Varjran —

A data de hoje assinala o ani-
versario natalicio do coronel
Benjamin Vargas. secretario

l particular do presidente da Re-
1, publica e figura de relevo ria

sociedade brasileira.
Antigo politico no Rio Gran-

de do Sul, seu Estado natal,
teve oportunidade, o coronel
Benjamin Vargas, do demons-
trar nos diversos postos da ad-
niinistração publica que ocür
pou unia elevada conclen-
cia do dever civico e um
alto espirito de cooperação pa-
ra os grandes empreendimentos
em que devam prevalecer os
interesses da pátria.

Caráter integro, servido por
uma solda cultura; homem de,
sociedade, dotado, ainda, de ex-
cliente coração, o coronel Ben-
jamin Vargas receberá, pela
passagem da auspiciosa data,
as mals vivas demonstrações de
simpatia e apreço.

Dr. .1. C. Co.itn e Silva —
Transcorre, hoje, a data nata-
licia do dr. Jodô Caetano da
Costa e Silva, emérito jurista
e atual titular da 2o Vara da
Fazenda Publica.

O ilustre aniversariante, que
exerceu durante muitos anos o
cargo de juiz federal no Esta-
do do Rio de Janeiro, será alvo,
por esse grato motivo, de signi-
ficatlvas e expressivas nomena-
gens de amizade o apreço.

Menina .lutl América de
Ctuciro»; — Passa hoje, a data
natalicla da interessante meni-
na Jatl América, dileta fllhluha
do estimado caricaturista Ma-
nuel Queiroz.

—- Fez anos ontem a senlio-
rinha Leda Albuquerque, filha
do sr. Caetano de Faria de Al-
buquerque, do alto Comercio
desta praça, e de sua exma.
esposa d. Dusta Pimentel Al-
buquerque. A aniversariante
que é aplicada aluna do coiegio
da Companhia Tereza de Jesus
e do Conservatório Brasileiro
d© Musica, ofereceu na residen-
cia de seus pais, uni chá As
suas colegas e amlguinhas.

— Or. oulfe Pinheiro Machado
— Transcorreu, ontem, o ani-
versario natalicio do engenhei-
ro civil Dulfe Pinheiro Maeha-
do, membro do Conselho Na-
cional de Imigração é da Co-
missão de Fronteiras. Antigo
diretor do Departamento Nacio-
nal de Imigração, tendo exerci-
do interinamente q cargo de
ministro do Trabalho, o ilustre
aniversariante o uma das flgu-
ojoci «Uiitriino uns «tad epupatous
Usaoü cp oij5u,i|uipu a oijodsa.t
on os-opuodtu| 'ujlaiisu.iq aij;
-¦uqueSua np seiueuima spjui stjj

seu caráter, pela sua inteligen-
cia e pelo seu alto sentimento
publico, como o atesta a bri-
lliante folha dé serviços pres-
tados uo pafs.

Por tudo It-só, lia data de fceu
natalicio foram tributadas ex-
presslvas e justas manifesta-
ções de simpatia e amizade ao
dr. Dulfe pinheiro Machado.
CASAMENTOS

Maria Hi-Ienn Cor-iIiió-Mlllon
FOtHéiiülê ile Araujo — Os-
vínculos de um casamento ceie-
brado ontem, Uniu duas fami-
UaS das mals distintas e pres-
tiglosas no cennrlo social bra-
sileiro, congregando ainda em
torno dos nubontes e dos seus

©çU»^5
pais todo um numeroso circulo
de amigos e admiradores que se
associaram prazeirosos âs fés-
tas das cerimonia» nupeiais..
..Os nubentes são figuras ex-
ponenclals da sua geração: —
Maria Helena Corsino, graciosa
o finamente educada, e Milton
Fontenele de Araujo, brilhante
expressão de inteligência e de
caráter bem moldado aos exem-
pios de uma severa orientação
paternaj ola filha do casal dr.
Augusto Corsino e do d. Jacira
de Andrade Corsino, e ole filho
do sr. José Adohias de Araujo
e do sua senhora, d. Rosa F011-
tonele de Araujo.

¦ A solenidade religiosa, que
resultou um acontecimento
mundano dos mais destacados,
foi oficiada na capela do Cole-
gio Santo Inácio, ás 11 horas.

Pat-aninfaram o ato religioso.
Por parte da noiva, o ministro
Salgado Filho e senhora; por
parte do noivo, sr. José Ado-
nias e senhora Rosaly Araujo
Farrulha, Irmã do noivo; no
civil, que foi ás 10 horas, na
residência dos pais da noiva, á
rua Marquês de Pinedo, 68, ti-
veram Por testemunhas, por
parte da noiva, os seus avós,
dr. Adolfo de Oliveira Andra-
do e viuva Helena Corsino, «4
o sr. Brauiy Muller. Do noivo,
o seu irmão, sr. Oli var Araujo
o senhora.

Realiza-se sábado o enlace
matrimonial do sr. Carlos Au-
gusto Vinhais, funcionário do
Montepio dos Empregados Mu-
nicipais, com a senhorinha Nttlr
Moreira Borges. No ato civil,
que será realizado ás 10 horas,
servirão de padrinhos por parte
do noivo, o sr. José Vinhais e
d. Blanche Vinhais, e por par-to da noiva o ar. Edgard Mo-
reira Borges e d. Carmen Tel-
xelra Borges.

Na cerimonia religiosa, que
terá lugar ás 18 horas, na ma-
triz de São Cristóvão, servirão
de padrinhos do noivo o sr.
Edgard Vinhais e d. Dagrhar
Lindgren Vinhais e da noiva o
sr. José Alves e d. Silvia Lin-
dgren Alves.
FESTAS

llntntiigo Futebol Clube —
O Departamento Social do Bota-
fogo F. C.i dando cumprimento
ao seu programa do festas or-
ganlrado para o corrente mês,
oferecerá aos seus associados,
hoje, errt sua sedo social, As
21 horas, um concerto pela Or-
questra Sinfônica Brasileira,
sob a regência do maestro pa-
tricio IDltíUzar de Carvalho. '

Cltthe «ln* Contadores —
O Clube dos Contadores realiza
Po próximo sábado, com inicio
As ¦.';! horas, uma elegante nol-
te dansante no salão do Clube
Municipal. Será sorteada entre
as damas presentes, uniu linda
lembrança.
VIAJANTES

1'artc sábado, pelo uviâo in- ,térnacional que o Aeroporto *
Santos Dumont ás tí.30 horas, 0-
Para Belém, o dr. Fausto Gni-
marães de Almeida, que vai
exercer naquela cidade do núi'te
o cargo de secretario da pre-
sldéncia do Banco de Credito
da Borracha, para o qual foi
ha pouco nomeado. Ao distinto
viajante, que é também nosso
colega de imprensa, os seus
amigos e admldadores vão pre.1*-
tar-lhe uma manifestação de

Proteção Aos Couros
Dos Bovinos

Um Decreto-Lei Determinando os Lugares Onde
Poderão Ser Feitas as Marcas a Fogo

Regulando o uso da marca
dn fogo no gado bovino o Pre-
sidente da Republica assinou o
seguinte decreto-lel:

""«rt. 1" — 0 gado bovino s6
poderá ser marcado a ferro
oánQehfcé na cara, no pescoço,
junto á, inserção da cauda e
nas regiões situadas abaixo de
uma linha imaginaria ligando
as articulações femuro-rotulo-
übial e humero-radlo oubital.
de sorte a preservar de defei-
tos a parte do couro dé maior
utilidade.

Art. '2o — Fica proibido o uso
da marca cujo tamanho não
possa caber em um circulo de
onze centímetros de diâmetros
'O.ll m).

4vt. Ji" — Fica terminaute-
mente proibido o emprego da
marca de fogo usada nos es-
tabelecimentos de matança pa-»'a identificação de animais o
couros.

Art. 4" — Aos proprietário:'
«Je gado bovino que infringirem
o disposto nos artigos 1", e 3"
deste decreto-lei serfá aplicada
<j multa de vinte tnil réis (20">
oor animal marcado em desa-

oordo com o que prescrevem
aaueles dispositivos, elevada ao
dobro em caso de reincidência.

Art. 5» — Aos proprietariosi
de estabeelcinlentos quo trans-
gredirem o que estabelece o ar-
tlgo 3" será aplicada a multa
dn vinte mil réis (20$) por ani-
mal que for encontrado com a
marca cujo uso 6 proibida, ele-
vada ao dobro em caso de re-
incidência,

Art. fi» — Compete ao Depar-
lamento Nacional da Produção
Animal do Ministério da Agri-«lultura zelar, por Intermédio d«
seus órgãos e funcionários, pelo
fiel cumprimento do presente
decreto-lei.

Parágrafo Unico — Essa fia-
caltzação será exercida nou es-
tabelecimentos industriais su-
jeitos á inspeção federal, nos
matadouros que abatem para O
consumo local e nos próprios
estabeelciméntos pastoris.

Art. 7° — Este decreto-lei
entrará em vigor «a data de
sua publicação.

Art. 8" — Ficam revogados
o decreto-lei n. 1.17GI de 2!' d«
março de 1939, e demais dis-
posições em contrario.
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Patente de Invenção
N. 27.570

Momsen & Harris, Agente.
Oficial da Propriedade Indus-
trlal, estabelecida á praça
Mauá, n. 7, 16", nesta cidade,
encarrega-se de promover o
emprego de "Aparelho pnra
Iriilnmi-iitii liquido", privilegia-
do pela patente, supra exarada,
de propriedade da Infilco, im-.

1.814

FABRICA BANGU

WS

1.179
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mas!", comedia, ás 20.SO horas,
com Teixeira Pinto.

REGINA, — "Conflito", co-
media, ás 20.30 horas, com Dul-
cina e Odilon.

RIVAL — "Flor da Familia".
ás 20 e 22 horas. com Jai-
me Costa.

SERRADOR — "Nazismo sem
Mascara", comedia, ás 20 e 22
horas com Eva Tudor e Delor-
ges Caminha.

CARLOS GOMES — "Inimigo
do Casamento", comedia, ás
20.30 horas com Palmeirim Sü-
va.

REPUBLICA — "Da Gultar-
ra ao violão", revista, ás 19.45
e 21.45 horas con; Beatriz Cos-
ta e Os car i to.

JOÃO CAETANO. — "Marcha,
Soldado", revista, ás 20.30 ho-
ras com Margarida Max.

RECHEIO — "Hoje tem Jlar-
melada". revista á? 19 45 e
21.45 horas com Lodia Silva.

O COMENTÁRIO IAA NOÍTB
"¦Conflito" eutá em pleno

Êxftti no Mptçinn. IftfUrftlttVfl o
Barro* Vidal. publicista da
Dulclnn parn o Virlato Correin.
E o autor da "Marquesa de
Santos" comentou:

Quantos iá quebraram m
<-aheç»?

apreço por ocasião do seu bo-
tufora.

— Viajaram para Belém, onde
vao servir, os srs. Alexandre
Albergaria ferelra e José Ma-
ria Caldas, respectivamente,
chefe do Departamento da Con-
tabilidade do Banco da Borra-
cha e secretario do Superin-
tendente da mesma Instituição.

«CXKJA MA aURELL»
B^oo-ir?tão»TyiÃn6p^*»ir«igin

Sfio Lulü, Carioca c Ca-
iiltolio — "Quatro Fi*
lhos" (Fox) com Don
Ameche e "Mary Botli
Hughen. Horário: 2 — 4

li — S e 10 horas.
A Horln. Ipanema c

Auicrlcii _ "Gloriosa Vi-
tona" (AVarner) com
James Slepiieuson e
Gernldine Fltgerald. Ho-
rario: 2 — 4 — 6 — 8e20 horas.

Oileon _ "Honolulú"
(Columbia) com Lupe
Velez e Leo Carrllo. —

A Garra de Ferro" e 10"
e 11" episódios Horário:
2 — 4 — 6 — s e 10 nó-
ras.

Palácio _ (Fechado
Pan. reformai

pnthê _ -o Crime do
Silencio" rUnlted) com
Luana Walter Horário:' 2 — 3..40 — 5.20 — 7 —
8.40 e 10.20 horas.

Kw - "Brumas" CFox
Com Jéan GaBin e Ida
Lupino Horário- 2  i

6 -— S ê 10 horas.
Tiiiperlo — "As Mulhe-res" (Metro), com Joan

Craivfòrd t> Norma Plièá-
rer. Horário- 3  4 30 —
7 e 9.30 horas.

Clnc Gloria — "As Ul-
tlmas noticia» da guer
ra* Jornal Nacional
Shorta e Desenhos. Ses-
fiõee a partir das 14 ho
ra»

Plana. AM..rio. Ollndn r
rtltz. — "Esquadrão de
Atftilim" (i:ir|versai» "nrn
Robert Stack e Diana
Barrymore. Horário: 21 ¦» 8 -» í e W ho-

ra«^.
Metro Passeio —"Crime Nio é Pecado"

Wm^âÊià WÍw\^WÈÊÍ\ ^^Fm* È Tmálmm

1.6215

Pagamentos No
Tesouro

Serão pagas, hoje, na Paga-
fíorla do Tesouro Nacional, as
seguintes folhas;

Montepio da Viação (H 2" á
M 2.°) — folhas 2.HO á 2.118.

O.íetro) tom Rosalind
Russell o Don Ameche".

Metro Copacabana —
"No Tempo do Onça"
(Metro) com os Irmãos
Marx.

Metro 'P i j u <- a —"No Tempo do Onça"
(Metro) com os Irmãos
Marx.

O K. — "Fúria".
Cliic-Trlanon — "O»

últimos jornais da guer
ra" — "Imprensa Aul-
mada Cineac" e "Dese-
nhos Coloridos*.

Centro
Eldorado — "Hotel dos

Acusados".
Colonial. — Alô, Ami-

gos" e "InimiKo Se
creto".

Parisiense
Amaldiçoada
Outra Vez".

Opera —
ao Vento" e
de Melodias"

Metrópole

— "Terra
e "Cante

"Galopando
"Cavalgada

"Estra-
nho Recurso" e "Inva-
são".

Primor — "A Vida As-
sim ê Melhor" e "Parai-
so dos> Bandoleiros".

Popular — "O Vale do
Sol" *-A Mulher de Cabe-

lô Vermelho" .-¦ "Traição
Descoberta" .

Floriano — "Ódio no
Coração» e "Cow Boy do
Texas".

Sfio Jimf. — "Vendava!
de Paixões".

Irl» _ "Ceia Fatal" eContrastes Humanos''
local — "Fúria 'no

Céu".
Mcin dc Sá — "A Ga-rota dos Milhões" e "Ro-

mance Noturno".
Lftna — -Teu Nome êPaixão" e "Civilização eSertão".

. O- Pedro _ "Patrulha
da Madrugada" e "Loura
ue Singapura".

BAIRROS
Politeama —"Estranho

Romance" e "Navegando
em Ritmo".

(>iiannliara — "O
gtedo do Pântano
LotV-Bóv do Texas"

Floresta  "JustiCa""'IViitaçãu Infernal"
tioxI — "Quando Morre o Dia"
PlrniA -

se Sincera
Anierlenno Nova

tork f- A«=sim" e "Lenda
do Amor".

Rio Branco — "Morto^
que Matam" e "Os Ho-
mens de Minha viea".

çeiiienn-ío — "luga*.
U.iMilitrii _ ..L. T,ova.dor dn Liberdade"

Pô**vei,,üa 
— "Flores do

Guarani _
Encantada" enas Trevas".

< niiiinbi _ .qu „ ,nao Saiba" a "Reglmei?-
to Heróico"

"Floresta
Uma Voz

Apoio _
l Verde o MéU Vale»

"Como 
era

85o CíÍ«lo»fl0 _ "Trí«,
Capacetes de AÍ;o~e -«1!"••eçanrto em Ritmo"J..>lal _ x,I1T1 £

O

Se-
. e

•Se Você Fos-

,: ,, ¦ — Numde Mulher" è *
tem Asas".

Tijuca _ «a
Ri;-s-hilif e "Tróí
oete-. rie Aço"

M.stÍHo"-! ^iír„re fl0
»>o«a Diverte-se» a

_ Vjla TsiiIipI 

jS"'" ~ "° r'or">
Fni.oti — -o piho
lhr nu' __ -(j

Je Oz".
¦¦¦'¦?...-i i.„i„, _

I •'. -a de Bravo. *
Mnrn<*»tin _ ?•|i^s^í,,-
Uliiaiiii-uae  ,., ,jis

Leão

casa ue
Caia-

Es-

•Inva-

do
ue

-Magic-o

tçrlo de uma Mulner" *¦'Diror no Paraíso".
(Central»

fí.*!','*.0",*!' — "''-'ava «H*:au .iIl.ccII.i.s» r; »Kor--i'j.>-
00 

j*in Alto Mar".
0„r-i'JCr ÍT."Sarl'.v*»a de
Morte»? 

A Somljl''1 ™-
Pnra Tortos  "Aven-

tura» no Oriente" „ "Per-

Belin pior  "O ReiTan.íCr • »*8™™
coi^oí:'" - "0dl° r,°
Tarzan"'^ ~ "0 ™bo de

u^níf?? — "O Mundo eum Teatro" e "Iníerno
P-.ra Homens".
(V,V» 

~ "A Po,'fa de
o Amor-V'Brl"Cando com

,., M".',<"1" — "Charlle' natl ,,o Hio» e "O
Ijp-.ii tom A.«-as".

Mnrtureira  "O Ho-mem f(Ue quís Matnr Hi.tl&r ¦.
Moderno — "Naufra-

gos p "Anjos no Castelo.Misterioso".

WITRHOI

Ü"f0"ro„ _ «o Mundo éUm Teatro".
Iiiilirrlal _ -Os Tam-i«r,res ,le congo» e "Ben-

dita Sabedoria»
1:1!en _

ri.ii,
o Amor*

lerança de"Brincando com

'-VIJ 1
PEItlOPOMs

-01.I1-11,, _ Moci-lade«rfí1 t
G»orla 

"_ "Como
vtrde o Meu Vale".

era
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E.fUEM DESSA ECONOMIA,
SARANTE INTEIRA ASSEPSIA!

2_C

Sendo o processo mais econômico de fazer a barba,
Gillette é também o mais prático, pela rapidez, facili-
dade, conforto e higiene que oferece. Umà só lâmina
Gillette Azul faz a barba tantas vezes - sempre com
suavidade e perfeição - que o seu custo torna-se insigni-
ficante. Se deseja economizar, sem prejuízo de sua bôa
aparência, barbeie-se em casa diariamente com Gillette.
Comece hoje a aproveitar estas vantagens que só Gillette

proporciona! Adquira um
aparelho Gillette Tech e
exija sempre as lâminas
Gillette Azul legítimas,
de insuperável qualidade. C, Postal 1797 - Rio de Janeiro

IflM-líIllrtT.Tiii^

GRAÇAS Á MINHA &LLÜTS
TACO A BARBA COM PUEiJElA
ESOUVMKAPAIDOW
COMUM MINIMO DE VWESAl

w

Gillette

-:V   „t,JlI \ -**»*w
*_*-;: _f* -J^^^^^?___f ;-'--"'

f ír» : ^|^Éf^___í^_fl__'.''í^
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tocio c t indifCâi
onmercio de Laranja Sociedades Anônimas

A JUNTA Reguladora de Co
mercio de La-raria deter-
minou, como se sabe, a
extinção da cota de ex-
portação aos súditos do

Eixo Essa medida atingiu, Igual-
mente, os que já eram passíveis
dessa penalidade, em virtude de
irregularidades de que se tinham
reitu únicos autores ou correspon-
«tveis em negócios realizados com
.i exterior, e os que, por motivos
,1» declaração de guerra entre o
Brasil e os seus paises de origem,
_ natural quo tivessemos-lties im-
iinsto essa providencia de defesa
rios legítimos interesses do pais.

Era o que cumpria, realmente.
fazer á Junta, diante da situação
anormal que atravessamos. Nesse
ponto, aquele órgão completou sa-
Hh/atoriamente as exigências do
seu dever.

Surpreende, entretanto, os clr-
i-ulos ligados ao comercio de la-
ranja. que uma- parte do grupo
alcançado por aquela medida de
moralidade e de previdência, ao
mesmo tempo, — continue ever-
rendo liberalmente as suas antigas
atividades, influindo, até, ao que
i-arece, mais diretamente do que
nunca nos negócios de laranja, com
a circunstancia de que a ac-o da
Mia influencia náo constitue se-
-reclo para ninguém.

Uns, — atuam independenteinen-
re da interferência de quem quer
que seja; outros. — ligaram-se OS-
lenslvamente a figuras destacadas
nas principais orpanizaçõns coope-
rativisras; finalmente, outros, —-
que são os últimos, agem e deli-
heram, de vontade própria, etfho-
rs aparentemente as suas ações
corram por conta de terceiros.

E' preciso, porem, que recaia o
inclex da Junta Reguladora do Co-
mercio de Laranja sobre todos el^s,
inclu-áve sobre quem lhes servp de
endns«o. nara que assim as medidas
•moralizadoras e nrpventlvas, to-
macias, no seu devido tempo, por
aquele órgão de fiscalização «• «on-
trole. possam produzir o seu tao

necessário pf"ito

ASSEMBLÉIAS GERAIS
REALIZAM-SE HOJE:
Sociedade Cooperativa de

Responsabilidades Ltda. ás líJ
horas. A' sede social. (Extra-
ordinária).

AEG Companhia Sul Ame-
rioana de Eletricidade, ás 1*
horas, á Avenida Rio Branco
n.° 47, 3.° andar (Extraordi-
naria).

Viação Elite S. A , ás Vi
horas á Avenida Almirante
Barroso n° 91, 2." andar, sala
212.

Fundição Indigena Socieda-
do Anônima ás 15 horas, á i'ua
Camerino n.° 150. (Extraordi-
naria).

Comp. Cervejaria B-ahma
ás 14 horas, á rua Marquês
de Sapucai n.° 200. (Ordlna-
ria).

Companhia Brasileira de
Armazéns Gerais S. A. ás 14
horas, á rua da Quitanda
n.° 185, 7.» andar , sala 702.
(Extraordinária).

CÂMBIO
O mercado de cambio funcionou,

ontem, calmo e inalterado.
O Banco do Brasil afixou, on-

tem para suas cobranças e d_
outros bancos, cotas e remessas
para tmonrtaç-o. as seguintes ta-

A' vista!
Rs.

7-S-B-
19.630

.$630
$800

4*720
$633

150 dias . .. 78S18-
180 dias .. .. 785044

A* vista: Livre
CR. $ .. 78.46 7116
CR. $ .. .. 78.32 7116
CR. $ .. .. 78.18 7 16
CR. $ .. .. 78.04 7110

66$-.-
BBS130
Oficial

66.49 1|2
66.38
66.26 1(2
66.15

Uma Quinzena de
Bolsa

Durante a primeira quinzena de
outubro a Bolsa de Valores fun-
cionou animada e assim so fizeram
negócios de vulto apreciável. Du-
rante esse período as Apólices oa
União e as da Municipalidade per-
maneceram firmes e demonstraram
tendências favoráveis. As de Sor-
teio continuaram em boa posição,
com as ações de bancos e compa-
nhias firmes e mesmo tendendo a
melhorar de preços.

Os negócios foram os seguintes:

B2.255 Soma
Quant.l Titulos

8.63CS
2.456
5.217
2.656

20.099
84

9.898
2.195

994

Aps. da União
Ob. da União i

Municipais jM. dos Est. I
Estaduais

Bancos |
Companhias |
Debentures I

Alvarás !

| 24.386:332$
Import.

7.106:650*000
2.393:6365000
_.02_:4_8SOO_
1.326:811-500
8.697:525S500

114:257*000
2.943:159*000

465:370*000
317:707S300

áreaLibra
Dólar .
Franco sulco
Escudo ,
Coroa sueca ..
Peso chileno ..desejável - ...--.__.._ peso ch))eno . S633

Pi.-n.a_ T-â-vh Planta-1' Peso argentino 4*672
UOIÍIO UC\0 ITlcUlUl.- peso uruguaio 10*441

O 

NOSSO colaborador, dr.
Raul de Faria, publicou,
na edição de domingo pas-
sado. um trabalho sobre o
plantio de pequenos auin-

tais. A esse rfspelto, s. s. recebeu
a seguinte carta:

Exmo. sr. dr. Raul de Faria.
¦- Saudações. •

Lendo o seu artigo, publicado "o
rHAItlO CARIOCA de dommi?o, fl-
quei muito satisfeito pela linrrua-
sem ao alcance de todo o muivlo e
pelo modo pratico e simples n em-

Tenho um terreno de 10 x 50
<o00 m21 e gostaria de saber como
poderia tirar do mesmo o máximo
de produção. - ..„,.,

Qw. devo plantar, como dividi-
Io. etc. .

Nos subúrbios, em geral, os ter-
renos são entre 10 x 40 e 10 x 50 e
oreio que o senhor dando este Ml-
forme para mim. servir- o mesmo
para quase Ioda a nonii'aç-0.

Do nm'»n agrndr-rddo. — Jos.
Castro de Pinho ,Tuni"r

Dólar .. . . .
P. argentino-,
P. chileno .
P. uruguaio
Libra área .
Franco sulco
Escudo
Coroa sueca

0 Padrão Ouro

A EMISSORA oficial de Lon-
tires, bordou, ontem, co-
mentnrios em torno do va-
Ior do ouro. como padrão
da moeda internacional O

eomentarlflta conrluiu. porem, o seu
trabalho de observação aos vários
fatores que noriem influir, no tu-
Miro. na mrlical mutaeuo do sis-
íem* em vicor. defvariHo nn ar 8

• urio«'_arIe do mundo, de ve_ nue
«3o lhe annnta o meio de encon-
'rar a resposta.

Cita a p-i-M-ncfo __«• T>Hnc!r>als
'entes Dr-rlutTas do precioso me-
tal. como motivos de escassez, em
êpocjtf pr^vír"i-s. pelo nwrrv: ern
escala insuficiente para acomna-
nhar o ritmo acelerado oue toma-
ram ns negócios relacionados com a
SUTra.

A narolie-r-o doe _Hvir'-',-<: mi-
neiras. segundo informa o locutor,
n?*"» _¦-» r**»**»- pn f>l"*»" «<»»-.«*»-* rio
¦siíot->m_nfo de reservas a_rlfer_s.

rr_a«s sim â< p^r^pciiiade*: de sp oe»-
!<irar o trah.lho fias tr-nas. pr<ra o

>('«*-co da nmrtifriSo bpl-ca.
Ora. o raciocínio imnõe quo a

«ra-s-z assim i.rp-d»libTadn. nao
:m- em risco o panei reorwriMdo
i>elr> ouro nu cenário do interenm-

,- -as finança» mundiais Ao con-
>r_r«o di-so. Como a sua t-soas-
:ex f>h-H»re a cans-s de c,ir?.«er
'r.i.itnrio. as perturhocr-ie «jue
rtiH.a.-m r_u«!>r. f«-»-'n-',,«>. »nt*E-

um* -itii-fS^, de ir,a„h.tit_lvel r.o
mov-n-nt- de ."Uf«hH« ioS valo-
te» _,-n_t_Hn<. Com efeito. BO c«-

.-. dos -at«ei"«os soh"" o p.tdrSo-
ouro. ha intima analovia com _
máxima pnnn'ar ou com a "ei «Jue

¦c_!a a oferta e a procura, ouan-
,.,,:..-m--*-» -- •*<?_•" oue.

quem foi rei. sempre seráj -£|-
. .-ade — ou oue. ouanto mai. ve-

x mais exnerimentado.
_ «, padrão-ouro, como se saoe

resistido a ação do tempo _ »
n das experiências.

CR. S
79 5H9|16
19 63
4.63
0 80
4 72
0 83 318
4.67 118

.. 10.44 3116
O Banco do Brasil para com-

prar as letras de cobertura, afixou
as seguintes taxas:

MERCADri LIVRE
Rs. CR. S

19*470 19 47
4*613 4.613!R

5599 0 59 15116
10*167 10 16 314
78*464 78 46 7116

4S510 4 BI
*790 0.79

,„,-.., .. 4*602 4 62114
MERCADO OFICIAL

Rs. CR. 5
Libra área .. 66S495 66 49112
Dólar . .. 16S500 16 50
P uruguaio . 8*616 8.615|8
Fseudn .. .. *670 0 67

CAMBIO LIVHR ESPFC1AL
Rs. CR. 5

Dólar .. .. 20S000 20 00
Libra área .. 78*464 78.46 7116
Venda: _ _ __ __

Dólar .. .. -0-300 20 B0
Libra área .. 79*585 79.58 9116

Cobertura aos bancos:
Rg. CR. S

f ihra . .. 78S885 78 88 9110
REPASSE AOS BANCOS

RS. CR. *
Libra área .. 60WB3 M,W«_
Dólar . ¦• 16S580 16.58

COBERTURA AOS BANCOS
Rs. . CR- S

libra área .. 78*885 78.8B9 16
PAÍSES SUL AMERICANOS

O Banco do Brasil comprava le
trás em -olares sobre Buenos Al-
res as seguintes taxas:res as _ 

^^ oflc1a,
A vista 19*470 l__5O0
30 dia. -M4S- 18-4-7
60 d Us 10*438 16*747
-ó dU. ««MM»

Livre Oficial
rn * 19 47 16.30
CR * 1-45 31 8 16.48 11!16 19.19
.S-.-í 19 4|líll6 tt.«T 3! 8 19 09
CR S 19 42 16 46 18.B-CR- ' 

TAXA EM VTGOR
Cnmnra sobre Columbia:
CR. S 19 17 18 23
Cnmnra sobre Venezuela

Comprá19sobrc outras Republicai
Sul Americanas: .

CR * 19 32 1S-3? 19-32
ComDra sobre Uruguai:

?&%&&&
Vh 19 32 l«-3a !9 3-CR ' 

EJUENOS AIRKS
V_-iH_- Bs. <-R- _

n.i« rtlvnl .- 1»*">3° 19&3D01"TXxTd_- COMPRA DA
LIBRA ÁREA

32.235 Soma [24.386:532*500
Como se conclue o movimento

acima, os negócios da Bolsa, no pe-
rtodo em apreço foram bem volu-
mosos e isso naturalmente porque
houve licitantes de compra e ven-
da em escala maior.

A situação desse centro de atl-
vidade de nossa praça era, por
isso. bastante Hsonjeiro, tendo ns
titulos em evidencia revelado ab-
aoluta firmeza.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava o

ouro fino na base de 1 000 por
1.000 ao preço de 23.300 — CR. S
53.30, por grama.

GRAMAS
Ontem "

Desde 1" do mês 27.810.509.739

Total: 27.810.309.739

Câmbios Estrangeiro.
Em Nova York.

Abertura: Hoje
SiLondres. cabo por £ .. 4 04
SIFra-nça. nic. por F. .. 2 31
SIMadrI. por .... 0 20
SIEstocolmo. por K. . . 23 85
SIBerna (livre) por F. . 30.70
SIBcrna, tel. p. F. K. . 23 32
S Lisboa por Esc  4.11
SIBuenos Aires, por P. . 23.75

Em Montevidéu.
Mercado Livre:

SiLondres á vista Hoje
Taxa de venda ... P. nic
Taxa de compra .. P. n|e
SIN York oor 100 dólares:
Taxa de venda .. .. P. 190 00
Taxa de compra .. P. 183 50

Em Buenos Aires.
SiLondres a<v por £ ouro Hoje
Taxa de venda ... P. 17 00
Taxa de compra . P 16 90
BIN York por 100 dólares:
Taxa de venda .. .. P. 420.25
Taxa de compra .. P. 419.75

Stock Exchange de
Londres

Frei*
19S-90
19*190
19*nfl0
l-SflflO

Frete
19.29

19.17

19.35

A* vista:
90> 00 ..
90H20 ..
90Ü50 ..
«Wl-fl ..

A* vista:
CR. S . .
CR. S
CR. S .
CR S ..

A" vista •
90 dias

120 dia?

Livra Ofltfi-lfySjSo-4 rwe<W3'" 
77_924 _S«R80
77_7S4 -8-763' 
77J644 6-S-.S0

Livre . Oficial
78 05 65 99 t-
77 92 7:16 63.8f
77 78 7:16 65.76 12
77 64 7il6 66.65

Livre Oficial
78*464 66S495

il 78*324 96*880

Em Londres.
TÍTULOS BRASILEIROS:
Federais: Compradores

Funding. 2V_<i- .. .. 71. 0.0
Novo Funding. 1914 . 60. O.n
Conversão. 1910. 5% 30. 0.0
EmD. 1913. 5ÇÍ .. .. 32. 0.0
Bitid 1931. 5 *_«•., "B"

4 anos  38. 0.0
Estadual»;

Distrito Federal. S"- . 38. 0.0
Rio de Janeiro, 1927

7%  21 10.0
B_ia. 1928. S<!i .. .. 18 0 0

Pará. 6ÍÍ-  15 0 0
TÍTULOS DIVERSOS:

City of S3o Paulo.
ZiriD na Frlcholl. Co.
praf  47. 0.»

Bank of London South 7. S.6
São Paulo. Câs Co.
Ltd  5. 0.0

Brazillan Warrant Age
& Finance Co . Ltd 0. 9.6

Cables & WIreless
Ltd.. ordinárias 67.15.0

Ocean Coal & Wilson.
Ltd .. O. 3.9

Bme_-i.nl Chemical ln-
dustries. Ltd. .. .. 1.15.5»

Le- .n-Idln.-t Rallway.
Co.. Ltd. 6lj--?- 1315 47.10.0

Ltavd'i Bank. Ltd.
("A" Shares) .. . 2.17.9

Hio de -Tanelro. Lity
Emp. C. Ltd  1.2.9

Rio Flur MIls 4 Gra-
naries. Lt_  l.U.S

S* • "aulo Railway. C.
Ltd  57.10.0

Western. Tel. Co. Ltd.
4<_. Deb . Estooue 102. 0 0
TfriTLOS ESTRAN-

GETROS:
Consola, 2 íáít .--_• M »-«
Emp. d» Guerra Bn-

tanlcos, 3 '_.%. W27-
1B47 100. 7 -

TÍTULOS
O mercado de titulos funcionou

ontem, com os «jrulntes^nwiolds.

neis CR. ¥

-,4 Apfunif. S:\5S 835.00
26 ___m', idem 338S 838.00

6 D. Emissões. ^ ^ ..

326 Idem, idem 8409 840.00
in Idem ort. 820S 8-U.uu

1739 Id-S idem «22« 822.00
Idem 1917 775$ 775.00

14 Idem, idem 700? 700.00
70 D. Emissões, ._ ...

pt caut. 815S 815.00
GDReajust. . 8ã5$ 835.00
70 Idem. idem 85b?. UoO.OO

Obrljraçocs:
147 Tesouro 1932 1:085? 1.065.00

Municipais:
55 Dec. 1535 108* Mg.00

100 Idem. 1550 198S 198.00
50 Idem, 0 juros 203$ 203.00
50 Idem, 2339 I03S 193.00
26 Emp. 1931 220S 220.00
18 Idem, Idem 221S 221.00

Prefeituras:
147 Belo Horlzon-

te H33S 933.no
170 Idem.' Idem . 035$ * 835.00

Porto Alegre.
3 »._% . . . 31$ 31.00

2 Recife, 4% 24S 24.00
Estaduais:

39 E. Santo, 8%
pt 304S 504.0(1

30 Idem. idem 505* 305.00
5 Minas Ifo,

port. . 922S 022.00
75 Idem. idem 025Ç 925.00

212 Minas 1934.
ia serie 18485 184.50

148 Idem, Idem 185Ç 183.00
14 Idem, 2a se-

rle ... 194* 194 O"
220 Idem, idem 104S5 194.50

1159 Idem, idem 195$ 193.00
100 Idem, 3a se-

rle . 189*5 189.30
977 Idem. idiíin 190S 190 00
51 Pernambuco 99$ 99.00
10 Rin de 500$,

6%. nom. 380S 380 00
511 Rod. E. Rio 621S 621.00

35 R. G. do Sul 1:035S 1.035 00
33R SSo Paulo 227S 227 00

67 Idem, idem 228S 228 00
12.1 Trlem, Unif. 1:158S 1158.00

15 Idem. idem 1:160S 1.160.00
Bancos:

200 Cel. Minas
Gerais . . 403S 403.00

7 Portusruês do
Brasil, nom. 255S 225.00

Cias :
30 D. Santos,

nom. . . . 235- 235.00
100 Idem. port. 250S 250.00
179 Belco Minei-

ra, port. . 338$ 555 00
192 Id-m. idem . 560S 500.00

Debentures:
660 B. L. Brasi-

lelro . . . 218S 218.00

CAFÉ
CAFE* — 27S300 — CR. $ 27.30

Esse mercado funcionou ontem,
sustentado e com os preços inal-
lerados,

O tipo 7. foi cotado ao preço de
27$300 — CR. $ 27.30 por 10 qui-
los, na tábua c venderam-se du-
rante os trabalhos 849 sacas.

Fechou sustentado,
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Réis CR. $
Tipo  29S300 29 30
Tipo 28SR00 28 80
Tipo  28S300 28 30
Tipo 27*800 27 80
TIPO 27S300 27 30
Tipo 26S800 26.80
PAUTA:
Estado dc Minas (Mensal):

Réis CR. $
Café comum .. .. 2S800 2 80
Café fino  4 100 4.10
Estado do Rio (Semanal):

Réis CR. S
Café comum .. .. 2S200 2 20

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas. 8.524. Embaraues.

1.011. Consumo local, 600. Café
revertido, 335. Café retirado,
1.883. Estooue. 401.177 sacas.

EM SANTOS
r*unclonou nominal.

Entradas. 23 494. Embarques.
13.034. Passarjens. 24.537. Despa-
eho. 5.025. Estoque, 1.474.901 sa-
cas.

EM VTTORIA
Funcionou calmo, cotando-»* o

tipo 718 a _5SS>00 por 10 quilos. —
Entradas. 337. Embarques, na-

da Estoque. 173 00a sa<-as.

ALGODÃO
EM PíUNAMBUCr

Funcionou firme.
pnv.cos-
Matas: tino 5. 58*000 SertOes:

tipo 5. 72-000.
Entradas. 24.267. 1" de se-

tembro. 249 905. Estoque. 7.837.988.
Exportação, nada. Consumo local.
36.000 fardos.

ALGODÃO EM S PAULO
(Contrato O

Abertura de ontem:
Em outubro fl2S-O0 fl3«_<K»
Em novembro G-S400 ¦
Zm deezmbro 63*700 
Em Janeiro . «MSOOO 64S300
Em fevereiro «H«.-lo 
Em marco . . . 64S4O0 
Em abril ... -4SO00 
Em maio ... tWSIOo 
Em iulho ... 64S00O 
Vendas: n5o houve.
Mercsdo: estável.

PRFÇO DO DISPONÍVEL
Tipo . 67S0OO a 68$000
Tipo 6_-000 a 63S00O
Tipo 6 .. .. 57*000 a 55SO0O

EM NOVA YORK
Abertura — Funcionei estável.

cotn alta e baixa de 1 ponto.

COTAÇÕES — Dezembro 18.27;
janeiro n]cot; março 18.40; maio
18.49; julho 18.55 e outubro nlcot.

AÇÚCAR
EM PERNAMBUCO

Funcionou estável.
COTAÇÕES — Usina de 1.-, ..

68S0OO. Cristais, 60*000. Demerara-,
54$000 e 3.a Sorte, 46*000.

— Entradas, 12.760. 1° de se-
tembro, 616.757. Estoque. 567.694.
Exportação. 41.540 sacos.

Mercado de Gênero
O mercado de gêneros alimen-

ticios funcionou, com o seguinte
movimento estatístico: Entradas: —

Feijão 7.134, farinha 4.068, ar-
voz 1.559, milho 3.530, açúcar ..
9.202 e batatas 1.209 sacos; banha
100 caixas; xarque 714 fardos; ce-
bolas 316 caixas; manteiga 9.715
quilos. Saldas: — Feijão 608, fa-
rinha 1.015, arroz 1.205 e milho
395 sacos; banha 410 caixas.

BORRACHA
Em Nova Xork — Funcionou

ertavel.
Cotações nisnontvel — Látex

«irépe 25, Snioheü jMnntation
Sheets, 24.

CACAU
Em Nova Vork — Funcionou

estável.
Cotaç-es ;— Dezembro, janel.

ro, março, maio e julho, 8.80;
respectivamente.

TRIGO
13m Chicago — _>.r-hametito—

Pie.o por bushel, para entreea
em dezembro, 1.24.50 n en,
maio, 1.27.25.

CONCORRÊNCIAS
I.fttíiu

gnlnteat:
— Dia

nuunclndns na ¦*>•

— _¦._, 23  Comiseilo Es-
pecial de Compras da Prefeitu-
ra, para a.uislQ_o de Celulóide,
Transportes Talplx, acondlclo-
nado em latas. (D. O. da Pre-

feitura de 19-10-42 Pag.
7.272).

 Dia 22 — Comissão Es-
pecial de Compras da Prefeitu-
ra Para o fornecimento de fer-
ro galvanizado. (D. O. da Pre-
feitura de 15-10-42 pag. 7.195).

SERVICJO AÉREO
KSt'1-IIAIHiS

P. Alegre — Panair ..
São Paulo — Vasp .. ..
B. Aires — Panair .. ..
Sao Paulo — Vasp .. ..
Recife — Panair .. ...
sao Paulo — Vasp ., ..
Goiânia — Panair .. ..
B. Aires — Condor ......
Curitiba — Panair • 2-
Fortaleza — Nab ....-• 2_

A SAIB
São Paulo — Vasp  --
São Paulo — Vasp  22
Curitiba — Vasp .. ...
Fortaleza — Panair ...
P. Alegre — Vasp .. ,
Miaml — Panair
Goiânia — Panair .. ._
São Paulo — Vasp ... ..
Curitiba — Panair .„ _.
Cuiabá — Condor ... ..

OrARlO CARIOCA- (_8 — M— _-)'

Astoria - Plaza - Olinda - Ritz
HOJF - ESTRONDOSO §UCESS0 ' ! .

Esquadrão de Águias
"Imp. até 10 anos Preparando novas ge-
Comp Nacionais: Taçõe. (Cooperativa),

-a_*5 Seleções Cinemàtoçra-
.icas (Cooperativa) Na
Bacia do Rio Itaguaí

(Cooperativa) Aviação
Atualidades n 23

1 " ' (Aviação Filme)
OUTRA FORMIDÁVEL ESTREIA I

S.B0T-D0B (i-p.-í i«—>..-
ROBERT CüNNINhs PR1SGLLA LANE

Direção ALFRED HITCH00K".' 
Acomj-yah;,mCiMTipl Nacionais

"

1.8.19

Os Concursos da Semana da Economia
Realizou-se a Prova de Habilitação dos Alunos

Que Concorrem á "Bolsa de Estudos Duque de
Caxias" — Relação dos Premiados nos Prelios
de Desenho Para as 1 •* e V Séries Secundarias

e Cursos Propedêuticos
Realizou-se no Salão da Bi-

_ lioteca da Caixa Econômica do
Rio de Janeiro, a prova a que
se subemeteram os alunos com
melhor classificação nos con-
cursos de desenho, promovidos
nor motivo da "Semana da --ço-
nomia", entre os estudantes
das -1 e 5a séries prima-
rias de todas as escolas do
Distrito Federal. „ „

Os alunos que realizaram a
prova concorrem a "Bolsa de
Estudos Duque de Caxias', que
assegurará ao premindo a con-
tinuacão de todo o curso nas sfi-
rios secundarias ou protissio-
nais. , „

Iniciados os li-abalhos com a
presença de representantes da
Secretaria de Educação da Pre-
feitura, professoras Leonor
HeRgendom, Maria Madalena
Fortes e Edite Soclré, çda
Caixa Econômica, srs. Ahdon
Miianez, Max Newton Bezerra.
Jaime Caetano de Oliveira «¦
Caio Grac.ho Maranhão —
responderam á chamada os alu-
nos: Valdemiro Santos Aze-
vedo e Arquimedes Rocha Re-
go, da Escola México, Gns-
tavo do Oliveira Castro Fi-
lho, dn Escola Júlio de Cas-
tilhos, Paulo Carvalho e Be-
nato de Santiago, da Escola
Acre. e Manuel Antônio Fer-
reira. do Colefiio José Pedro
Varela.

A prova constou da reprocul-
ção do trabalho feito na es-
cola e de um desenho cujo
motivo foi fornecido no ínonien-
to aos alunos.

Os concorentes executaram
com facilidade, o "test" de
habilitação, e, em todos os casou,
a comissão suspendeu em meio
a tarefa das crianças, que _a
haviam comprovado a realização
dos trabalhos pelo próprio
punho.

Ontem, a comissão esteve reu-
nlda para o julgamento final, e,
posteriormente hoje, dará a
conhecer o nome do aluno pre-
ralado com a "Bolsa de Estu-
dos Duque de Caxias" e com
os prêmios excepcionais que
serão propostos á Caixa Eco-
nòmica, em vista do grancie
merecimento dos trabalhos cfUfl
figuraram no ultimo esCrutl-
nio.

OS PREMIADOS NAS 1*
E 2a SERIES SECUNDA-

RIAS E CURSOS PRO-
PEDEUTICOS

Mais uma comissão composta
de representantes da Secreta-
ria de Educação, professora
Leontina H. Moreira de Cas-
tro, e da Caixa Econômica
do Rio de Janeiro, srs. Heitoi
de Pinho e Balblno SImõe*
Lopes, terminaram, ontem, o«
seus trabalhos, atribuindo a"Bolsa de Estudos Olavo BI-

Jac", que custeará o próximo
período letivo do premiado, an
aluno Pedro Cordeiro BevI-
lacqua, do Ginásio Metropo-
litano.

Os demais prêmios foram as-
sim distribuídos: — dois uni-
formes completos para o ano
de 1943: — Evangelina Marl-
Pestana de Aguiar, Coleülo
Santo Amaro e João Batls-
ta Correia da Silva, Ginásio
Piedade: Quatro cadernetas com
o deposito de 100$000 — Maria
José da I. Negrão, Colefiio Pe-
tiro II — Externato: Edda de
Oliveira Bellctti, Inst. Rabc
Io; Rento Luiz de Morais Us-
boa, Ext. Sto. Anionio Ma-
ria Zacaria e Znraidc Mort-
lencftro, Tnst. La Fayctte: OI-
to cadernetas com deposito de
SOÍO-O: — Paulo Borges Mato»,
Rducandario Rui Barbosa; ivo
Augusto Barreto de Oliveira.
Colégio Batista; Ana Maria
de Assis Ribeiro, Colégio
Bennett: Dinamene Rodrigues
Conceiro, Ginásio Vasco cia
Gama; Carlos Alberto Mar-
tines. Colégio Cardial Leme.
José Pinto Mendes; Ext. Prof
Souza Aguiar José Paulo de
Figueiredo, Ginásio Santa Cruz.
e Nelson Martins Leile Ara
gão. Colégio Independência,
Vinte cadernetas com deposito
de 30SftOO: — Eva Ido Alves d»
Silva. E. E. A. Gonçalves Dias;
Alberto Bendavid, I. E. T. P.:
João Alfredo; Heloísa Cie-
mente Fajardo, instituto tf*
Educação; Helmith Loos. Co-
legio Souza Marques: Nllza
Flores Humelindo, E. Ama-
ro Cavalcanti, Elidia ria Silva
Ri-aga, In-tituto Lace; Flora-
Una de Mentzingen. Ê. Pedro
Varela — Noturno; Sérgio Kn*,-
brugi. Colégio Mellct Soares;
Charles Macedo Borer, Gina-
sio 28 dc Setembro; Mario
Neves Ferreira Filho, Inst.
Rabelo: Eli Alves dos Santos.
I. E. T. P. Visconde de Maná:
Nilza de Oliveira Ribeiro. Es-
cola Pedro II: Aduzinda Fre-
nato. C, C. A. 5-2 México:
Wolfang Ulrich Otner, Insti-
luto Juruena; Hugo Hélio
Correia de Barros. Ginásio
Metronolitano: Tito H. II. Ma-
tos, Ateneu Brasileiro, Marl.
Inís Martins, Colégio Santo
Marcelina: Flora Mentzingen.
0. C. A. José Pedro Varela —
Noturno; Juraci das Dores.
Ginásio Santa Tereza: Jorge
W. P. Lutzeff. Colégio Rio
de Janeiro: Emma Coimbra,
Ginásio Santa Marcelina. Ma«-
ro C. Pereira Mendes. Esco-
Io Santo Antônio Maria Za-
caria; Ebeluise de Araújo, 1.1-
ceu Comercial da Penha e Air-
lon Emanuel Leal Chaves, CoJ
Luso Carioca.

1.82-1.

"União" Associação
Beneficente Israelita
Comunica que com autoriza-

ção da Cruz Vermelha Brasl-
leira, reali_ar-se-á, aos 2o do
mês corernte, uma sessão cl-
nematografica. no Teatro do
Casino Copacabana Palace Ho-
tel. das 16 ás 18 horas des-
tinando-sc a renda liquida em
beneficio da Cruz Vermelha
Brasileira e do Centro He-
breu Brasileiro de Socorros aos
Israelitas Vitimas da Guer-

Às contribuições para os fins
Indicados podem ser prestadas
e entradas adquiridas na sede
da "União". Associação Bene-
ficente Israelita, travessa dos
Barbeiros. 6-7" andar, na far-
macia Ultramar, á rua Sete
de Setembro, 81. e na con-
feitarla império, rua Copaca-
bana, 195. .

PROGRAMA: 1) — Horizonte
perdido. 2). — Cerimonia do
luromento á bandeira de 19. ix.
dn A. C E. e desfile dos
voluntários Israelitas alistados
cio "União".

Simultaneamente, avisamos
que continuam na .éde da
"União", os serviços de apre-
sentac_o Para Alistamento Vo-
luntano à 1* Cücunscriçáo de
Recrutamento podendo as pes-
soas idôneas, durante o expedi-
ente, -atlsfazer ás exigências
das autoridades competentes.

1.823.
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Or José de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. ROSÁRIO, XII DE l ás -

1.017

0 CASO DAS TRANSFERENCIAS
Em nota fornecida aos jornais pela Secretaria do Conselho

Racional de Transito, foi desmentida a noticia publicada po*
um matutino local, afirmando que nâo tinha havido transfe-
rencla de autos particulares para carros de praça, depois d_
data em que aquele orgâo proibiu essa alteração. Com o des-
mentido é nota do referido matutino, o Conselho ofereceu, ain-
da, as provas de que foram feitas transferencias ilegais, citan-
do algumas chapas dos veiculos assim licenciados.

O Conselho sabia, de antemão, que estava andando mira
caminho certo, e que se prosseguir na mesma direção encon-
trará mais abusos dessa natureza. Não ignora, também, aquele
órgão que se a sua ação fiscalizadora, a respeito do mesmo ca-
so, se fizer sentir ha coisa de três semanas antes de 15 de
junho, ou seja do dia em que começou a vigorar a proibição
da transferencia de licenças de particular para aluguel, então
o Conselho verificará o que é possível, afinal de contas, a qual-
quer um constatar em alguns minutos de observação na nos-
sa principal avenida, na Esplanada do Castelo, nos bairros de
Botafogo, Copacabana, Ipanema, Leblon, etc..

Nas três semanas antes do dia 15 de junho, não era preci-
so ser adivinho para se saber que os carros particulares iriam
paralisar, e daí a razão de existir, agora, tantos motivos pai*a
se combater abusos de proprietários de autos previdentes...

INSPET0RIA DO TRAFEGO
Conduzir passageiros: — C.

2976.
Desobediência ao sinal: — P.

10.876 e C. 4.629.
Estacionar em local não per-

rnitido: — P. 15.904.
I. A. P. E. T. C: - P-

10.943.
Contra mão: — C. ã.906.
Diversas Infrações: — C.

1.344 — 10.497. Bonde 8 —
Ônibus 275.

Excesso de fumaça: - Oni-
bus 692 — 712 — 787 — 896
— 984.
Clv-niada para 22 do corrente,
ás 7,45 horas, na Cia. Carris
(Mot.meiro«i (Turma -A")

Nilton Lopes. Nelson Jou?.-
tas da Silva, Olegario Sabino
de Araújo, José Soares da
Rocha Filho, Belmiro Couto de
Souzí., João Batista Portal
Osvaldo Trindade Brito. Onii-
cío Ferreira Lemos .— Dalma-
co Martins — José Franci-cc
da Silva Filho.
Resultado dos exames efetua*

dos no dia 21 do corrente
A. P. José Pereira Nunes.

Timóteo Alves de Lima. João
Vela_co, Adolfo Olinto Gue-
des de Brito. Álvaro tícs San-
tos Leitão. Manuel Gomes
Martins Pilho.
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Ontem, No Catete
¦ DESPACHOS E AUDIÊNCIAS

DO PRESIDENTE DA
REPUBLICA

O presidente da Republica re-
cebeu. ontem, para despacho, ao
Palácio do Catete, os srs. Artur
de Souza Costa, ministro da Fa-
aenda; João Marques dos Reis;
presidente do Banco do Brasil e
Henrique Dodsworth, prefeito tío
Distrito Federal. Em audiência o
chefe do Governo recebeu os Brs.
coronel Costa Neto e monsenhor
Alolsl Masela, núncio apostólico.

— Foi recebido em audiência,
no Catete, pelo presidente Getu-
Ho Vargas, o embaixador Ciro de
Freitas Vale Aranha, que acaba de
regressar da Alemanha, onde che-
ílou, nesse pais, a representa-
çâo diplomática do Brasil.

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

TEM CASPA?

jjUEWW

Caem os Cabelos ?

ALEXANDREBELEZ,

88V^S0P] ELIMINA A CASPA
Evita «5 Queda

1.627

As Eleições da Cruz
j Vermelha Brasileira

O UNIFORME DAS SAMA-
RITANAS

Sob a presidência do general dr.
Ivo Soares, reuniu-se ontem a As-
sembléla Geral da Cruz Verme-
lha para eleger os membros para
o Conselho Diretor dessa institui-
Cflo, para o mandato de 1943 a
1948.

A Cruz Vermelha Brasileira In-
forma, por nosso Intermédio, que
* facultado o uso em biim bran-
co. de línho ou algodão, do uni-
Xorme numero 11 (uniforme azul
marinho), ás enfermeiras, samari-
tanas e samarltanas socorristas
dessa Instituição.

FRAQUEZA
ANEMIAe,

FALTA DE MEMÓRIA

PHOSPHRTOfl
i ii D o n n r o n i O p m y m n i o s n n

l.Olo'

Regressou a Buenos
Aires o Sr. Ramon Cas-

tillo Hijo
Regressou ontem, pelo "clip-

per" da Fan. American Airways, a
tíuenos Aires, o sr. Ramon Can-
tuio HIJo, filho do presidente da
Republica Argentina e presidente
eu. Associação Argentina de Fute-
boi, que se encontrava ha poucos
cilas no Rio de Janeiro.

EMAGRECE SEM
PREJUDICAR

O ORGANISMO
Coelho Barbosa b C.

Rua do Carioca. }?
1.048

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
CONTRATO CELEBRADO COM O GOVERNO DA UNIAU EM 21 DE DEZEMBRO DE 1937, A* VISTA DA LEI N. 31.143, DU 10 DE MARÇO DE 19

PRÊMIO
494.» EXTRAÇÃO MA10R: 300:000$000 PLANO A A

ADMINISTRAÇÃO
FEDERAL

Ministério da Guerra
Foi desligado do Estado Maior i«a

1» Região Militar o major Aurinn
de Souza Guerreiro. O general Sil-
va Júnior agradeceu "a cooperação
eficaz ciue prestou a este coman-
do, e louvo-o pela dedicação que
sempre demonstrou no serviço, com
inteligência, lealdade e disereção

O ministro dn Guerra recebeu
na manha de ontem, em conter 'li-
«•ia, os srs. Batista Lusardo. embai-
^ador cio Brasil no Uruguai e Ma-
jiuel Ribas, interventor federal no
risíAdo do Paraná.

~- Pelo ministro da Guerra, fo-
ram convocados para o serviço ati-
vo do Exercito os seguintes ofi-
riais: los. tenentes técnicos da re-
«erva da 2* classe da arma de en-
irenharia: Paulo Gomes Braga, Gas-
par Silveira Martins, Rodrigues Pc-
reira, Joaquim Freire de Andrade,
Vaulo Bicalho. Trajano Pereira dai
Silva, Jadir Bittencourt, Caio Bri-
to Guerra, Ludovico- Tallbertl,
Kwértbn Guimarães Pereira da Sil-
va e Gustavo Maia. Assinou tam-
bem o titular da pasta da Guerra
portarias convocando para o servi-
co ativo do Exercito os seguintes
oficiais da reserva de 1" classft -

da Ia Unha: tenente coronel Rodol-
fo Gustavo da Paixão Filho; 2os.
tenentes Ciro Pereira da Silva e
Joao Francisco de Barros. Ar.illia-
ria- 2os. tenentes Luiz Tolentino de
Menezes e Antônio Abílio Gonçal-
ves de Oliveira e finalmente, o SP
tenente intendente do Exercito Ge-
raldo Gomes da Silva.

_ Pelo diretor, general Milton ae •
Freitas Almeida, foram designados
o major Arei da Rocha Nobrega.
capitão João Fernandes de Albu-
querque e capitão Himcro Del Ber-
tuci para uma comissão interna.

_ O ministro das Rotações F.xte-
riores da Venezuela, acompanhado
de sua ilustre comitiva, ora em
v'sita oficirl ao nosso pais. esteve
na tarde tíe ontem em visita oe
cortesia ao ministro da Guerra e
ao chefe «Jo Estado Maior do Ever-
cito. Fez as apresentações o coro-
nel Ângelo Mendes de Morais, aue
fstá ã disposição daquele chance-
ler.

O ministro da Guerra apro-
vou o distintivo para uso dos sar-
sento- itipntifleadores que possuem
o respectivo curso feito no Servi-
co de Identificação do Exercito

_ O cel. Ângelo Francisco *.o-
tares reassumiu a chefia do S.E.
da 3» R.M.

_ O ministro da Guerra auton-
zou a inscrição á prova de habül-
tação do curso de Preparação da
Fscola TAc-nica. do capitão Gentil
José «le Castro Filho, o qual reque-
r*..t #--» *f*rrr>í^ ooort,*no.

- O ministro <ta Guerra assinou

\
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6523- 70»
6539- 60»
6550- 70»
Sããl-.CÜJ

740fl» CO»
7413- CO»
7429» 70S

, Í439
5449
7451- 60$
7501- 100»
7506» 60$
7513» 60S .
7535-200»
7.539- 60»
7551» CO»
7557™. 70?
7G0G- 60$
7609» E0O»•7ni3-«60»
7639- 60»
7654- CO»
7(171- TOS
7706. CO»
77I.T- 60»
77,19- 60»
7754- 60»
77G8- 70S
7806- 60»
781.T- 60»
7S39 . 60»
7854- 60?
7901.. 70»
7900- 605
7913- CO»
7939- 60»
7954- 60»
7973,^ 200»'
7977- 70S

0554). co?
0573— 100»

•3150G
11513
11539

COS I 13506 o, 60$
COS ! 13513- 60$
CO» jf 335:»- SOO»

IS
IÓoTãí» CO».
15013.. 60»
15039.. 60»'
15051 .. 60»
15055„. 70Í
15070- 70»
15083» 70»
1510G .i, 00»
15113,,. 70»
15118... 60»
15139... 60»
.15161.., 60»
1BI73... 70».
15176... 70»
15206- 60»
15213... 60»
15239- CO»
15251... CO»
15295... SOO»
15306... CO»
1531.1- CO»
15315,,. 70»
15.133... 70$
15339,.» 60»
35351» COS

tronir» cot
117013» co»
17039- 60»
17052- 100»
17051-»: 60»
17075- 70»
17081- 70»
17082- 100»
17087» «70»
17106.., 60$
17113- 60»
17139... 60t
17151 - 100Í
17151... 60»

15406'.
15413.
35139.
15454'..

CO»
60»
60»
60»

60»
«0»
70»
60»
CO»

15.81-200$

0651. — _ co»;,
õ7Ô3»irõõ»| liifiiâuioo».-

11G17- 300» 
'

11(128... 70»
11639.«, 60$ I

0706» co$
0713» «80»
0722™ J00$
0739- CO»'0752... 100»
0751» 60»
0790!» V0» ÜÍ654
o3?3-Cl!llLTfl:000$OÜO

8
eono- co»
8013,. 60»
80.17- 70$
8039- CO?
8054™ CO»
8086- 70$
8106- 60$
8113- 6(1»
8124- 100$
8137- 70$
8139- 60$
8154- CO»
8199- 100»
8206... C0$

•8213- CO»
8239. G0$
8213.. 70$
8246-500»
8254- 60$
8291™ 70$
8308- 60$
8313- 60»
8339*. 60$
8351.. 60»
8358 ...'200$
8106- COS
8413- CO»
8439- 60$
6451. CO»
817(1 J()S
8506- COS
8513 -.60$
8539. 605
8551- COS
8606- 60»
8613- COS
8639- COS
8614- 70$
8654- 60$
8689- 70$
8608- 70$
8706- 60»
8713- 60$
8739- 60$
8745- 70»,
8751- 60»
8796.. 100»
8306- 60$
881.1- 60»

B929.
99.19.
0951.

70$.
60»
60»

8834*. 70$ 10737- 70S
8835 _• 70» ""»" ""•
8839 _ 60»
885.1. JOfll
8854» COS
«8897, .ÍÚ$

IO
JOffllf)- 70»•loooo-nSoí
.10013- G0$
10039- 60$
10051... COS
10106- 60$
1011.1... 60$
10120... 100»

10I2G
1;J300$000
10139- CO»
10151. 60»
10195.. 70$
10206. 60»
16213.. 60»
102,19- 500»
10239... 60»
10254,- 60»
10257- 70»
10264. 70»
10304- 70»
10306- 60».
10313- 60»
10339- 60»
10351- 60»
10379- 70$
10406- 60»
10113.» 60$110415
2rOOOSOOO
10439- 60$
10441.. 2110$
10151- 60$
10495. 500$
10506... GOS
10513- 60»
10539- 60$
10551- 60»«
10606- 60$'
10613- 60»'
10639- 60»
10851- 60»
I06G7- 70$
10686. 70S
10693- 70»
10701...,, CO?
1071.1;. CO»
107.11- 7(1»

10739... 60»
10751™ 60»

, 13613... (60»
•13G39.» (GOS
13654»-60$
1.17*06 .„ 60$
13713™ 60»
33722.,. 100»
13789- «0»
13742-600»
13754» .«60$
13758-(500$
13795... J70S13KCG- COS

-338L1- 70$

11713— 60»
3.1711.. 70S
11717-600»
11739- 60$
117.-0.
11751.
11806

60$
70S

0817™ 70»
i)!C.7„ 70?' H6a4\» 60? ií.181.1- 60$
0839» 60$ I neOU- 70» 13839
11333° ido? ÜZ95-' M-M 188J-I
0851» 60$
OSGt- 70$

•0875-100»
9882- 705
0902- SO»
0906- 60»
6913- 60» 11812.

11813.
11S3II.
11839.
11851.

70$
CO»
60»
705
60$
70$
60$
70$

11851... COS
11906™ 6(1$
11913- COS
Í19.15... 100$
11939- 60$
11954- 60»
119G5- 70$

12

t0771- 70»
I0Í75- 600»
10787» IDO»

13854- 60S
1.1801- 70$
13880... 300$
1390G... 60$
13913... COS-
1.1917.. 70S
13925- 500$
1,19,19- COS
13954. COS
3.19G8.. 500$
139S5- 705

14
141)00.. 100>
14006.. 100$
1400G... 605
14013- COS
11029... 70$
14039... 70$
14039... 60»
11054- 60»
14080.. 70»
ii mi- soo»
14106... C0$
14113... 60$
14133- 60$
14154- 60$
14183.. 70$
14206... 60»
14213.. 60$
14239- 60$
14251- C0$
11278... 500»
14306- C0$
14313- GOO»
14313- GO»
14321... 70»

I

12006... 60»
12013- CO»
12039™ CO»
1201!).. 70»
12051... 60t
12073... lOOf
12081™ 70$
12106.. C0t
12113... 60$
12139... 60$
12151- 60$
12177™ 70$
12206.. 60$
12213» C0t
122ÍI1.. 200t
12239- 60t
12251... C0t iJain'*' iíntm~w$™z col12306- 60»
12313- CO»
32339- CO»
12351... 60»
12408- 00»
12413.., 60»
12414- 70»
12Í27.. 200»
12439 .„ 60$
12451™ COS
12185.. 70?
12508- 60$
12513. COS
12522- 200$
12539. COS
12554. 60»
I250J- "0$
12596 70S
12606 61
12613
12G1Isr

1(1$
COS

.- .„ 70S
12039. 60$
12610- 70?
12654 - 60S
12668. 300$
i2r.n0..: aooj
12706- 00$
12709- 70$
12713- 60»
12739.- CO»
12-3» C0»

70$
CO»

14363.
14406.. ..
14413.. CO».
1442ÍÍ- 70$
14439... 00»
14454.. 60$
14163... 70»
14196... 100$
1I5IIG... COS
14513- COS
11521 - 500$

14583
2:onosnon
14539.
14554 .
14606.
IIGI3.
11639 .
14651,

COS
603
COS
60$
60»
CÜJ

'14698
] .iinosüfto
14700... 60»
14713... 60»
14733- 60»
14754- 60S
14806- 60»
Í48Ü» 60$

i IS
iiOOOSOOO

I549(S- 100»
1550(1» 70»
35503- 70»
15506 60$
15513- 60»
15539» COS
15554» 60»
15581» 70$
15606» 60»
15613- 60$
15019» 70$
15G35™.100»
15639™ 60$
l504.li™ 100$
15054.,, 60$
35706- 60$
15713- 60$
.157.19.. 60$
15751- 60$
15806- COS,
15813- COS
15821... 70$
158.19- COS
15854- 60$
15871... 200$
1590G... 00$
1591,1 100$
15913... COS
159.19.. 60$
15918- 70?
15954.. CO»
1507.1... 70$
15971... 70$

16

17200
1.7213
17217
17239
17251... -T
17287... 600»'17306... 60»

í 17313- 60»
17326... 1.00»
173,10... 60»
•17343... 100»
17351... 100»
17351... 60»
17360... 100»
17106... 60»
17413» 60$
.17439» 60»'17451.. 60$
17472- 100»
17506.,. 60»
17513» 60»
17539- -60»
•17550» 200»
17651» 60»
17601- 70»
17000-, 60»
17613...' 60»
17639» 60»
17654... 60»

, 37706... 60»
| 17713 » 60»
37719» 70$
17739... 60»
a7754... 60»
17806- 60»
17813» 60»
17823- 70»
17839» 60»
17854.,. 60»
17858» 70»
17882- 100»
37886- 100»
17906- 60»
17909- 70»
1791.1- 60»
17916» 70$
17939- 60$
17954- 60$
«17092.- 505

«19154 _
19193-
19206 .,
19213»
'9239.,
39251-
19305 »
19313-
19.123-* 19339..
19351-
19.157.;,
19406...
10413...
19439-
19154...
19461....

I 19501...
10506.

60»
70$
60»
60»
60»
60»
6(1$
60» l
70» {
60»
60» 1
EOOt
60»
Cüi
60t
60»
70»
70S
60»

2125*» 60»
21306- 60»
21313- 60»
21339- 60» 23308- 60»

I951ÍÍ
!5:t)00$00n

19513»
19522-
10530™
19539-
19513...

| 19554...
19600»
19613»
19639...
36643-
19651»
10698..
19700 -
19713 »
19739...

; 19754-
19806 -
10813»

; 19813-
19811-
19839 ..
19854...
19874-
19906 »

I 19913 »
199.11™

1 19939-
19952...
19951-
19992™

18

16006- 60>
10013- 60»
10039 60»
16054.. 60$
1(1106- 70$
16106.. 60$
10111- 70?
1(?T13_ 60$
16139. 60$
IGI4I- 70$
16152- 705
16154.. 60»
16109- 70$
16206- 00$
16213. 00»
16239.. 60»
16254- 60$
1IÍ291 100$
16306- 60$
10.113. 60$
16.139. CO»
16354. 60»
1010(5 60$
16413- C0$
16439- C0$
16151- G0$
16472... 100$
1G491 100S
10506- COS
16513.. 60$
16527... 70$
16539- 60$
16554- 00$
16574 .. 500$
16006- COS
10513- 60$
16021... 70S
16G39- GOS
IGGIS 5I10S
IG05I.. GOS
IG0O!„ 70S
115706- 60$
1671.1- G0$
16739.. COS
16754- (10$
16808- C0$
16813- COS
10839- COS
16851 60$
16906- 60$
16913- 60»
16939- GOS
1691(5- 500$
16954 .. 60$
16959- 76$
16997.. 70»

18006... 60$
18013... 60$
18Ü3Í- 70$
18039- 60$
18054... CO»
18059.. 200$
18074- 100$
18079.. 70$
18106- 60»
18113- 60$
18139- -60»
18154... 60S
18172... 100$
18179.. 70$
18206- 60$
18213™ 60$
18222.. 100$
18232- 70$
18239... 60$
18218.. 200t
18254- 60t
18306.. 60»
18.113- 60$
18.1.19... G0t
18354... COt
I8.1G7- 200t
18100- 60»
18413- COt
18137- 70»
18439- 60»
1814,1. 100$
18454- 60»
18ÍÍ0G 70$
18506- 60»
18513.. 60»
18539- 60$
18554- 60»
18600- 60»
18613... 60»
18639- 60»
18651- 60»
18706. GO»
1871.1.. 60$
187.13- 60$
18751- 60$

60$
70»
70»
60»
70»
GO»
60»
60»
60»
70»
60$
100»
60}
60»
60»
60»
60» |
70»
60$
70»
60»
60»
70»
60»
60»
70»
60»
70»
60»
70»

20

18792
2:000$000

100»
60$
60$
70S
60$
60$
COS
COS
60S
COS

18703 „.
18806-
18813 ..
1R829-
18839.
18851 .
1891)8™
18913 _
1S!)3!I_
18951 -

20006...
20013-
20039-
20051 -
20106-
20109-
20113-
20113-
20139™
20150..
20151...
2016Ó-
20187 „
20206 -
20213„
20239...
20241..
20251-
20283 „.
20305 ..
20313 .
20321_
20339 „.
20351-
20383...
20106...
20113 -
20139 -
20151 -
20188..
20506...
20513 ..
20539 ..
20551...
20604..
20008 .„
20613-
20639...
20654...
20706 ..
20713 -
20739 „.' 20751-

, 20751..." 
20782-
20795 .„
20806-
20809-
2081.1-
20813 -
20832 -
20839 _
20851 -
20875'..
20891..
20006 _
20913 „
20925...
20939 _.
20954 _
20969'..
20983 _

19
liinmi.. «o»
19013- CO''19029 '
z:000S000
190.19.- 60$
19051 (IOS
190fi(l 1011$
19106- 60$
10113 60»
191.19... 0(1$

60»
60»
60»
60»
60$
70$
70$
co$
GOS
100»
G0$
70$
70»
60»
60$
60»
70»
60»

200»
60$
60»
70»
CO»
60»
70»
60»
60»
60»
GO»
100»
CO»
60»
60»
60»
70»
CO»
CO»
60»
60»
60»
60$
60$
70»
60»
70»
70»
60»
70»

100»
60»
70$
60$
60t
70$
100$
60$
60$
70$
COt
COt
100$
70S

21
2KKI3.
21008.
21013.
21(12.1.
21039.
21051 .
21093.
21105.
21106..
21113-
21122-
21139...
21154-
211(12-
21182..
21206-
21210-
21213,
21239-

«0$
100$
00$
70?
G0$
00$
70$
100$

. cot

. 60»
70S
COS
60$
70»
100»
60»
vs
60»
60»

21345- 70»
21349- 100t
21351» 60»
21,181- 70»
21406- 60$
21413- 60?
21439.. 60$
21454™ 60$
21506... 60$
21508- 100$
21513... 60$
21539.. 60$
21514-200$
21551... 60$
21G06- 60$
21613- COS
21G29- 70S
21639- 60$
21651.. 70$
21651- 60$
2)706. 60»
.21713.. GO»

21738
2:0001000
¦21739- 60»
21751- GOS
21798- 100»
21806.. 60»
21813» 60$
21839» 60$
21851... 60»
21861... 1008
21878™ 70»
21887- 70»
21906... 60»
21913- 60»
21939- 60$
21951- COS

22
22006- COf
22013-60»
22031. 70»
2203?.. 70$
22039- 60»
22053- 500»
22051- 70»
22051- 60»
22065- 70»
22036- 70»
22106- 60»
22113- COS
22139- 60S
22151- 60»
22171.: 100?
2217G- 70»
22206'- CO»
22208- 70»
2221.1- 70S
22213- 60»
222.19- GOS
22251- 60»
22306- COS
22313- 60$

2233G
2:0001000
22339- 60$
22.152- 100»
22354- 60$
22406- COS
22413- GO»
22439.. GO»
22453- 70»
22454.. 60$
22477- 70»
22502- 70»
22506... «0»
22513- 60»
225,11 100»
22539- 00»
22551- 60»
22602- 100»
22606- 60»
22612. "70»
2261.1- 60$
22625- 70»
226.18. 70»
220.19. 60»
22651- 60»
22706.. 60»
22713 60» '
22721... 70»
22721- 70»
22739. 60»
22751... 60»
22806- 60»
22813... 60»
22830.. 70»
22839. 60»
22847 200»
22853- 70»
22854 60»
22890- 200»
22899- 100»" 

22901
1:0001000
22900- 60»
22910- 70$
22913- CO»
220.19- 60»
22951- 60»
22956- 70»
22979- 200»

23
23006- «0»
23013- 60»
23039.: 60$
2.1014 70*
23051- 60»
23089 70$
23100 (H)S
2,1113 co»
23139 CHS
23154 603
23202 70$
2.1200.. 60$
23213- 60»
232.19.. 60»
23251- 60»

""23271!; 
]

tsOO&SÓOO

23312™ 200»
23313- 60»
2333B.. 60» l
23352- 70»
23351- 60»
23,180- 70$
233S7- 70$
23400.- 60$
2,1413... 60$
23132... 70$

23439
30:0008000

23139 60»
23451™ 60»
23506- 60»
23513. 00»
2.1517- 70»
23526- 100»
23539. 60» t
2351.5. 70» I
23554 60» '
23558... 70$ .

60»
60»
60»
70»

• 23606

3:0008000

23606
23613
23633
23654
23706
23713
23739
23754
2.1703. 70»
23795... 70»
23806. 60»
23813... 60»
23825- 70$
23815.. 70$
23839- 60»

60»
GO»
C0$
60$
60»
60$
60$
60$

23854.-,
23855.
23908.
23913.
23939.,

60»
600»
60$
60$
CO»

23951- COt

24
210(16- 60?
24013- 60$
24039... 60$
"4051™ 60»
24005.. 70»
24106- 60»
24113- 60»
24139- 70»
24139- 60»
24151 60t
24159... 7(1»
24206- 60$
2)213- 60$
21239... COt
24251. COt
21291™ 70t
24306- 60$
24313- COt
21316.™- 70»
24331- 70»
21339- GO»
24354- 60$
24359- 70$
24393.. 70»
24406... 100»
244116... 60»
24413- GO»
24439... 60»
24454.. 60$
21506- 60»
24513... 60»
24589 CO»
24554... 60»
24606- 60»
2461.1™ 60»
24039- 60»
24652... 500$
24654- 60»
24700- 60»
24713- GO»
24719.. 100$
247.19- GO»
24748... 7n»
24751- 60»
24765.. joo»
2I804 500»
2I80P... r,ü$.
24813.. 60» |24814 .. 100»
24819- 70»
24839- 60$
24854... 60$
21859- 70»
24872- 70»
24888... 70$
24900- 60»
24913.. 60»
24924- 70$
24939- 60»
24954- CO»

25231- 100»
25239- 60»
25251..
25306.,
23313.
25328,
25:'.1ft- 60$
25351.. 60»
25360» 70$
25395» 70»
2510(5- 60»
25413- 60»
25438- 70S
251.19'.- 60»
25151- 60$

2Ó503
2:000*000

2530«$_ 60»
25513- 60»
25527_ 100»
25539- 70$
2553!) 60»
25551- 00»
aiã/O. 70»

25595
2:0001000
rseoc.- 60»
25613- 60»
25G39- 60»
25G51- 60»"Í15670- 70»
25706- 60»
25713- 60»
25716- 70»
25739- 60»
25751. 70$
25751- 60»
25765- 70»
25802. 70$
25800 60»
25813- 60»
258.19- 60»
25851.. 60»
25856- 70»
25891. 70»
25906- 60$
25913 60$
25910.. 70$
25939- C9$
25034- 60»

26
26000 60$
26013- 60»
26039- 60»
26051 60»
2G10G- 60$
26113.. 60»
26139- GO»
26151- «60»
26192-70»
26206 y 60»
26213- 60»
26239,- 60»
26254™ 60»
2026) 500$
26270.. 70»
26306. 60»
26313- GO»
20339... 60$
2G340- 70»
26351- GOS
2640G.- 70$
26100- 60»
2641.1- 60»
2G428... 500»
264,19- 70»
-Í4.19- 60»
26151. 60»

26484
l:OU0»000

273T3-
27339V.
27351-
27406-
2741»-
27436-
274J9-
27451-
27505 _
2750(5-
27513-
27539-
27551-
2755."»-
27600-
27G0G.
27611.
27GI3-
27639-
27654-
27667 _
27671 _
27679 _
27682 .
27695 _
27706 .
27713.
27718.
27739..
277o4-
27806.
27813..
27823-
27839.
27851.
2785».
27870-

C2790G.
27913..
27032.
27939-
27951.
27972-

60»
60»
60»
60»
60»
100»
60»
60»
70$
60»
60»
60»
60»
70»
100»
60»
70»
60»
60»
60»
100»
70»

200»'100»
500»
60»

. 60$
70»

. 60»

. 60»
60»
60$
70»
60»

, 60$
200$
100»

, 60»
. 60»
100»
60»

. 60»
70»

28
28006. 60»
28009- 70»
28013- 60$

»,!?«

25

26506-
26513...
26539...
26551...
2657G...
26606™
26613...
2G632...
2G038 _
2G639.-
26651...
2670G .
26713..
2G739 _
26754-
20787 iu
26800 _
20800-
26813 ..
2681.1-
26819-
2683.1 -
26839 _
26851-
20872 _
26906 _
26913..
26939..
26954 _.
2(1995 _

CO»
60»
60»
60$
70$
GO»
60$.
70»
70»
60»
60$
COS
tio»
00»
60$
70$
70$
G0$
70$
60»
.70»
70»
60$
60$
70$
60$
60$
COS
GO»
70$

27

23005 .
25006.
25013.
25031 _
25039.
25054.
25061 .
25106.
2Õ113 .

5^39.'
t'Õ154 ..
25*183 _
25I3S.
25201.
'.'.1206.

•y.VMK..

m
60»
GO»
70»
60»
00$
70$
CO»

500$
60»
60»
60»
70»

100»
70»
60$
70$
60$

27006...
27013 -
27020 -
27039...
27019 _
27054 _
27089._
27106..
27C13 -
27JJf. _
27139..
27151..
27172...
2717.1.
27181
272IWÍ .
27210 .
27213 _
27233 ;.
27239...
27254 _
272C.-I..
27306 -

60»
60$.
70»
GO»

100$
60$
70»
60»
60»
70»

. 60»
«0$
70»

. 70$
. 70»
i 60»
. 2001

60$
70t
COS
00»
7flt
COS

28032
300:000$
CURITIBA

28033*p7l500$
28039.
28054 -
28106-
28113.
28139-
28118-
28154 -
28184 _
28206^
28213.
28221_' 
28239 _
28254 _
28300...
283I3.
233.19-
28314 _
28354-
28363 _
28106-
28413-
28439 -
28151-
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AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAb

494.' Extração CONCESSIONÁRIO: DOMINGOS DEMARCHI - O Piscai cio Governo: KUKNANDO GOMES CAUAZA.
O Escrivão cia Loteria: JOAQUIM OE PKEl'1 AS JUMU1. 494. Extração

1.820

na tarde de ontem o seguinte avl-
so: "Em aditamento ao aviso nume-
ro 2577. de 6-X-1942, declaro que,
para a entrega pelos Ç.R. dos cer-
tificados de res«;cvis'a cie 3a cate-
goria, a preva de identidade pode-
rá ser feita tarooem por um ^°s
seguintes documentos: ai — cartel-
ra ou caderneta de identidade &ar»«-
estatal ou autárquico, ou de rinut-
cato profissional, desde que conte-
nha o retrair, do interessado: b) —
atestado passado por oficial ao
Exercito ou delegado de policia ao
distrito de residência, com a íir:r.^
reconhecida, contendo i.idiiíac-a
dos sincls caracterl ¦stl«:os do inta-
ressado e seu retraio -;m tams-
nho .1x4. -ola-lo .• rubrlgado pelo
atestante: cl — oficio de nuresea-
facão do chefe da repartir 10 pu-
blica ou estab«>'-i-ir.-ie-i:o p-ra esta-
tal ou autarouico. em que traba-
lhar. rnntendo tampem os sinais
característicos e o retrato «io inte-
resado. '-"nsoante o indicado na
alinea "b"

— O general '-. ic-o Js3te-/ea. m«-
r.etor do 3» Grutio Ai r.:gifi«M ?Ii-
H»are« ?pr*.«ta-«i> p.« -a pr?<-*>de: *

uma rigorosa inspp;".o as unidades
de tropas pnbbrainp Ins o «aaaartfc-
ladas nos Estados do Rio Grande
do Sul e Paraná. Lie sua tfomitf.
va fazem parte o coronel Estevão
de Souza Lima e o rnajor Antônio
Acioli Borges, nue. por asse moti-
vn. se apresentaram ontem as altas
autoridades, diretori is e serviços.
O general Ksta-.-es «persi sei/uir
no próximo saba&J.

Ministério da Aero-
náutica

O ministro da Aerainutita aten-
dendo A necesiid ««'« do serviço, ar-
sinou atos fjzenio as seguintes
classIficaçSes d', oficiais médicos:
na Escola de Aeronáutica. 1° te-
nente Artur Borges t/ias: na Basi-
Aérea, de ClorianonctU. 1° tenen-
te Luiz ."almelro Lopes; e no 4«
Corpo de Bijí Aerín. o -firial de
igual patente </il:Iemar '.ins Fi-
lho.

As ctasslficaçfles de aspirante»
intendentes foram ss 3egulnt«»s. n<-'
Ouartel General da 4» Zona Aérea

Humberto dos Santos Maito; na
Escola de Aeronáutica, Ruber de
Almeida Carvalho; no Deposito dc
Aeronáutica do Galeão. Ari Sesta-
rio; no O" Corpo de Base Aerear.
Rubens Pires Franco, e como adi-
do á 2" Zona Aérea, Valter Gui-
inarães Menezes.

Ainda por alo de ontem, o ti-
tular aa Dasui resolveu iicenoar co
serviço ativo da Aeronáutica o as-
pirante aviador da reserva, convo-
cado, Ernesto Lisboa Sobrinho.

O ministro Salgado l?llno re-
cebeu, em visita, o coronel May-
nard Gomes, interventor em Sergi-

. pe. que ne demorou em cordial pa-
lestra por algum tempo no gabi-
nete.

Para despacho, foram recebi-
dos o coronel Luiz Barreto, chefe
do Serviço de Saúde, e os srs.
Junqueira Aires, diretor da Aero-
náutica Civil, e César Grilo, dlxe-
tor de Obras.

Ainda estiveram no gabinete os
coroneeis Fernando Lopes da Costa.
Alberto Mendonça. Joaquim Vieira
f. Godinho dos Santos, chefe do
Servira rf«- Satide da Aeronaut:ca

Ministério da Agri
cultura

O diretor da sEcola Nacional de
Veterinária, do Ministério da Agrl-
cultura, designou os professores
catedratleos Aristóteles Dutra de
Carvalho, Paulo de Figueiredo Par-
reiras Horta. Eutiquio Leal e Artl-
donio Pamplona para desempenna-
rem os encargos de que trata o de-
creto-lei 4.300, relativo ao ensino
de aeiesa passiva.

A Divisão do Fomento da Pro-
dução Vegetal, do Ministério da
Agricultura, recebeu do sr. Jaime
Ferreira Almeida amostras de trt-
go produzido no município de
Iguassu', Estado do Rio. As amos-
trás apresentam bom aspecto e não
denunciam a presença de íerru-
gem. As espigas, ainda verdes, sâo
bem grandes.

O ministro Apolonio Sales re-
cebeu ontem em conferência os
srs. Cordeiro de Farias e Maynard
ríomes, respectivamente intervento-
re; no Etc Grandt do Sul s »m

Sergipe, tratando com os mesmos
dc assuntos ligados á economia
dos referidos Estados.

D. A. S. P.
Estarão abertas no Distrito Fe-

deral e nos Estados do Pará, Per-
nambuco, Bala, S. Paulo, Paraná e
Hio Grande do Sul, a partir do ti.a.
26 do corrente e se encerrarão no
dia 9 de novembro, as inscrições
na prova dc Agente Lspec«it.iz.«i.«j.
tía Diretoria de Aeronáutica Civil.

Ha 28 vagas a serem preeiicõi-
das. com salários compreendlcon
entre 900Ç e 1:000$.

Só poderão se inscrever cândida-
tos do sexo masculino de idade
compreendida entre 18 e 40 anos,
que sejam brasileiros natos.

A prova constará de Português,
Legislação (Regulamento do Tra-
fego Aéreo. Código Brasileiro do
Ar. Regulamento para os' aeropor-
tos. eto. Matemática e Geografia,
Parte pratico oral e DatilogTifl-i.
Estas duas ultimas provas serão
realizadas no Distrito Federal, pa-
ra todera os candidato?.

COLETOK — Ai provas de todoi

os candidatos transferidos c que.
inscritos em um Estado, fizeram
prova noutro, serão id-r-Uficadas
hoje, ás 12 horas, na D.S.

TECNOLOGISTA Ali.'ílulAR P.H.
201 — A parte II será identificada
amanhã, ás 13 horas. A vista dc
prova será de 18 as 18.30 horas.

SERVENTE — Hospital Artur
Bernardes - As provas obedeci-
rão á seguinte escala: Parte I (lei-
tura e conhecimento das 4 opera-
Cõesi — hoje. as 19 e 3U horas, ra
Divisão dc Seleção .praça Marech?l
Ancora:'! Parte II — dia 27. ás 14
horas, no Hospital Artur Bernai'-
des. lavenjria Rui Barbosa. 7t>2i.

— Inscrições abertas: Auxiliar e
Praticante de Escritório de qual-
quer Ministério - perniar, ntc. An-
slstente de Organização, atò o dia
24; Desenhistar do Arsenal da Ilha
das Cobras, até o dia 27; Labora-
torista da Escola Nacional de Be-
Ias Artes, até o dia 31 -Telegrafis-
tae e Telegrafista Auxiliar do De-
partamento dos Cnrr<';"s r i-?.^-ri-
fos, até o dia 4 de novembro; La-
horatorista da Divisão do Pessoal
do Ministério da Justiça, até o dia

1 de novembro.
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Reúne-se, Amanhã, o Conselho Supremo da F-NLF. Para j
Resolver o "Caso" Bo tafo*o x São Cristóvão

Espera-se Que o Poder Máximo da Entidade Não Dê Solução Politica ao
Rumoroso Caso e Sim Dentro das Leis e Regulamentos

0 FLAMENGO ENFRENTARA* 0 CO-'
RINTHIANS, HOJE, EM SÂO PAULO
COMO FORMARÃO AS DUAS EQVIPES - O

JUIZ __=_ OUTROS INFORMES

DIÁRIO CARIOCA . (£» — 10 — «j.V

finalmente, amanha, parece- ral que esse mesmo Conselho
nos terá um final o rumoroso aprovou?...
caso levantado pelo Botafogo E' uma interrogação difícil
p C. sobre a validade do seu de ser j respondida, mas o pre-
prelio contra o S. Cristóvão, e

,,,,, resultado torcido, como
oue propositadamente .pelo ar-
bitro daquela peleja tanto pre-
indicou ao Glorioso.

Depois de varias semanas de
descanso, nas mãos do presi-
ciente da F.M.F. o processo

de acordo com o artigo 76 e
seus parágrafos o seu prelio
contra o S. Cristóvão não po-
deria ter outro caminho a não
ser o da anulação. O trabalho
que o Conselho Supremo vai
ter é' relativamente pequeno e
simples. Basta que julgue o

sidente ¦¦ do Conselho Supremo,
sr. Bento de Faria, afirmou pe-
rante pessoas de responsabili-
dades, dentro da propria enti-
dade do edificio Cineac, que se mesmo dentro das leis; que se
o recurso do Botafogo tivesse limite apenas a estudar aque-
provimento seria tal provimen- les artigos citados pelo "G10-

, , ,„  to concedido paralelo á sua de- rioso", na sua longa e bem
,„• ,1 do Botafogo foi passa- missão do cargo de presidente fundamentada defesa, para ter

mãos do vice-presidente do referido Conselho... uma resposta imediata, apoli-"" 
Está, pois, coagido o Conse- tica e honesta. Se de acordo

lho supremo... com o que diz o Regulamento
MAS DESSA VEZ NAO ACRE- Geral, naqueles pontos lembra-
DITAMOS QUE A POLÍTICA dos pelo Botafogo e de acordo

POSSA INTERVIR com a documentação apresen-

como o sr.do as
da entidade, que
Vargas Neto, se julgou suspeito
nara julgá-lo enviando-o ai,
então ao Conselho Supremo.

ESTA' COAGIDO O CON-
SELIIO? Acima tivemos oportunidade tada pelas autoridades da

r -,  ¦ ...ii_j ¦**• -in -. . ion-« moronur nn
é um poder que de afirmar que a politica se M. F. o Jogo merecer

F.

ooder é um poaer que ae uuruuir u.ue «, jjuum-u oc *«., _¦. - j~_~ ••*  f 
"

.«. iToiiticámente. Por isso em intromete nos julgamentos dos ção, que assim se proceda, .toe1mdas 
a questões em que ele casos no referido Conselho. No tal coisa não for constatada que

Í cnamàdo a opinar, sua opi- entanto, ha uma diferença bem se aja dentro da lei mesmo que
«ifio é mais politica, do que grande entre os casos anterio-' seja para desprazer do alvi-

lamente de acordo com a res com o que agora . surge negro. ,_ aclmitir
para julgamento. Porque, en- O que não se pode auimui
quanto os demais anteriores, é solução política num caso
são mais de aspecto político do dessa natureza, porque as so-

que técnico, esse se apresenta luções desse gênero su servem
com uma outra feição'pois que para rasgar as leis, os reguia-
o mesmo se baseia num dispo- mentos e os. dispositivos da en-
sitivo do próprio código da en- tidade regente do nosso lute-
tidade carioca. boi. E isso nao e possível que

O Botafogo alega e prova que continue a se repetir...

No estádio municipal do Paoaem-
»,„> «nltará o Flamengo a exibir-

__W&3!««5tó!
adversário do esquadrão de Dom n-
adversar... — — .
gos a potente equipe
thians

do Corin
vencedora, ha dias. dn Pai

meiras. quando este ja estava se-
nhor cio'titulo de campeão paulis-
te, de 42 sem uma única derrota.
Foi o Corinthians o único que teve
a honra de vencer o campeão lo-

no qual estarão em cotejo, mais
uma vez, as duas torças »«*»£
do futebol brasileiro. Mario ^ Viana
e não Joreca. como foi noticiado
„erã o dirigente da segunda peleja
do campeão carioca cm S. Fau o.
Para esse encontro, as duas equi-
pes riev»rno se apresentar assim
constituídas:

FLAMENGO — Jurandir; Domin-
ros e Newton: Biguá, Volante e
Jaime; Valido. Zizinho. Pirüo. Sar-
ciinha e Vevé.jj

CORINTHIANS -• Rato; Dedâo
Cnico Preto; Jimgo, Brandão
Dino: Jeronimo, Servlllo
Eduardinrio e Hercules.

e
Milani,

REALIZA-SE DOMINGO MAIS
SENSACIONAL REGATA

A UNIÃO NACIONAL EM FACE
DA GUERRA ?

-O nosso espirito e nossa inteli_eneia, unidos para a

obtenção dos esforços materiais, sairão vitoriosos nes.

ta peleja, porque a inteligência domina o mund."

| Responde PLMO CASADO — Ministro do
Supremo Tribunal á oportuna enquete que
DIRETRIZES fazem sua edição desta semana

Leia Hoje e Todas as Quintas-Feiras

"DIRETRIZES"
A REVISTA DO MOMENTO — Rs. 1$QGG

prop.
i azâo desse. ou daquele grupo
recorrente... Decidem-se as
questões por um equiiibrio e
não por uma razão...

Mas estaria esse caso do Bo-
i afogo ligado ou submetido a
equillbrios politicos, a arranjos
etc, ou ao direito á obedien-
cia da lei, ao Regulamento ge-

Nas águas da Lagoa Rodri-
oò de Freitas, a Federação
Metropolitana de Reino fará
realizar com inicio as 9 hoias
da manhã, o Campeonato
Carioca de Remo.

Guanabara, Vasco o Fia-
mengo são os tres clubes que
se apresentam com maiores
possibilidades de conquistarem
o titulo máximo.

pelo Conselho Técnico io-
ram designadas as seguintes
autoridades que funcionarão
no controle das provas:

Arbitro — Ciro Aranha.
Juizes de partida — Ada-

mastor dos Santos Corrêa,
Luiz Amaral Monteiro e Vi-
torino Carneiro.

Juizes de raia —¦ Carlos de
Melo Bitenoourt, Luiz Ro-

¦drigues Ricart e Orlando
Campofiorito. •

Juizes de chegada — Hii-
ton Santos, Moacir Malemont
Rebelo, Rufino Ferreira.

Cí.-onometriata-s — Floriano
da Costa Dourado, Gustavo
Merker e Maurício de Andra-
de Beken.

É, l 
"1MA 

ASSISTÊNCIA NUMEROSA
~^3 

E Onze Goals no Apronto do Rovena — Repleto

f o Estádio "Edmundo Vieira" - Vencida Por

7 x 4 a Equipe do Vermelho e Branco

________________________B_MWHPr^

W/S 
' j=^s- Ê^á-J

m m tw^^ _f 1 AWv^y

A Próxima Sabatina A Reunião de Domingo
l» pareô — 1

A's 13.30 horas
200 metros -
- 8:0005000.

O* PEQUENOS CLUBES E O QUE
SERÁ' U a.NO DE 1U43 PARA O

ESPORTE MENOR
Do Deoartamento üe Propagan-

da do Lusitânia F. C, de Uonsu-
cego', recebemos a nota abaixo, re-
lacionaüa com o nussu artigo Ue
ontem, intitulada: "O Esporte Me-
Liur urecisa conhecer qual u sua
aitudcâo em 1943".

¦Podas as vezes que se ventila
.' situação do esporte menor, é
com simpatia que o Lusitânia F. C.
vê o patrocínio da causa. íeita
pelos bons amigos da imprensa es-
úorUva, a qual sempre llies da a
ijüdariedade que merece ter.

Como o esporte menor se divl-
de nos filiados e livres, seria de
alvitre lembrarmos aos que diri-
gem os esportes oficiais, se lem-
brasserh cio que. apesar dc indç-
nendentes, também propagam pelo
exercício fisico a necessidade de
um corpo forte.

O chamado esporte menor e mui-
tas vezes, se não for a maior par-
te, leito em clubes de maior visão
do que seja o esporte na verdadm-
ra expressão da palavra. Nesses
grêmios. 00% de seus associados
praticantes e toda sua administra-
çfio pratica seu esporte favorito.

Nao se formam para usufruírem
lucros; recebem uma parcela para
daròkri o total àqueles que como
ele vivem para proporcionar aos
menos favorecidos um pouco de
adestramento muscular, para pre-
naco fisico uniforma, aos que por
dever de proiissio se atrofiam nas
i.ancas do marceneiro ou tornos
mecânicos.

Essa raya forte, em formação,
Uo propalada em frases lindas oe-
los que 3empre assistiram as com-
petições comodamente em cadeiras
de vliue, tem nos elementos do
esporte menor o esportista
desinteressado, trabalhador
ma de tudo um patriota.

nac
.;cl-

ondeNa hora que vivemos, onau -^
..olauovação se torna uma ordem.
«ste <-U'j« p«qaeno :ia sua pvoje-
ção, mas f.ran.le c"i jcu ideal, aqui
estará, ap-i.iviifui.-_i a icsoluoSo que
deverá «er romíraií pc'os 4-e sao
responsáveis psla v^.ia esporliva do
oais, com o eiplrlto esportivo uue
sempre o ¦'-.¦! ' a? '^as compç-
Hções, e com o firme propósito de
i, i.ii.if a todos os seus co-
irmãos a SüIdarlefUde yuc ilzerem
'"penas 

QUATRO CLUBES CLÃS-
SIFICADOS PARA O TITULO MA-
XIMO DO CAMPEON".l'0 LIVRE
DE FUTEBOL -¦ TRES CLASSiFl-
CADOS PARA O VICE-CAMPEO-

NATO
Mais cliico rouaüas e .stará ter-

minado o primeiro campeonato Li-
vre de Futebol, patrocinado pWO
DIÁRIO CARIOCA. Sete clubes
..penas estãu classificados, sendo
quatro para o tituio máximo c tre»
paru o vlce-campeonato, tendo sido
desclassificados cerca de 140 clu-
lies,

Us grêmios que figuram na ca
locação aoaixó, com mais de a
pontos, ainaa aspiram a liderança,
enquanto que us demais só podem
concorrer a vice-liüerança.

Após a rodada do uiumo domin-
«o a posição dos ciudbs. ficou sen-
lo, por pontos _énhos, a seguinte:

tista sr. Antônio de Santiago, ele-
mento dos mais destacados na de-
fesa do pavilhão do grêmio de
Amilar Pereira.

Procura desta forma o presiden-
te do Lusitânia reorganizei- sua di-
retoria, com o preenchimento dos
cargos vagos, de 2» secretario, di-
retor serai ae iüsporte» « procura-
dor.
EM SANTA CRUZ, COSMOS E RO-
SITA SOFIA SE DEFRONTARÃO
SOB A ARBITRAGEM DE ALVA-
RO PINHEIRO — "FLA-FLU" OE

SANTA CRUZ
Está despertando grande interes-

se a peleja de domingo próximo,
entre o Cosmos, vice-campeáo da
serie "Muno Caideraro", e o Rosl-
ta Sofia, prestigioso grêmio da lon-
guiqua localiaaue de Santa Cruz.

Por serem os adversários da mes-
ma localidade, ambos estão desejo-
sos de uma grande vitoria, que
atesta a supremacia de uni soore
o outro.

E' tão grande o entusiasmo rei-
nante peiu realização do citado
match, que uma grande caravana
de desportistas suburbanos rumará
á Santa Cruz, afim de assistir ao
prelio, que, tudo.. indica, será doa
mais emocionantes ali realizados,

Para apitar tâo- importante pele-
ja amistosa foi I convidado o des-
portista Álvaro Pinheiro, presiden-
te cio Departamento Técnico da
F.A.S., e que sempre se houve
bem nessa função, quando, antes
do cargo que hoje ocupa, apitava
jogos ao campeonato suburbano.

Como veern, todas as providen-
cias estão sendo dadas para quo
se revista do máximo brilhantismo
a grande peleja que Santa Crus
assistirá sob o patrocínio da Le-
gião Civica Duque de Caxias em
beneficio das vitimas dos torpedea-
mentos dos nossos navios pelos si-
carios dn Eixo.

Antecedendo ao encontro princl-
pai, serão realizadas duas interes--

santes preliminares, entre os mes-
mos clubes": infantis, as 1U horas
è 2oí>. quadros, ás 14 horas.

Alcides Alves apitara a segun-
da preliminar. .._.._

AUTORIDADES ESCALADAS
PARA OS JOGOS JÜVENlíá DE

DOMINGO NA F.A.3.
Pelo Departamento Juvenil ">-

ram escaladas as autoridades abat-
xo, para a próxima rodada:

CAMPO DO BRASIL NOVO —
A's 9 30 — Aldeia x Irajá: Juiz,
Agenor Silva. A's 11 horas — Dia-
mante x Cadetes: Juiz, Leopoldino
de Afr-ncor. Representante do Se-
nhor dos Passos.

CAMPO DO UNIÃO — A's 10,30
Liberdade x America: Juiz, Ku-

bens Nogueira da Costa. As 11,40
Saldanha cia Gama x Progresso.

Juiz, Felisberto Coelho. Represen-
tante, Jorge Gomes. ,„_„„
FUNDADO O COMBINADO VITOR
MEIRELES — "DIÁRIO CARIOCA"

ESCOLHIDO ORGAO OFICIAL
Na estação de Riachuelo íunüuu-

se ha poucos dias o Combinado yl-•Lor Meireles, destinado á pratica
de vários esportes.

E' grande o entusiasmo , entre
os componentes da diretoria, pro-
curando cada um desenvolver o
máximo de suas atividades, para

'-que:dentro cm pouco figure o vi-
tor Meireles entíe os mais famosos
clubes do espdrte menor.

Para diretor geral de Esportes foi
escolhido ó conhecido desnortlsta
Antônio Costa, que ficou encerre-
gado de organizar o Departamento
Técnico.

A diretoria eleita provisonamen-
te foi a seguinte: Presidente — Tlto
Ramos; Secretario — Alcir Morei-
ra; Tesoureiro — Humberto Pinto;
Diretor de Futebol Wilson Cali-
jão Avilu; Diretora do Departnmen-
to Feminino — Srta. Dirce Morei-
ra; Diretor Geral de Esportes —
Antônio Costa.

DIÁRIO CARIOCA foi escolhido
órgão oficial.

A* medida que vão se deli-
nintlo as colocações dos çonçor-
rentes ao Campeonato de FU-
tebol Amador do.bairro rle San
Cristóvão, o interesse nor
aquele certame vai aumen-
tamlo de dia para dia.

Haja vista a; concorrência
ao apronto, ontem realizado
pelo C. A. Hovena no es-
tadio "Edmundo Vieira'

Foi adversário do esquadtan
da imprensa, o disciplinado
onze do Vermelho e Branco,
dirteido nelo esportista Francis-
co Raínho.

Alóm de ínliiios jornalistas e
diretores do São Cristóvão, as-
slstiram o exercício de ontem'o 

benemérito esportista, dr.
, Edmundo Vieira e o eliele do
1 departamento dc fulebol do ere-

mio alvi-rubro. sr. José An-
tonio Melo.

Dirigiu o ensaio, o nosso
companheiro, .losé Cavalheiro
Laborde. lendo n colaboração
tecnien üe -losé Correia.

Os quadros se alinharam a».
S 

VERMELHO K BRANCO --
Madalena — ítalo e Geraldo

Barbosa — Edmp e Micell
Pedro — Carlito — Rainhn
custodio e Santana (Mil-

RÓVENA — Iustrlch (Álvaro)
Nielcio e Joãosinho — Rnuli-

no — Luiz (Amauri) c Ernes-

BASKETBALL

to (Ataidel -isaias fMa.»m^rt
_ Ovidio (Alfredo —, Valdemar
— iznel íZêca) e Eduardo —
(Atannsíildo'1. r

No primeiro tempo, houve «J
tontos, sendo um do Verme-
lho e Branco e quatro do»
rubro-nearos.

No harf-time final, os dlan-
telroB do Rovena, venceram
:is redes confiadas n Madalena
mais tres vezes, enquanto a
meta de Álvaro caia ittual
numero de vezes, ele.vando-se,
portanto, a contagem, a 7xa.
Vjrn-Rovena.

Os uo^ls foram marcados por
Valdemar 2. Izael V, Alfredo,
Raulino e Massnmba. os do
liando vencedor: Raínho 2. Cai-
litos e ítalo, d0 Vermelho e
Branco. .

Alfredo, o excelente forwarti.
nue Olacilio Lopes acaba de
transferir do João Caetano
p. C, estreará. domlnfíO, con-
tra o São Cristóvão.

E' um * ótimo reforço para "
esquadra do ' Rovena, tm«
lambem voltará a contar com
o concurso do veterano Izael.

Aluizln Magalhães, entretan-
to. está ameaçado de nao io-

Amanhã, o joven meia-dl-
reita titular será submetido a
rigoroso exame medico, no De-
parlamento da Federação Me-
tropolltana. de Futebol, pelo
dr. Leite de Castro.

i', Niara _.
1 |2 Tabauna ., .....

(3 Bacacliirí , .
(4 Unina .'.

|B Borbatil .. ... ...
(6 Cinema, '., ...
(7 Boo . . .'
18 Ujah .. -. .. .. ..
(9 Erix 
(10 Cilgala . . .. .,. ..

1 11 Aroma-
(12 Elda 

2u pareô"  1.D00 metros —
A's 14.20 horas — 5:000$000 —
lJe.uo especial^ com descarga
para aprendizes;

Ktí.
r,4
B4
sr,
54
58
64
6G
5tí
5(5
54
54
5*

1» pareô — Prumlõ
ro" — 1.400 metros
horas — 10:000?00.0.

Astria .. .. —
1
a

l I
(2
(3

«
(o

Royal Mastor
Sabatina ..

Bandola • , ..
Chuvlsop .. •

(6 Baliza

(I
11"

(2
3

a 14
(5
(ii

3 17
t"

Sedutor ,
Màniaço
Glorista ¦

Forriel .,
Mondesir
Aceguá ,
Méry ..
Arranca
Neurgilé

Prosa

Ks<.
50
4S
58
68
53
50
64
53
6Ü

(7
(.'

t r

<¦'?

r>ero . .
Devonia

ÍRlo Cia-
_ As 13

Ks.
.. •• 58

... .. BR
• • 5::

.. .. 53
 55

 53

5í>
_. .. 63

Dlza  •'¦•
Don Juan .. .... • • »»

2» pareô — Prêmio, -'Haras
ExpcHlictuy — 1.200' metros —-
A's 13.30 horas —' «:00OS00O —
Pesos especiais com descarga
para aprendizes.

49
•48

48

(8 Mandão .. ,. ... _.
(9 Mato Alto ..'. .. ..

i I
(10 Oceano
(" ltan  °°

3° pareô — 1.500 metros —
As 14.55 horas -- 5:0005000 —
Pesos especiais com descarga
para aprendizes:

Ks.
Friant  iS.
Serodina  52

(l
1 I

("

2(,2
(3

n]l
(«
<7

4 18
("

Mulata

Monte Alvo
Azaléla .. .

Kemal ,,
Igarité ..
Egalo ..
Itacuati .
Iucoá ..
Meuarco
Divertido

3° pareô —
Sfio JosC"

Ks

-. í>1
.. 6()

.. 51
-. 48

.. 51
. 615
.. 51
.. -6S
Hàra»

RUMO A S. PAULO A DELEGAÇÃO
CARIOCA DE BASKETBALl

Segue, Amanhã, a Representação da F. M. B. —

Mario Pereira e Carlos Chagas na Chefia — Ha-
roldo Oest e Aladino Astuto, os Árbitros

Sob a chefia' dc Mario Pereira
c Carlos Chagas seguira, ama-
nhã, pela manhã, para São Pau-
Io. a Delegação Carioca de
Basketball, que intervira no' 
Campeonato Brasileiro a efe-
luar-se de 26 a 31 do corrente,
no einasio Pacaembu'.-

Graças aos esforços dos dois
destacados elementos acima, bem
como de Arno Frank pode a re

.,.. presentação carioca contar com
\o—VuísciumiUo ««.•idihstt ^-fi-Váliosò concurso de uma
.»o_Aiueia"': g pleiade de invens entusiastas23

22
2U

17
17

;u—Corcovado
io—Diamante
go—Lusitânia
ijo—urubu Maravilhoso

Galitos
r_ras'i. pois, totalmente descias-

sificaaos us cIudcs: ivianuiatura.
üonyaiveí Dias, Estado Novo o í>no

MANUíATUKA X ENGENHO DB
DENTRO, O AMISTOSO QUE MO-
V1MENTAHA A TORCIDA t>UBu"-
I1ANA, DOMINGO PRÓXIMO —
UM VKrtüAUElKO SEUSClONADO
O ESQUADRÃO "FANTASMA —

REAPARECE O MANUFATURA
Terminada a temporada da t. A.

S., os clubes suburbanos começa-
mm a serie rie. aniisloíos. Assim,
'lominco próximo estarfio frente a
frente dois dos mais prestigioso^
clubes da entidade suburbana, ou
^ejam, Manulatura e Engenho ae
Uerttro. O primeiro, por motivos
vários, não disputou o campeonato
do corrente ano. apesar de po»»"1*
um ótimo quadro., O Engenho ae
Dentro, que Jâ contaVa com bons
elementos em seu.esqUadrfio. o re-
forç&ra de verdadeiros cracks su-
burbnnos como sejam:

Silvio, Bruno. Peçanha, «a-
dio. Bichinho, que jogaram pelo
União e Afranio pelo Cosmos. Fl-
cará, pois, o tetra-campeão com
"m dos mais poderosos quadros de
íutebol dos subúrbios.

O torcedor suburbano, que »«
'luito nâo assiste an jogadas de EI-
iino. Dantas. Nei.' Oscarlno, Barro-
o e outros, não perderá certamen-

i. a onortutiidade de reve-los. E
- oca;i£o náo poderia ser mais
oportuna, desde que «les terio co-
íao adversário os cracks a que nes
ref-rime» acima- ,

?r->rr:ete. pois. um desenrolar
*n-.ocionant« o prelio rrue terá co-
»« n*lm o «tadio Klabin.

Por nosso intermédio * E"e»rmo
" O-ntro convoca os seus amado-

- rin% se-undo-s nuarfrns. para a«
_ horas, e ns primeiros para as
5 h^ras. todos no campo do Ma--itfalura.
r^nr.\XX7.ACA.O NA- ADMIVIS
TRACAO nn UJSTTANtA F. C.
r"i convidado cara procurador1 í-siatania F C « -uerido «por-

pleiad-  - ,
capazes de constituírem um con-
junto forte, eficiente, creden-
ciados, portanto, para desenvol-
vereni convincente atuação.

Com a ida de todos os valo-
res iulCTdns utels, tem a nos-
sa seleção aumentadas suas pos-
sibilidades. notnndo-se que a
nossa enulpe se preparou con-
venientemente, ostentando to-
dos, maanificas condições, fisleas
6 

? EQUIPE TITULAR - Con-
soante O que observamos nos
treinos efetuados e de acordo
com as nossas previsões, Arno
Frank colocará em campo o se-
cuinte "five" efetivo: Pacheco
e Sebastião — Rui — Celso e
SÍ 

Ns"'ha duvida que atual-
mente nSo sç poderá formar
melhor enulpe. '

Alem destes cinco azes. for-
marão mais ,os seguintes toga-
dores: . Guilherme, Timbira,
Oèsir, Marinho, Alfredo. Vi-
nicius. Epaminondas e To-

Â TABET-A SERÁ' ORGA-
NIZADA A 25

Desconhece-se ainda o Qia da
estréb dos cariocas.

A tabela será organizaria na
vesriera da inauguração <io
imnortante certame, isto e. de-
pois de amanha.

HAROI.no OEST E ALA-
DIVO ASTITX). OS AR-

BITROS CARTOCAS.
A. FerlíracSo Metropolitara

de Basketball. mui acertada-
mente, resolveu «Jerimar os ar-
hitros. Haroldo Oest e Aladi-
no Astuto, para f°™anr.erm1 ?

os ingos do Campeonato Bra
""f '.scolha não poderia ter
sido mais feliz- poís os doi^
rênomTdos juizes, ao P« da

sua capacidade, tem credenciais
suficientes para corrcsDonderem
á confiança nue neles depositam
os organizadores do Cainpeo-
nato.

Haroldo Ocst e Alrtlino Asl
tuto, sem duvida, os dois
mais destacados árbitros da ei-
dade, seguirão para a Pauli-
céa na manha de domingo.

OS JOfiOS T)E HOJE
PELO TORNEIO COM-

PLEMENTAR
Será vencida, hoie, mais uma

etapa do Torneio Comple-
montar de Basketball.

Os dois iogos a serem levados
a efeito são os seguintes:

A's 21 HORAS — S. C.

Inanmra-se Amanhã, o
Curso de Corpo de

Bombeiros na Prepara-
ção Pré Militar do

Tijuca
Perante uma numerosa as-

sistencia teve lugar no sa-
lão nobre do Tijuca Tênis
Club a cerimonia da inaugu-
ração do curso de serviços de
Corpo de Bombeiros do trei-
rjamènto pré-militar institui-
do por esse clube. Inicial-
mente falou o presidente do |
Tijuca, dr. Heitor Beltrão,
e depois usaram da palavra o
capilão Manuel Soares e o
Ten. Geraldo Ferreira Girao,
oficiais da corporação.- dos
homens do fogo. Encerrando
a sessão os escoteiros do Ti-
jucá entoram o Hino Nacio-
nal, no que fórum acompa-
nhados por todos os presen-
tes. Amanhã. sexta-feira,
será, ministrada pelo Ten.
Geraldo Girão. a primeira au-
Ia teórica, com inicio ás 20,30
horas.

Continua, Hoje, o Sen-
sacional Torneio Aber-

to de Tênis do Tijuca

ESTREIAM VÁRIOS AZES
Dü TÊNIS CARIOCA - A
SEXTA RODADA. CONSTA

DE DOZE JOGOS

Está, atingido á sua fase
final a grande competição te-
nisticà promovida pelo Ti-
jucá Tênis Clube, em benefi-
cio da Legião Brasileira de
Assistência. 

' 
A medida que

o certame aberto do grêmio
"cujuti" aproxima-se
mino aumenta de
pois nas chaves

1—.1
Vi
I
(3

(4
I

(!>
(6

•1 I
..("

4„
A's

(1
1 I

(2
ca

-I
'(4
(5

í I
(6
(7
1?
(9

Prêmio
 i.ooo metros -

A's 14.05 horas — ÒiOOOÍOOO.
li*

(1 Yanlceo

Relato , .. .. BB
Platão  5a

Sfisuiclillia '• 55
Plumazo . . . , . ¦ -• BB

Davi . ...'.•.  51
pareô — 1.100 metros —

15.Í0 horas — 15:0Ü0$000.
Ks.

Fru Fru ,.  5;!

1
(2
(3

!|
(4
(5

Astor ..
Bufalo .

Dulcina
Cedro ,

Genghis Kahn
Tupaelguara .

Sertão 
'.'¦'; .. .

Mossoroina ..

Fulminar .. ,,
Malú
Canzoneta .. .
Fará .'. .. .. .

S0 pareô — l • 600
A's 1.0.10 horas — £
liettinff. Pesos especiais
descarga aprendizes.

55
55

55
53

55
53
53
53

(G Oreada .. .„ o o ¦
(7 Guajiru' .. ... .

4 |8 Biapicu'
(9 Caetô

4» pareô — Prêmio
Bpoclc Brasileiro"
tros — A*s 14.40
7:000^00.

metros
000?()00

com

1--1
<íi
I
<?,
(4

I
(5
CG

— 4 I

Voltaire .
íjiiantuiifr

Platanito
Zoroastro

AÍ Idas .,
Santo ..

54

3S

„ ....
. 50

. r60
. 60
'Stud

¦- 1,600 me-
horas — .. -

Ks.'
 4ü

Ifl

5S

Pliacieabana ..

Arizona .. ..
Quevi
Oiticoró
Marabout .. ..
Vitorioso . .• .,
Ubaibãs .. ..
Qulncag Borba
Airuoca .. •¦

Bradador ..
Xaveco
pareô — 1 -200

MACKENZ1K v OLÍMPICO
CLUBE

Ouadra da rua Dias da Cruz.
Mario de Oliveira — arbitro-
Danilo Leal Carneiro — fls-

caí, ... .
Ben.iamin Batista Vieira —

crnnometrista.
Enin Pizzari — apontador.
Álvaro Figueiredo — dele-

prado.
A'S 21 HORAS — C..R.

FLAMENGO X CLUBE
DOS ALIADOS

Estádio da Gávea.
Harold Ocst — arbitro.
Vitor Gastei Rulz — fiscal.
Rubem P. Céa — cronome-

trista.
Heitor S. Barroso — aponta-

dor.
Juvenal M. Costa — dele-

çado.
Deixa dc ser efetuado o co-

te.io dos seirundos teams. en-
tre o Flameneo e Aliado*.
em vista deste ultimo- ter
feifo a entrega do ponto.

NOVA MENTE EM CON
FRONTO AS ESTRELAS
DO TIJUCA E FI.UM1-
MíNENSE. PARA DE-

CTDIRKM o CAMPEONÀ-
TO FEMININO

A segunda peleia da serie*melhor de tres". do Cam-
nennatr» Fcnilnlno de Basket-
hall. teve nor .vitoriosa a equi-
pe do Fluminense.

Sob todos os aspectos, foi
brilhiinle a vitoria das eslre-
Ias tricolores, que alem dt
demonstrarem sua superioridade.

Aulas de Marinhagem
e Navegação no Gua-

nabara
Sob a direção do presiden-

te dr. José Cândido Pimen-
tel Duarte, estão sendo rea-
lizadas todas as terças-feiras
ás 21 horas, na sede social,
aulas de navegação e mari-
nhagem. Aulas praticas são mi
nistradas aos domingos a bor-
do do vacht Vendava]. As au-
Ias são absolutamente grátis.

souberam-se impor ás . antago-
nistas tilucanas.

Com o belo triunfo obtido,
o Fluminense obriga a reali-
zacãò de uma terceira nartida jdecisiva, já nue o primeiro
jogo foi favorável ao Tiju-
ca- . „A "negra" será efetuada após
a realização do Camoeonnto
Carioca de Basketball. pro-
cedendo-se o sorteio de cam-
po para se conhecer o local
onde sr>rà disputada a peleja
fina] do Campeonato Femini-

" 
SEGUE. HOJE. PARA S.
PAULO. O SELECIONA.

DO DO ESTADO DO
RIO

Afim de participar do Cam-
neonato Brasileiro de Bast-et-
hall seeuirá. hoie. para São
Paulo, a representação do
EMtdo do Rio.

Formam na erruiPe fluminense
antigos crack». rí<» baskefball ca-
rioea. como Adili'i. Clelo e Age-
nor.

do ter
interesse,

finais é que
estão"iiícluidas as mais desta-
cadas "raquetes" nacionais
A rodada de hoje, que consta
da disputa de doze partidas,
assinala a estréia dos mais
expressivos representantes du
tênis da cidade, como RI-
r^irtlo Pernambuco, Ademur
1'ária, Haroldo Macedo, Ro-
berto Furtado e outros.

A Comissão Técnica cio
torneio elaborou o seguinte

I 

programa para hoje:
Simples de cavalheiros -

A-s 17 horas — Quadra 7, Ma-
i rio Reis x Robert Dickey;
í Quadra B, João Carlos x

Steilo Santos; Quadra 10, Eü-
card Gonçalves x Carlos fer-
_«eira- Quadra 11, Haroldo
Macedo x Vencedor tManuel
Zenha x E. Melo); Stadium,
Ademar Faria x
(Pierre Volko x A.
A's 18.30 horas -
Furtado _ Vencedor
niazio x A. Machado); Ri-
ca'do Pernambuco x Vence-
dor (A. -Barros x Murilo
Gomes). A's 20,30 hora-,
Quadra 11, Hans Gunther x
G. Macedo.

Duplas de Cavalheiros —A's
18.30 horas — Quadra I, Ven-
cedor (A. Silva M. Cardoso

. Leite — l>. Murgel) >¦
Vencedor (J. Khair — A.
Costa x R. Dickey — L. Cas-
tclo). A's 21.30 horas — Sta-

Vencedor (R. Ribeiro
Guimarães x Mamede

Wolko)-- x Vencedor
Gonçalves — R- Fur-

x W. Dainazio — Ü.

(l
i I

cj.
(3
4

(R
CÓ
IV
(8
(!•

110
("

0°
A's 16.50 horas
Bettine;.

Ks.
60

54
55
51
51
55
51
53
51
64
r,4

metros —
8:000$000

(1 Damara. 54

(» Rival .','..':  !¦'
5» parec» — Grande Premi"

"T,inneo de Paula Machado» ,—:
(Grande Crltorlum — 5>qa Ciin-
neo de Paula Mn<"h:ido>. — a;00O
metros — 100;000$OUO. — A'«
15.30 horas.

Ks.
i—i Ark Royal ........ 65
2—2 Dampierre  ";J
3—3 Tentugal  •• '•>•'

(4 Dorila  .. ,. 53
4 I" Djedi  .. •• r,:'

(" DuchUa • • 6."
6a parco — Preinio " liiiwnirc-

mo Rrar-üeiro" — 1.10» mPtron
— 10:000$. — Bottlnt:. A's Ifi.lO
horas.

Vencedor
Roseli).

- Roberto
(W. Da-

(2 Criqui • '•
(3 Acaia

2 11 Purlssnria
(5 Itisonha
(0 Garupa .. •• •• •• ••

S |7 Rocita -. - -
(8 Águia "
(9 Juruassú ,j

1 |10 Orsin ¦ ••
| (" Topo • •

70 pareô — 1-400 metros —

.Vs 17.30 horas — fi:00050ÜO -

Betting. Pesos especiais com
descarga para aprendizes.

5".
54
54
54
64
54
54
56
56
54

(1
li

("
!-(2

|3
(4
(5
IG
(7
(8
9
("

Dedo 5".

55
55
5>5

(1
II

("
(2

2 13
M
(6

36
(7
(8

4 19
("

Matapan .. .

Clairsoleil .»
AM Baba. .. .
Tucan .. ••
Macalê .. ..
Heraclio ., - •
Arcansas -. ¦•
Sapateador . .
Barthou .. .
Oásis .. .'. •
Buena Pieza

Ks.
56

S0
55
62
52
53

50
55
49
56

Dom César ., „
Boleleu .. ., „ .
Falai
Perfídia ., ....- •>."
Cavalpnde .. .. .. •« ""
Atlântica  •>•>
Tibiri  »»
Fair  53
Caicurenia •¦• *•!
ilorongo  5u

7» pareô — Prêmio "JocUe.v
Club Brasileiro" .— 1.600 me-
troa _ A's 16.50 horas — 7:000$.
— Betting.

(1 Chiliciue
1

(3
f8

Ugelo .
Crecele

Ks.
50

56-

.',S
54
r,f»
4S
Bil.

VARIAS

dium.
.1.
P.

(E.
tado
Sara mago).

Duplas Mixtas — A's 18.30
horas — Quadra 11, Vence-
dor (Alice Goulart — A.
Couto x Berta Surreuax — J.
Castro) x Vencedor (AlKv
Matarazzo — E. Oliveira x
leda Santos — J. Carlos) —
A*s 20^0 hora?, Quadra 11,
Vencedor (Wancia Cunha
W. O. Paulo :< Odeie Ne-
grais —
Ribeiro).

Ouléa Faria — R

tAl CORRER EM WALK-OVER
O Jockey Club de S&o Paulo,

'á organizou o prognna para a
sua reuniSo de domingo próximo,
quando fará disputar o Grande
Prêmio "29 de Outubro".

Neesa prova somente conilrmou
sua inscrição o crack Lunar, que
destart« correrá em ''wajk-over .

VÃO ESTREAR EM NOSSAS
PISTAS

Nas reuniões de sábado e do-
minso estrearão em nossas pistas!
os sermlntes animais:

DAMPIERRE. masculino, casta-
nho, 3 anos. São Paulo, filho de
Santarme e Vendome. dc criação
do sr. Lineo de Paula Machado,
propriedade do sr. Ramlro Pais
de Barros. e aos cuidados do en-
tralneur Aurélio Olemos.

RIVAL. es-Mercachirie. mascull-
no ala-ão, 3 anos, Argentina íl-
lho de Carplntero e Montanera.
de propriedade do sr. Cario» T.
da Rocha Faria e aos cuidado* do
entralneur Sabatino cTAmore.

BACACHIRI. masculino, alazío.
4 anos, Paraná. íllho de Last Cl-
Iene e carandula. de criação dr»
sr. Alexandre Gutlerrez. proprle-

 'dade da sra. d. Antonia Montei-
ro e pensionista do entraineur
Tancredo Coelho.

(4 Rookmoy ..••_ .. -.
(5 Elmo
|6 Maconsito .. .. ,. --

(7 O.lamha .. .. ,- •• • •
(8 Arco íris .. .. ,. -.
|9 itaba ,. .. •¦• ••
(10 Petin

S» pareô — Prêmio " Le1
Vac-ionallzagão do Turf" —

1.800 metros — A's 17.30 horas
— 8:000$ — Betting.

K:-

50
«la-

1—1
(S

3 I
(3
(4
I

(5
(6
I
("

Timbo .. -.
Cauterio .. .

Monge Negro
Isolda

Mississipi .. .
Batuira .. ..

Atleta .. .-

51
5S

5S
48

56

DON JDAN, masculino, casta-
¦ n.o 3 anos, Sâo Paulo, fUno de

El Malon e La Sonklna. de cria-
ção do sr. Lineo de Paula Ma-
chado. propriedade do espolio do
desse saudoso turtman e pensici-
nlsta do entralneur Lruan) de
Freitas.
O SUCESSO DO ULTIMO BE!-

TING-DUPLO 
"*

O bettln_-duplo de «abaco qut-
se etevou a quantia iupenor í
570:0005000 apresentou o rato la-
teresrante de contar entre os seu?
seis vencedores um apostacor
que concorreu com mil beítln_s
e outro com um apenas.

Entra esse máximo e mínimo
conta-se o portador do talão 
41.542 que empregando 2OS00O. ís-
to é. 4 bettinçs. recebeu ontem
SS:927S00O.

Esse apostader e o conhecldr.
funcionário da policis. sr. Manuel
Chatel Díaa.

¦ iI
".¦¦ti

¦4Í
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VENCEU R0SC0E TOLES AOS PONTOS
O Campeão Chileno Foi Um Digno Adversário
do Negro Norte-Americano na Luta de Ontem
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Não correspondeu a expectativa,

o esperado- espetáculo pugilistico
ontem levado a efeito no rampo
do Fluminense .'. C. Do progra»
ma, apenas.: duas lutas satisfi.e-
ram a numerosa assistência cue
ali acorreu- a -ultima tle amado-
res n a __rt_r>plra de i)mlis':Hmnis.
Do que- foi essa ¦ noitada dizemos
amanli-v em comentários maia de-
talhados'.

As Preliminares
Antes do combate antre profis-

elonuis. houve tres lutas de ama-
dores, cue' asradarnm pelo esultl-
to de a_rfi_slVídtvde ooir> cue se
eiipenharam os conteudores Os
desfecho, foram os seguintes:

1» luta — Armando Calda, e
.Marceüno Snntos Em 4 ns.. Hos.
Venceu' Maícellno Santos aos pon-
tos.

Atos do Chefe do
Governo

(Cnno.ai.fio -da 4» pnis.)
velo, valdemar Ferreira de
Souza e -Arnoblo Santiaero, da
classe-E para- a. F;. e os sefrntn-
tes condurlotp.rs de trem: Or-
lando da Silva- Proenqa, Emílio
J.opes da flama Ribeiro. Fran-
cisco de Paula Figueiredo e
Euclides de Albuquerque Silva,
da classe H para a I, .Tos. da
JMotji Nabü.ô, Delfim Narciso"Mendes. No.imo. Louzada Pinto,
José I-,idio Ferraz, Augusto Fe-
liolano-Pttu e. Paulo Moreira de
Alarcâo da Alasse G para a H,
.T.urlco- Alves Ferreira, Antônio
Adauto de Almeida, Francisco
Antônio Lolola, Nilton Augusto
da Costa, Dio.lnto .Tos? Vieira
e Jos*. Pinto dos Santos, da
.lass. F para a G.
JV'0 CON.SKI-HG .NACIONAT. DE

ÁGUAS I. KI-ER-IA ELE-
TH1CA

Outornrando a Oscar Geyer
concessão para aproveitamento
progressivo de energia hidrau-
llca numa queda dágua, no rio
Jarar_-ca..mui.ii;inio de União da
Vitoria, Paraná. J

Revalidando a concessão ou- i
torgarta .i PrQÍeitura de Bani- I
bui, Jllnas para aproveltamen- jto progressivo. .de energia hi
dràulica. no rio do Samburá.

onnn« i?,tccretos
O preaideate da Republica as-

jiltiou.. ainda, os seguintes do-
cretos-lei:

Abrindo, pelo Ministério «Ia
Vlaqão, o- credito especial de
20.000:000$ para o prossegui-
mento da construção das liga-
QBes ferroviárias Montes Gla-
ros-Brumado, Itaiba-Mundo No-
vo e. Palmeira dos Indios-Oo-
leglo.

Alterando de N para P o
Pãflrfto d». ven<'lmento.o do car-
KO da dirAtor da Estrada de
Ferro Central do R. G. Norte.

Abrindo, pelo Ministério da
Junt-ça. o credito de ?,00:00_, á
verba pessoal da Imprensa Na-
.ional. ...

Criando no quadro su-
plemei.tar do Ministério da Fa-
__enda. o cargo classe 5 de Pa-
trão.

Transtormandr. a função
erratificadn de secretario de di-
retor do Museu Imperial em
Secretario do mesmo Museu.

Alterando, sem aumento de
despesa, o orçamento do Minis-
terlo da Agricultura, na parte
rcOrentr. :ió Instituto Agrono-
trílco do Norte.

Aprovando, para os efeitos
do art. 181 do Regulamneto Ge-
ra] de Contabilidade Publica,
os balanços financeiros e patri-
rrtonial do exercito de lí>*1 or-
.ranizado. pela Contadoria Ge-
ra! da Republica

2» luta -!-. Ivan Celestino s Pas-
tao Pires. ..Empataram.

3' luta — Augusto Trota c teo-
nel Rocha. Luta em 4 ronntls, da
qual saiu -vencedor, aos pontos
Leonel Rocha.

Luta de Profissionais
Abriu o programa das lutas

entre pro. ission. is e hoxeurs
Acosta e Mesquita. Lutn em
fi assaltos, niie se caracterizou
pela violência, proporcionando
6 numerosa assistência, emo-
cões fortes e calorosos aplau-
sos.

Acosta é o mesmo esmurra-
dor aftil, • malicioso e que sa-
be arjroveitar as falhas c "s
descuidos do contendor. Mes-
auita . o mesmo boxeur valen-
te, enerpiro e ciue não foee

,â luta. Mesquita, finda a pe-
leja, foi considerado vencedor
aos Doutos.

Semi-final — A semi-final reu-
nlu no tablado, Gauclio. bra-
filleiro. cpm 93.700 e Eduar-
do Primo, argentino, com . •
Pó. .00 crs... çlnis boxeadores de
grandes qualidades técnicas:
para uma -pelela em S assaltos.
de 3 minutos, com luvas de 8
onças.

Ao contrario do que se espe-
rava. essa- luta não satisfez.
Digamos mesmo, não corres-
pondeu á espectativa geral. Foi
uma peleja pobre de técnica e
de uma monotonia qunse irri-
tante. T.ontfe de se empenharem
em combate' 'aberto decisivo, os
ppleiadores preferiram agarrar-,
se, prejú.cllcando.'' assim, dessa
forma, tpda. a emoção que ti
luta poderia despertar. Gnuclio.
apesar de muito gordo, apre-
sentou-se. completamente des-
treinado ¦ o só njío sofreu um
amargo knock-nut porque não
teve um -advorsario de méritos
reais. ¦ •

O empate com que os juizes
resolveram decidir a peleja, não'
foi justo.

A Luta Fina!
Aithurq Godoy, chileno, eoi~

00.30 .. Roscoe Toles, norte-nme-
ricano, com 95.100. Luta em 12
rounds dç._ minutos e luvas de 6
onças.

Godoy subiu ad ring. com as
cores do.C. R. Flamengo e Ro.;-
coe, com. as cores do Botafogo F.
Clube.

A peleja, oue teve Inicio ás 23.<!0
foi dirigida pelo arbitro Gumer-
cindo Tabonda,

Os contendores estudam-se can-
telosamente. Godoy toma a ml-
clatlva do ataque, desferindo um
lab no estômago de Roscoa O
americano reage e entram no cor-
po e corpo, que o lulz s.pata
Com os lutadores no centro do
rlng trocando golpe» »em cflcien-
cia, termina o primeiro round.

3o round — Ooday coloca dois
socos nas mandibulas de Roscoe,
que rápido, também tiasfere bons
golpes de esquerda em Godi-y.
Entram os lutadores em corpo a
corpo que o juiz separa. Godoy
castiga duramente Koscos levou-
tJo-o n> cordas. Soou o gon?:o.
Round de Godoy.

3» assalto — A luta lnlcla-se.
agora, mais violenta, com golpts
üe pane a parte Roscoa mostra-
se cauteloso enquanto Godc? e*d-
dencla maior agressividade. Ros-
coe vai as cordas ao receber uma
direita, porem se denvcu .Ilha com
habilidade. Com Godoy em ata-
que termina o 3o rou-.i-l. empata-
do.

4» rouna — O 4» round trans-
correu bastante morlmentado.
tendo Roscoe levado vantagem.

5° round — Rofccp coloca vários
goipes no rosto de !3_dov. que
parece sentir. O ct-Umio. rorem.
reage. lev-ttcdo o amerlcan-i as cor-

Ensinando o Povo a Defender-se d% Bombardeios
Hoje, ás 14 Horas, Exercidos de Alerta Anti-Aereos e de "Black-0 ut"— Fisdwão e Patrulhas do

Exercício — Tráfego e Policiam enfo — Outras Instruções - Pala vras do Cel. Orosbbo Pereira
São cada vez mais intensos

os u-abalhos da "Defesa Pas-
siva", em teda a cidade.

Afim de melhor instruir e
preparar o povo para quaisquer
emergência, o coronel Orozim-
Uo Pereira, resolveu fazer ai-
yiunas explicações sobue o
assunto.

Em caso de perigo, a po-
pulação carioca deverá estar
preparada para, sem alrope-
los nem confusões, defender-
se cios mu. tüeros estilhaços,
dos desmoronamentos e dos
"sopros" terríveis das bom-
bas.

Nesse sentido, o coronel Oro-
zimbo, falando á imprensa,
íez as seguintes explicações
sobre não só dos próximos
exercícios e dos que se realiza-
rão, hoje, ás 14 horas, como
também, sobre a construção
de abrigos, por assim dizer
particulares.

- A construção de abrigos
— esclareceu o chefe geral da
Defesa Passiva — está sendo
estudada. Porem, os refu-
gios que serão construídos noa

logradouros públicos e de
«mude resistência como exige
a técnica moderna de guerra,
não sâo os únicos de que o
carioca precisa. Em cada quin-
tal, em cadaa jardim, é pos-

. construção do um
abrigo eficiente, sem maio-
res gastos. Basta abrir um
buraco, em forma de trinchei-
ra, com a altura de Im. 70
x lm. 50 de largura e tres ou
quatro metros de cumpri-
mento. As paredes laterais
devem ser guarnecidas com
pranchões enquanto o teto, re-
vestido com o mesmo mate-
rial, receberá por cima toda
. terra proveniente da es-
cavarão. Numa das cabeçei-
ras se fará a porta da en-
trada. Esse abrigo, é claro,
não resistirá impactos diretos,
mas será um refugio excelente
para evitar os estilhaços e
os efeitos do "sopro".'

De acordo com os recursos
de cada um, é possivel me-
lhorá-íos ainda mais, fazen-
do-os de concreto, inclusive a
cobertura que, quanto mais
grossa e solida melhor prote-
ção oferecerá.

O ABRIGO MAIR EFI-
CIENTE

.luita «ente tem pensado na
utilização dos túneis como abri-
go. No entanto, de acordo
com os peritos — e é ainda o
coronel Orozimbo que esclarece
— nada mais errôneo. Os nos-
sos túneis, construídos par.,
facilidades do transito, não ofe-
recém a menor eficácia, sen-
do mesmo verdadeiras ratoei-
ras. isso porque, na possibili-
tlade de explosão de uma bom-
na nas proximidades das suas
entradas, o "sopro" terã nin-
da maior potência. Ele aeir.i

das. Toles. que se mostr... agora,
agll e agressivo, cas»li», cluramtn-
te uodoy. O round termina com
Iprga vantagem para o amenca-
no.

6o rouna — Esse rouna tem
umn característica diferente, hos-
coe Toles ,agi! e preciso nos seus
golpes, consegue dominar seu ad-
versarlo, durante todo .. trai.-.-
curso do tempu.

7o rouna — Godoy procura a
luta corpo a corpo, açarranuo-.e.
O americano esquiva-se admirável-
mente e coloca ótimos JabH de tll-
relta e esquerda em Uodoy.
Round ravoravel ao amerlcaiu..

8" round — Completamente de-
slnteressante, em que nüo houve
vantagem para nenhum dos con-
t.enaoren.

9o round — A luta vai caindo
de agressividade e de lntpres_e.
Roscoe, no entanto, aproveita me-
lhor as oportunidades Dará eneat-
5:ar alguns golpes em seu valoro-
60 adversário. Round oertencente
ao americano.

10» round — Conqu.nto nr.o
tenha sido esse assalto, pródigo
em lances de emoção deu margc.n
a que se notasse a caracterlstic;.
vista desde o quarto assalto — a
técnica contra a agressividade.
Empate.

11° round — Mais uma vez. ao-
doy procura a luta como a cor-
po. do que se esquiva Roscoe, _o-
brepujando-o a persegui-lo em
torno do rlng. Verlflcou-se uma
troca de socos, onde Godoy doml-
nou ligeiramente.

12» round — Este foi o.asKaito
que teve o Inicio mals móvlmen-
tado. Notou-se que os adversa-
rloi procuravam Impressionar o
Juiz. Roscoe mals uma vez teve
chance de adjudicar maior nume-
ro de pontos, sendo 1usta. pois. a
denl.So que o proclamou ver.ee-
dor

como uma força repulsiva, es-
Delindo pelo lado contrario, to-
das as pessoas que estiverem
dentro do túnel. O efeito se-
rá parecido com o do ebumbo
no cano de unia espingarda,
quando a pólvora pega fo-
íto...

No entanto, os túneis, nu-
ma cidade co.ni a topografia do
Rio de Janeiro, uotlem ser o
abrigo mais eficiente, quando
abertos nas montanhas, acima
tle niveis planos e com portas ii
prova de "sopro". Os teto.
desses abrigos, serão, pois. a
a própria montanha, invulne-
raveis, quando de cranito.

O povo — continuou o che-
fe da Defesa Passiva, deve
auxiliar a tarefa do governo,
em protege-lo. Sugeri a cons-
trução de abrifios-trincheiras,
nos quintais e jardins, por se-
rem os mais fáceis e economt*
cos. Entretanto, a exemplo
do que se fez em Londres, es-
ses abrigos podem ser construi-
dos sob os edificios, confor-
tuveis e seguros, sempre que
lenliam resistência suficiente pa-
ra agüentar o peso dos escom-
bros, no caso de desmorona-
mento da ca-sa.

INSTRUÇÕES PARA O
EXERCÍCIO DE HOJE:

d. — Em qualquer caso:
Todos devem conduzlr-se

com "altruísmo". Ter sempre
na mente que é dever dos mals
fortes "dar precedência e guiar
as crianças", as "mulheres"
(principalmente quando em es-
tado de gestação.'?, os "lnva-
lidos", us "velhos" e os "do-
entes".

A FISCALIZAÇÃO DO
EXERCÍCIO

A fiscalizaçfio do exercido sft-
rá efetuada por 4 elementos dn
Diretoria Nacional do Serviço
de D. P. A. Ae., :. elementos
du Diretoria Regional do D.
P. A. Ae.. (55 voluntárias da
D. P. A. Ae., diplomadas pela
Escola Técnica do Serviço So-
ciai. 2.. voluntários da D. P.
A. Ae.. diplomados pelo Co-
letíio Pedro II. 65 escoteiro..
43 comissários da Policia -Mu-
nlcipnl e 130 praças da mes-
ma oornornção.

PATRULHA.? DE FISCA-
LIZACAO

Esses elementos serão dividi-
dos em patrulhas que ficarão
assim InCülizadas:

Patrulha n. 1 — Av. Alml-
rante Barroso (da Avenida
Rio Branco até o Largo da
Carioca) — La ren da Carioca —
RÜa da Carioca.

patrulha n. 2 — Praça Tira-
dentes (lado do Teatro São
José. — Rua Visconde do Rio
Pratico — Praça da Republica
(lado da Prefeitura) até a
rua Beunos Aires.

Patrulha n. 3 — Praça da Re-
publica (Indo da Prefeitura»,
desde a rua Buenos Aire.
até a rua Marechal Floriano —
Rua Marechal Floriano, até a
Light.

Patrulha ri-. 4 — Ruu Maré-
chnl Floriano, a partir da
Light — Rua- Visconde d»
Inb:iu'ina, até a Avenida Rio
Branco.

Patrulha n. 6 — Avenida Rio
, Branco, de«de a Avenida
Almirante Barroso até a esqui-
na da rua do Rosário — Rua do
Ros ri rio.

Patrulha numero 6 — Avenl-
da Rin Branco, desde a rua do
Rosário até a rua Visconde de
Inhaúma.

Patrulha n. 7 — Rua dos Ou-
rvies — Rua Teofilo Otoni.

Patrulha n. 8 — Rua 7 de Se-
tembro — Praça Tiradentcs
(lado do Teatro S. Pedro) —
Rua da Constituição.

Patrulha n. fl — Rua do Ou-
vldor — Largo de S. Francisco
— Rua Luiz de Camões.

Patrulha n. 10 — Rua Buenos
Aires (da Avenida Rio Branco
até á Praça da Republica).

Patrulha n. 11 — Rua Senhor
dos Passos — Rua Gonçal-
ves Ledo.

Patrulha n. 12 — Rua da
Alfândega (desde á Avenida
Rio Branco até a Praça da
Republica)',

Patrulha n. 13 — Rua Coro-
nel Câmara (desde a Avenida
Rio Branco, até á Praça da
Republica)

Patrulha n. 14 — Rua Gon-
cal ves Dias — Praça Olavo Bi-
lac

15 — Rua Lru-Palrulha n
guaiana.

Patrulha n
Francisco _
d radas.

Patrulha n

Patrulha n. 20 — Avenida To- artigo \0«. e seguintes do deer«-
mé de Souza (desde a rua Vis- to-lel 4.09S, de tí de fevereiro
conde Rio Branco até a rua l'e l»42.
Marechal Floriano). A ação fiscali.adora do con-

Patrulha n. 21 — RUa S. Pe- Jul,í:" ò-> exercício ser,, realiza-
dn
até

Patruina n. 21 — Rua S. Pe- iuuu',<"< -.v--c.-.<, «.in i-_i.-_.i-
o (da Avenida Rio Branco <*a ?Ul°. 

n,e,mb™s 
fa Diretoria

é a Praça da Republica;. ^\c,;,nil'e,.a f>-retorfa 
Reg-io-

„c _ aqa-, _-in._i7nr.T_Tc »al «a D. P. A. Ae., os quaisAS CASAs COMERCIAIS
E AS VIATURAS

Todas as casas comercial.,
oficinas, etc, compreendidas
na área a exercitar, deve rio
fechar durante o* tempo da
execução do exercícios e seus
empregados e empregadores,
executar as medidas indivl-
duítls que lhes cabem.

Só poderão circular durante
o exercício as viaturas d"
Diretoria Nacional, da Dire-
toria. Regional. Policia, Assis-
tencia. Bombeiros, etc. neces-
sarias ao serviço de fiscali-
zfção. policiamento e socorroa
diversos.

TRAFEGO fl! POLICIA-
MENTO

As autoridades conu.eleujes
exercerão as suas atividades
durante o exercício no sentido
de cessar o trafego e garantir "
pereito policiamento da zona a
exercitar.

ABRIGOS
Serão admitidos como abrigosantl-aereos:
a) Os pavimentos térreo., dos

edifícios de cimento armado de
mais de 5 andares;

b) a passagem subterrânea
do largo da Carioca;

c) o abrigo "Taboleiro da
Baiana" do largo da Carioca;

d) a galeria do Edifício da
Associação dos Empregados «Jo
Comercio; . .

e) a galeria do Edificio G-iiri-
le (Cia. Souza Cruz);

O o "hall" do Edifício Cario-
ca;

g) os pavimentos térreos dosedifício? assinalados para abri-
go de emergência pela Diretoria
Regional do Serviço do D. P.
A. Ae.;

h) a galeria do Edifício Ou-
vídor.

TOSTO OE i_u.i_e._o uo
EXERCITO

Os elementos das Diretorias
Nacional e Regional da D. p
A. Ae., terão seu posto de di-
reção no largo de Silo Fran-
cisco (Escola. Politécnica).

FISCALIZAÇÃO DA CONDUTA
HOS CIDADÃOS

A fiscalizaçfio da conduta dos
cidadãos durante o exercício se-
rá feita por patrulhas mistas
sob a direçüo de um elemento
designado pela Diretoria Na-
clonal da D. P. A. Ae. e cons-
tltuida de um comissário da
Policia Municipal, . volunta-
rios do serviço de vigilância da
D. p.. 3 escoteiros e 3 praçasda Policia Municipal.

A missão de cada patrulha
será, na área que lhe ior atri-
buida: corrigir as falhas tle
execução quo forem observa-
das, mas sem aplicação de san-
Ciies. Nos casos de recalcitran-
ela, a autoridade policial com-
pelirá

quii
percorrerão a área a exercitar,
em automóveis.

Os automóveis da direção do
eierciciü serão identificados
por:

Diretoria Nacional da D. P.
A. Ae., flàmula branca; Dite-
toria Regional da D. P. A. Ae..
Clamulà azul. .
O TRHMtXO DO KXEHCIOIO

A's 14 horas e :!0 minutos, as"sereias" os "Altos-falantes e
os "sinos" darão o sinal con-
vèricipnado de fim de alerta,
devendo cada elemento fiscali-
.ador, sem outra ordem, ¦ consi-
derada dispensado de suas fun-
ções e a população retomar as
suas atividades normais.

ÃBEliO .-> POI-UI..-Ç-.0
Am Diretorias Nacional e Re-

clonal da D. P. A. Ae. espe-
ram que a população da zona a
ox«Vr. Itnri coiiippeei.dei.do a im-
portancia desse treinamento,
coopere com a maior boa von-
tade pura o fixitò éompluto cio
eserclcio, obedecendo á. ins-
truções baixadas.'

A Diretoria Nacional soli^i-
ta sobretudo, com vivo emp<3-
nho ao povo carioca que, re-
conhecendo como ela mesma o
f-iz, o espirito patriótico que
anima todos quantos (volunta-
rios e voluntárias da D. P. ..
Ae., bombeiros auxiliares e es-
coteiros) estão, sem qualquer
interesse material, cooperando
nos serviços da D. P. ... Ae.,
iccate as suas solicitações, no-
tadamenle as das moças, revê-
latido destarte o-seu elevado ni-
vel educacional e o seu apre-
ço àqueles prestigiosos èlemen-
tos. .

Acidente da Aviação na Argentina
0 Avião Sinistrado é da Missão Estadunidense
— Localizado em Mendoza o Aparelho Estando

Ilesos os Tripulantes
BUENOS AIRES, 21 (U.P.) res do exercito norté-amérlcã-

—Por motivo da perda do avião no. Justamente por essas relê-
Beechcraft", pilotado pelo co-

ronel Charles Deerwester, fo)
entrevistado, esta tarde, o co-
mandante da Aviação do Exer-
cito, general Jorge J. A. Manni.

vantes condições foi designaao
chefe da Missão Militar Aero-
náutica dos Estados Unidos na
Argentina. '

O general Manni continuou
O conhecido militar começou dizendo que havia solicitado do

dizendo que foram esgotados os diretor geral da Aviação Navio
meios possíveis para descobrir oontra-almirante Marcos A
paradeiro do avião perdido, da zar> a colaboração dessa Ds-
Missão Estadunidense. pendência nas pesquisas ao

Disse que varias esquadrilhas avião perdido. O contra-almi-
de "El Palomar" efetuam cons- rarj_e zar dispôs imediatamen-
tantes pesquisas na zona do te de varias esquadrilhas ca
delta onde se acredita que base aero-naval que, sem per-"Beechcraft" possa ter sofrido da de tempo levantaram vôf,
algum acidente no seu vôo. em direção de outras zonas cio

As pesquisas se estendem, delta e da costa do Uruguai,
também, acrescentou, até às onde poderia ter sido forçado a
zonas limítrofes de San Luis aterrissar o coronel Deer.vester
Mendoza. que são caracteriza-
das por fortes ventos que rei-
nam nessa região e que são
também as menos prováveis da
rota seguida pelo avião.

com o seu aparelho.
-_OC-U.7Z.iflO £.1/

MENDOZA
BUENOS AIRES, 21 (U. P.) _

Urgente — O Ministério da Guer-
Também na província de Cor- ™, '"formou ás 21 horas que um

doba, esquadrilhas das Força. _ll"r.rV,nSe.iEnr^a_Lsíav^ ?ÔT
Aéreas Militares estão realizan* _ee E_l_!X.Si_ou eSÍ° Coit
do pesquisas, porem tropeçam nia Alvèár, na referida província
eom alguns inconvenientes, pola . avião "Beechcraft" 

que tinha
que na zona sul da referida desaparecido. Os três tripulantes
província se desencadearam íTBapaIe,!í?1uíStr8 °\quais 

,n?"-fnrtp« tpn-mni.lc i?va ° coronel norte-amar canolortes tempoialS. Deer Wester, estão ilesos.
Em seguida, o general Manni ILES0S os tripulantesexpressou que o coronel Deer- -n.™^-.-.-.._.

wester estava bastante famt- 01c°LONXA alvèár (Argentina).
liarlzado com a rota que devia :ÍJ__TÍ?''' 7 Vrgente 

- ° aWâ0
sobrpvna. nnt.m p.,™ r, ._.. 2xtíavl<*<-° aterrissou numa local -SODre\oai ontem com O seu dade denominada Água Escondidaaparelho e que dominava todos situada a 350 quilômetros de ne-
os segredos de vôo cego e Ins- neral Alvear devido a falta de

...v o transgressor d obedl- trumentos de bordo, tendO-S. combustível. A descida tol pfe-
encia, sob pena de ficar sujei- destacado 110 Seu pais como Ulil ÍSa,,a ei" Perfetfc*w condições. Os
to ns sang.es estatuídas polo dos melhores aviadores millta- .SS.Affifõ-í-fSÍSSÍ^.?1 eitl pe"íeito estado de saude.

1 _» — Travessa S.
Rua dos An-

17 -~ Rua da
Conceição {até a rua Marechal
Floriano).

Patrulha n. 18 — Avenida
Passos (desde a Praça Tira-
dentes até a rua Marechal Fio-
ri.no).

Patrulha n. 19 — Rua Re«en-
te Feiió (desde a rua Viscon-
de Rin Rnin. o até a rua Ma-
rechal Floriano).
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TARDE DE ESPORTE E ELEGÂNCIA NO
tarde turfistica de domingo ultimo, no majestoso
se disputou o "Grande Prêmio Derby Club
cipal do programa foi farta de emoções e Bagual,
este pareô.

Como sempre sucede em todas as reuniões
tado numero de aficionados acorreu á pista da"meeting" desportivo.

Fácil foi, pois, ao nosso fotografo, recolher
estampamos, nos quais aparecem algumas das
intervalos dos pareôs., pa.searam pela "pelouse".

23° 
d» Gávea onde. entre outros pareôs.Reunindo autênticos "cracks", a carreira prin-«favorito, confirmou a sua classe acendo

GqaUvea dS 
C,U•, Brasi,eir° P^-nove, um avul-t-avea dando, assim, um aspecto imponente ao

m_LSUa_ 
°b_etÍTa os expressivos fl^ra.ücs qi.enm.tas graciosas patrícias quando, durante os

_- ..%.
V ¦

-'. í.


